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Os meses, no entanto, se passam e o ar Onuio-t ™„

PWtóáveb à completa emancipação nacional * ao

dar f%I'/'/fl T Na* «»dieoea atuais, é indispensável etneat-dar a Constituição para realizar a reforma aJrrSrt» ? 
^^

a,ii*eW,st? ~ Su"- J» «iue o preceito do paricrafo M da
r..i.fi ' „ »'""«""k"v»v reorrai, que euie o oa
rWr2^ ade. P*snoa-I

í
ht.T-.iiT,"' H '" uu»iquer aesapropriação. ifato irrea Izável uma reforma agrária devêrdade 1 ta-mos que, unitada a extensão máxima da p«S2ÍdVto?.• li orlaiIa 500 hectares -como propõem os com3SSu7~ as •
mon ?.°3! «w^nto deveriam «ut^úticarMS^desi-piopriada*. a reforma agrária pode ser >2-.Jr^da lei e da Constituição, desdí qS?%ltota2oSío%SSceito reacionário, possam as extensões c£SopíSLP£r
E «2> "tulas dtt divida pública a prítJlowrVeiuSos
seráMn«5^re,,.°" «-'«'«"««to acaba^T^tífuffi
?« necessário desapropriar muitos mUtabes de heSum.
^HU>rna T^1 (imi(*ncr indenlzaçáom d^helro^Sexigiria a multiplicação do atual meio circulante-mwSdeJque nenhum governo responsável podnte tomar A n*iWiMçao do referido preceito cowUtSLil é^íiVm 1nensavel * n&n «lonirio. a. ?>._. .,^S* e* «ssim, upen*áveTenàoTgntf,ca de.fi55Síaamea*»
MifuntfS *mmTm%?- com\>"^o?&£g&"uundlo. Mesmo porque nenhuma força será capaz daimpedir a reforma agraria que. * nao a» realizar dente?cia lei e da Constituição. t«*ra de serlelta oe a ácâr? *H
M»*^ «".** d» camlnhofoiurS Sre?

alcancâ"»te»i^JÍÍUe cnm,nh<* deve seguir nosso povo para
S^n7& pela^orSííagrír" £ £e? *

Ucas muito esr*clalment*~cEoMr2!TdL^2Símassas trabalhadoras do campo! mdlen*Vl*^ ?^T
n^„Pr£fà0 de mM,M •^•f*rtanZ8ToPo4a?S^r

ro^nrJ!P/a30 Partl"«<*>- da reforma agrártl é^aSa
?ZLS?%no dí,Jíotma alguma ficar delíraíoT^2-«^W^medWaa. queijéj.rtorirt^iáveiaT^

fala
claro, duro
• certo

trJ»

.í^..c°,nv,,e *-organizaçõeseiitdicai* e «studantls, o go-vwrnador Miguel Arraes, dePernambuco, >stêve, ria se-mana que passou, em SáoPaulo, Minars Gerais * naGuanabara. Nos três Esta*dos falou paia multidões dernjlfiares.de pessoas. E fêztalvez os pronunciamentosmal* sério* até agora ouvi-dos dè um governante brasi-
Wro.

. Arrae* dissecou, de formaJnconteBtável, a espoliaçãoimperialista e as relaçõesfeudais rio campo. Suas.de-
ç 1 a r a ç 0 e s — contribuição-

.inestimável à conquista dasreforma* dé base — vâo pu-blicadas, em sua parte prin-cipal. na página 8.Na foto, o governador de.Pernambuco é cumprimenta-
do pelo ministro AlminoAfonso, apóg sua conferên-cia no Teatro Parámountem Sao Paulo. Em Belo Ho-rizonte Arraes falou na Se-cretaria de Saúde e Assis-tência; no Rio. na sede doCentro Acadêmico Cândido
de Oliveira.

Aeronaataai i/tu r
Para a Vario Re
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admitir
zmas

o Líder
Desde terça-feira passa-da, dia 28 está,senão-eoa-.

tado o prazo qua os! aeró-
nautas concederam à VA-
RIO para readmitir oii anu-
lar a demissão do coman-
dante Patilo Melo Bastos.
sob pena de uma greve queinobillzará no. chão todos
os aparelhos da aviaçád co-
merclal.

O problema criado peladireção da VARIO coinci-diú com os trabalhos de ar-ticulação da greve geral pe-Ias reformas de base e; nocurso dos quais o caso docomandante Melo Bastos foiexaminado, com vários pro-nunciamentos de solidàrie-dade, inclusive com o re-curso à greve.
ADVERTÊNCIA

Tomando posição o CGTdistribuiu nota oficial 8d-verllndo a direção da VA-RIO e o Governo "que a de-missão do nosso companhei-ro Melo Bastos; em flagran-

te-; desrespeito às liberdadesdemocráticas e direitos sin-eu-:.i3, atinge a todos.ostrabalhadores brasileiros e,por Issç, o COT não é res-
ponsável pelas conseqüên-cias que possam advir." ,

Dezenas de entidades sin-dicais também Já manlfes-taram integral solldarieda-:
de ao comandante Melo"Bastos e ao Sindicato dosAeronautas, a cuias assem-blelas têm comparecido vá-rios representantes de sin-dicatos irmãos. Em tslegrà-ma ao presidente» da Repú-blica a Comissão Perma-nente das OrganizaçõesSindicais da Guanabara pe-diu intervenção na VARIO,

para posterior encampação,com Imediata suspensão do
pagamento das subvenções.A mensagem dà CPOS re-
?i^mülda'" ainda. <l«e è,IAPPESP realize rigorosadevassa na empresa comaplicação de sanções pelasinúmeras i r r e gularidadestrue se verificam na suacontabilidade e funciona-'mento.

APOIO DO PÜaV
Além do' movimento desolidariedade e n ca beçado

pelo COT e outras manl-festaçoes de sindicatos, Jso-ladamente; 0 movimentoem defesa, do comandante
Melo Bastos, que exerceInúmeros mandatos sindl-cais, recebeu-o-apoio inte-
gral do Pacto dfr-.ünidade eAção, integrado por mariti-

. mos, portuários, ferroviáriose estivadores, onde se ace-
, na com uma possível gre-vc de solidariedade. ' , .

Aeróviários e trabalhado-res em petróleo igualmen-te tomaram posição face àviolência da. VÁRIO, cujoobjetivo confessado é liqui-dar com a campanha pela
criação da Aerobrás e es-trangular as denúncias con-tra irregularidades que severificam na companhia.;

Em nota à imprensa, oministro Almino Afonso de-nunciaa Ilegalidade da me-dida adotada pela direçãoda VARIO, expressando suasolidariedade àquele conhe-cido dirigente sindical.

CGT Autorizado a Deflagrar
a Ore ve Geral Pelas Reformas
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em dividir o movimento. «íiffi;att d* s^ e««Penhar-se
Osvino.e inan^lP^l^jaWíW^ genen»1

Jrancredo mLmmra^naiSíSí ^ °' .Ant0ií,0 W^°ievidentemente manòb^l nf"s n,al8ii'"POrtantes. São
»er Inexorável o Zdâ situação at,,»?^' Í¥Í mostnm
Povo o de verironhMá aiihmía.sí? ual de m,sér*a para o
cano. Não sé^Po^s^tóife^ 0pües5or .«««te-amert-.dn Governo. asJec?osd«e SnSí08 da. mtiCíi externa
«o impedir è^fim; ílrmement« apoiamos, que pode-

¦ Pergunta — Qual a importância das reformas de hn«»do ponto de vista, da melhoria das condições d£ Sia d.
í £S>é'da ^Uta pela enia^ipaçào nacional ? - ; 

de

aMaí. 5! tT 1To,rna-se ca.d« dla.mals imperiosa a neces-

Udarios do Fundo Monetário Internacional atendem *L
fe^e d,a Nação. O desenvolvimento capitaSa dentro
v*J£?t° ^/dependência ao lmperlalisínó PCom 

^cJS?'c1r»cenu 
.«ttí o?grar a ba-seada n° latifúndio™*£ àtrescent« inflação é a exploração cada dia mai< hr.itail.grandes massas trabalhadoras e a uma wnoüâcae?e»d. -*maior da Nação pelos monopólios Ztffi Ou^nLT*soluções propostas no Plano TOenalJá estó chtro oueWáí?dem levar ao estancamento da nossa economia ao detm^T

aos üstados Unidos e a negociatas escandalosas como é n '
^0«Ía COm,pra P-P|° govérno d° Brasil das aeõès Sa Bond
I co ?*£iirlm "OV0 C^ para ° desenvolvimento eSffitmi&^iTmSm^ímS-^Sr^mX-' '
marcos da subordinação ao Imneríalbmfn^ L-t» o ^

Pais. Pensamos ser indispensável além L ,v£[??tMLr°

'Z^TSmWm^JSfíSg^
de comércio exterior a reforrna tríhiSíif= e 0va *** ítlca

gesenvolvlmei^onoml^

poderão, por isso, pôr en? ^^0^^^

|Là»««gr-^- ^™t~>*~~m*«,**r»mm«J
i^SB^*^*» •*• obrliradox a tomar, em maior on t

ffi-SSW-l» «íorma agrária.-Já• saoaP^d^Poeseiroa que, por haverârii lutado, toe»-—- na. mao, em defesa da terra em ou» iiZVram por receber o Utulo legal de proprScUde Koutoe/o títSo de propriedtde fo? recSblSc, ír?ut'aTamTmbe^m tomar a iniciativa de.ocupar lattflksdkPanadp^De qualquer maneira, a '"'- -¦- ™"—-? ¦•-» -
i^mS^ Vl^rtM" na ™«»lda em que^ trabalhado^*campo souberem organizar sua* forcas e tomar alEuí

fiemenS»Pd»n,!iSJÒrÇH8 Patr«°«cas e dem* rttSfapXrlüroernente as ações camponesas pela reforma agrária^
co«Ímí& w„Ac,ía j^icivel o rompimento de relasjõotcom o>Fundo Monetário Internacional «»-*»»*¦
a„ ?i*10í'<-a ~ As conseqüências da aplicação nalo OaoAm»
da-°f&£a?iproposta P*510 pla«o Trienal A riKScS!
Sate^fT- Cmü™*.° «ncaredmento^o^urtoàr
T&Éd^ ?L aoltcont^«-io do que pretende o sT^Bem
deslâK: f- ^ ritmo 8UPertor ao do ano i>aas«do^
rn^Sf eg? ja c?meSa a assumir sérias pronoi1^ <2

?e*3 dfCÍam Uma P^í"0* «conômic^ffiib^
SuaÃad.eistoTa s^soen^^i^^^SSâí

naf ira^am "r aP,lcado« na aqu^c£o a^mffinas er.;matérias-prim«us indispensáveis ao o^n^-ZZ^>;°mia Mf-onal. Neste momento. wt££ aTísSSE

ta"íf!ats^ÍÜ!nclas da rererlcia^árS^1^!> Ianque tendera o Oovérno braoUeáro a adakhr^&Treacionária, de vlolènctas cwniraTr^^saato^a salvaguarda das llberdaderdeir^uílT^-íJdispensável a ^tentiftoaoà^da n7ta^ela^S«i2!Ia política económico-fnXdrTdí^ovêrnoT^

as re'ffc^baÍ'" ° 
Pí 

G°V**no oaKM^ * «*«

safa siwti»s£aSêS-r? M5S
^^^^íaaBiSt?. d° p,an° «ac

I

i C*rçn de dftz mi( jhímom 
' 
reu.rir»m-s^ «e.xta-fclra, dia 24 demaio, i>rn nlgfmtosr-ii comii-lo icôií-vocado pelo Parl.i dft Unidade

• Ai;fto, nas Imedláçfles do fa-
lado Tlrartenu-s.

O comido foi precedido porquatro passeata», roullzadáj pp-loa íerroviarios da Leopoldina daCentral, marítimo*. i>»tlvadnrè.-- •portuários, que a« Juntaram nolocal ta 18 horas #
Sob lntf-nf<o t»ntu«iai*mo. • mut-tidío, que bradava haver uhega-do a hora das decisões, ouviu oavariou oradores qui-, da tribuna

Improvisada, lalavam sflbre a

TlUBALHÀbtíRiS E^CQJfVlfClb
NA GB: REFORMAS 1 JÁ

iü>fd!lb"ldei.d9 d* «Provacto das
ÍT=. .?u^lnHurai-* e ™ «etoao»»^ liberdade» constitucionais.
.''^í. "" viof*»c'«ii cometida*,«ontra sargentos , subtenente»
S5SS* Pir ,utarem rw «ia« rei-vindicavOe*.

Um doa principais oradorea fól• deputado Leonel Brizola que,*" 
1,.7n<,° a-,Pect«* "egatlvós da ,p^utioa governamental, sxortou

•_preslde*itf da Repúbli.-, a d«,.C1Tar""rm "««"itlvo dos «go-rua»» qui o-.cercam c a unir-se•o povo./definindo-se mais ria-r«mente.,* com urgência, em véude manter utr.a política ambíguac conciliatória.
En» nodie do Comando Geral*>• Trabdlhadoree falou o depu-*, J wtadual Hercule? Còn-eãdot «eli./que defendeu • leglti-

midade da preasto pe|Mtar surtia conquista das refonaaa de tão*que o Congresso .irtalato «ta «•>«ai. embora os paricu*antai*Mprocurem dizer que a* —
rto; sob uni paiavrdjrio „«.mico e pseudo-erudlto, aon ofinalidade exclusiva d» Hmdir •nareotltar as maans quo lutam.Falaram também, oa deptuadoafederais Sérgio MagalhSe* e Kaajda Costn Santos, além <Je Vériotlidere, e dirigentes nndWaaa ec-tudantls e populares, . i

Na foto um aspecto da ei»,centrado, quamio discursava «deputado Hércules Corria.
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URSS MOSTRA O NÔVC
fw inaugurada sm Moscou, ná poecuamanas. a exposição aea conquistas da

exonomla nacional da Unllo Soviética Na-
ta ano, serão exibida na mostra mais de
25? m' B^y*- Vm déto« • • •n*or"rirovets-K-700", universal, com HO OF.
He. também maquetas da uma turbina a
vapor de SOO mil KW; do taxi téreo «AN-
14", oue dispensa aeródrorno: e da máoul-
ne cibernética "AvtmnashlnUt". capa de
regular e controlar o movimento da trensdo metropolitano de Moscou.

SOU A RENDA

• *? &SK93? °° <utlmo pl»no Qüin-
«nanai (1967/1961), cumprido em 1980, a
renda nacional na Ooréta aumentou 11Téaa sm relação a 196a. Babe-a qa três
«m»rta dessa renda aâç aplicada no oon-
sumo individual da trabalhadoras. No ma-
mo portado, a venda de artiga de consu-
no subiu 1,1 vias e foram construídos
11.230.000 metra quadrada de moradias
modernas.

O VINHO TAMBJM
Está pre-«lata na Al-

bania, na pró-
xlma estação
vinícola, nma
produção d«
vinho sup:-
rlor em 16%
à do ano de
1962. Uma
parte dessa
produção a-
ti destinada
à exportação.
O desenvolvi-
mento rápido
da cultura da
nva no pais
faz prever que
em 1965 a
produção de
vinha será
tripMcadb em
relação ao
ano de 1960.

POLÔNIA EXPORTA MAIS
A Polônia ve mregiatrando indica era-

antes na exportação de máquina têxteis
na últimos ana. De um total de USI 1,625
milhão em 1959, alcançou o montante de
USI 6,375 milhou em 1982. Cerca de 80%
do valor global du exportações de máqul-
nu têxteis da Polônia foi consignado aa
paises socialistas, principalmente a UR88,
Hungria, Rumãnia e Bulgária. Os restan-
ta 20% destinaram-se a venda aa mer-
eada da Argentina, Austrália, Índia, Iri a
Tunísia.

ISTO É QUE INCOMODA
V O ano de 1988 será em Cuba- o Ano

\ da Organização, uma das granda tarefes«traçada é a de elevar o nível cultuai da
trabalhadores. Para Isso, o cano de Sua-
tação Operária graduará 30.000 aluna e nm
milhão de trabalhadores arlo levada à
Prova de Escolaridade Serio criadu Facul-
dades Operárias, desenvolvendo-se, entre ou-
«ras matérias, o ensino de idioma estran-
tetros aos trabalhadora.

A BATATA I DOCE

A Rumânia atá procedendo a eorperièn-
ela de aclimatação de vária produtos agri-
oolu, entre os quais a batata doce, proee-
dente da República Popular da China, o
considerada de elevado poder alimentício.
Nos terrenos do Instituto de Agronomia N.
Balcescu, de Bucareste, foram obtida 38
mil quilos de raízes e 40 mil quilos de a-
eelente forragem, por hectare. Neste ano,
está sendo cultivada a batata doce, a titulo
experimental, em várias fazendu estatais e
coletivas das regiões de Bucareste, Gaiata,
Oitenta e Banat.

MENOS ACIDENTES
Na "Mina da Vitória'', de Fushun (Na-

a da Chinr. i foi criada em janeiro de 1961
uma rede especial de Inspetores de segu-
rança do trabalho, encarregada de melno-
rar as condições em que operam a minei-
ros e de ativar medldu de prevenção a'
acidentes. Desde então, nio houve nm só
acidente grave e os de menor monta dlml-
nutram em mais de 65%. Ao mesmo tempo,
• mina vem cumprindo as quotas mensais
de produção antes dos prazos previstos.

QUASE UM FOGUETE
Desenhistas

soviética co-
meçaram a
elaborar os
projetos de
nova aviões
eivla de gran-
de ralo de
ação. Sua ve-
tocldade será
o dobro da do
tom e terá
ama fusela-
gem aerodi-
nãmlca, ter-
minando em
forma de
agulha.. Terá
80 metra de
c o m p r 1-
mento e pe-
ará mais de
100 toneladas,
tendo suas
asas um ãn-
guio reduzido.
Nesse avião,
poderão via-
jar com todo o conforto 120 passageiros,
fazendo em cinco horas o percurso Moscou
Havana,

ECONOMIA SADIA
De 1958 a 1062, o volume da produção

industriai na Tchecoslováqula aumentou de
44%, e a renda nacional, de um quarto.176 bilhões de coroas foram destinadas ao
desenvolvimento da economia nacional. A
produção de energia elétrica subiu de 19.620
milhões de kw/hora em 1958 para 28.732 em
1962. A produção de tratores subiu de 24.601
unidades para 32.442, na mesmos anos.

MÂQUINAS-FERRAMENTAS
A Fábrica de Maquine ria de Hanot

íVletnã) aumentará sua produção, este
ano, de 9% em relação a 1962. A empresa
produzirá também máquinas-ferramentas,
destinadas a equipar a diversa rama da
economia nacional, mu em quantidade
que permitirá reservar uma parte para a
exportação.

™ vWi. vis I

Light e
Trabalh

acerda Ameaçam Demitir Mil
adores Sem Pagar Indenização!

oo*M.ío

A it ro hem do di* 20 òo cor-
rtnte dei saram dt correr ot 119
bondei q« serviam á Zoa Sul
«Ia (.imitara. A alieis não te
ria maior significação nio lin*
a iltuiçâo do pessoal que me-
vimenuvs éiscs carros s niais
alguma, dumas <lc reboques.

Com a sutpciiillo do Iriftgo
a bondei ara Copacabana, ti-
«te, iiotalogo. Leblon, Laran-
jeinu, teime Velliu etc., 1.072
hommi ficaram xm trabalho.
Um iwrque, transferida s Cum
panhit Jardim ilotinico para u
patrimônio do Estado, entende-
ram ot amerkaaos da Lig.it
qua àquele compete, igualmente,
u obriuçfie» tratialliUui com o
pessoal, o que é repelido pcUiamorididtt guanatarinai. U
probtems foi levado á Justiça"Fomos coniideradoi mate
rial reveriivel, a meims fomu
que oe bondei, maquinai, tri-
lhos e outroí cacarecoi que a
Light entregou ao Estado. I'.».
ra eles — Lacerda c americanos
— nio somos homens nem tr*balhadores: lomos material ire-
veriivel" — afirmou um velho
servidor da empresa, agora nt
imobilidade remunenuia.

GOLPB DE SURPRESA
Uuatro dias illtcj «le expirar

a conressSo para a Light ex-
piorar aquele serviço dc bondes,
lacerda foi ao Sindicato «los
Carris Urbanos c pediu que
os trabalhadores continuassem
em atividade, para i.'m provocar
colapso nos trmi-poite*. F.-ome-
teu que o* direito* -ic M'»s oi
empregados seriam rispeitsaos.

Corria o dia 27 Uc 4'rcmurij
de 1!M0. No ili.i scf>tii<'t« .,"Diário Oficial" publicm de-
ertto criando a Junta A-lnrT*-
trativs Provisória, com c tim

a U«r o UvanlaitHiito dai
obrigacórt tia Ught, quer qnri
to a material, quer au eM<,t>>
ao penosl. Menos a mia se-
mui» dcutilt, preclsanirnle a I,"
dc janeiro ilo 1961, o aceno da
empréta panava ao controle do
kstado, que o recebeu cm pie-im Itmci.tiiaiiieiito, |w,|, 0i \n.balhsdarri atenderam a spclu
lormulado.

Muitas coiisi ocorreram a
anlr de então. Oi entenli-
mentos entre Carlos Lacerda e
a Light vieram a lume no últi-
mo dia 20 de maio, quandoaquela parte da cidade amanhe-
çeu sem bondei. Oi tripulantes
destes, sem destino, sem saber a
quem reclamar direitos certo».

MENTIRA B
DESLEALDADE «

. O procedimento de Lacer--
da e aa sequases reflete
o caráter da homens qusdominam o governo da
Ouanabara. O problemadeixou de ser nma disputa
legal, em que as partes se
empenham em fsar valer
direita. 1 chocante a da-
lealdade com qus atá agln-
do o governador Lacerda, o
impudor com que acorro à
mentira e à violência para
prejudicar a trabalhadora.

Nenhum dos decretos ou
leis relacionada eom a
questão foi respeitado pelo
sr. Carlos Lacerda, repre-
sentado pelo cel. Fontcnele,
o famoso "coronel da sua-
ta". Os dois, recusam pa-
gar aos condutores, motor-
nelros e demais funciona-
rios da Estrada de Ferro
Jardim Botânico, o aumen-
to salarial conquistado em
janeiro último. Esse benefi-

elo. extensivo a toda* a'
trabalhadores do Iftteo

Brtaeo o atendimento do re- eompletfla, pois a Oetárno

presidido pelo presldsaHt a rtrersão da emprâa, Ce- neiro última, ata sâo eelãcda 6* JunU dc Crnclllaçâq
e Julgamento, e o aaòrda
foi firmado pela repraen-
tantes da empregados s
empregadores, entre estas o
procurador do Estado,

tsse é um dos compra*
missa a que está fugindo o
sr. Csrla Lacerda. Nio
cumpre, também, a lei es-
tadual IN, de 1961, cujo ar-
tlgo II determina o apro-
veltamento obrigatório do
pessal da empresa extinta,
na Companhia de Trenpor-
tas Coletivos, pertencente
ao Estado, e oue espias o
serviço de ônibus elétrica.
O cinismo de Lacerda e seus
apanlfuados desceu a re-
quinta, conforme se verlfl-
es, pala leitura de um seu
decreto ds 15 do corrente,
no qual confirma o dever
do Estado em assegurar aa
trabalhadores seus direita
trabalhistas.

Na prática, porém, age de
modo Inteiramente inverso,
pois sustenta a tese de que
a Ught pertence o ônus
trabalhista.'

NA JUSTIÇ/

Esse Jogo de empurra Já
durava algum tempo quan-
do ot trabalhadores decidi-
ram recorrer & Justiça do
Trabalho, pleiteando o cum-
prlmento, por parte da em-
pregado», das suas obriga-
ções trabalhistas. O advo-
gado que representou a
Ught afirmou que cabia ao

non-a sutomátieaaaBU su
asar trabalhista,

Oealhe intaraante: a
Ught foi defendida poloadvogado Rocha Moreira,
procurador da Repúbhse.
oceoo a vã, vai bem alto o
circulo de inHatarfa êo ta»
aelável polvo lanqae.

O representante do gover-
nador da Ouanabara llml-
tou-se a argulr a Incompe-
tencla da Justiça Trabalhls-
ta para Julgar o Estado, o
ealgiu qw a questão fome
encaminhada k Vara da Fa-
anda Pública.

E nesse pé está o assun-
to. Brigam Light e Lacerda
pelo direito de não pagaros trabalhadores.

FÓRMULA
DE ACORDO

Quando foi Interrompido
o tráfego dos bondes na
Zona Sul da cidade, 119 dês-
ses veicula, com quase

. Igual numero de reboques,
transportavam diariamente
tuna média de 1 milhão de
pessoa. Era, de um modo
geral, um melo de trans-
porte multo utilizado pelo
carioca daqueles bairros,
principalmente paia os pe-J quenos percursos, devido ao
preço sensivelmente mUs
suave que a da ônibus e
lotações.

Embora parados, a ' 072
trabalhadores em carris não
estão privada dos seus sa-
lárlos, ma os recebem In-

satisfeitas eom a sltaacâo.
8entta*a ooaaânngtda cm
rasar soa trabalhar. Te-
ram. ter outra tado, que
am desfecho Injusto venha
pniadtar-lhes a contagem
ds tampo para apoe-ntade-
ria, o pagamento do seguro
em grupo (psrs 9 qual re-
colhem há multa anes) e
outra beneficies que a des-
vlnoulaçlo com a empré»

. poderia Interromper. Da .
I-tTTf tnbalhadores spenu
ana 11* tia somente I en
10 ana de eaa. A grand*
maioria atá ligada íi em-
presa por 20 a 30 ano* de
serviço, havendo muitcs quo
há mab de 40 anos lá estão
trabalhando.

Oa trabalhadores em car-
ris realizam freqüentes reu-
nlfles com a representantes
patronais, buscando uma
fórmula para alr do Im-
passe, t possivel que dm-
tro em breve seja encontra-
da uma solução, desde que
seja aproveitada a sugestío
do deputado Hércucs Cor-
rela, no sentido de que c
Estado a responsabilize pelo
passivo trabalhista da em-
presa, pague as indeniza-
ções devida e ace!»e os que
desejarem continuar traba-
lhando, sendo pbsterlormen-
te reembolsado pela Ught,
se contra esta decidir a Ja-
tlça.

Essa sugestão foi muito
bem recebida pelos 1.072
chefes de familia çü» a
Ught e o governador que-rem ludibriar.

Violências de Ademar Não Impediram
Vitória Dos Trabalhadores na
Construção Civil: Aumento de 65°/0
SÃO PAULO (Ot su-

cursai) — Na tarde do úl-
tlmo dia 22, tudo atava em
calma na rua Conde Sar-
sedas, na apitai paulista.
Notava-se, apenas, uma
mala movimentação na se-
de de Sindicato dos Traba-'
lhadores na Indústria da
Corsstruçáo CM1, qw ha-
viam entrando em greve na
manhã daquele dia, relvln-
dtaando reajustamento a-
larlal.

As 14 horas, aproximada-
mente, aquela calma foi
rompida, de forma brusca.
Entrou em cena a policia do
ar. Ademar de Barros,
apresentando mais um da-
quel.es deprimentes espe-
táeulot que o paulista tem
sido forçado a assistir,
constantemente, na últimos
maa. A sede sindical íol
cercada por grande nume-
ro de policiais, transporta-
dos por 0 carros da Rádio
Patrulha, um ônibus da tro-
nade choque e viaturas do
DOPS. Bares e outros esta-
baledmentos comerciais das
redondeza, sentindo-se Mm
garantia, fecharam as suas
porta.
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Empunhando cassetetes e
exibindo sua armas, deze-
na de beleguins ocuparam
o pátio do sindicato. Os pri-meiros "Inimigos" a serem
enfrentados nessa arriscada
operação bélica íoram os
garotos que freqüentam o
curso primário, instalado
em sala cedida pela entlda-
de sindical. Proferindo as
maiores ameaças, os tiras
obrigaram a professoras a
suspender as aulas, dispen-
sando os alunos. Vencida a
primeira batalha, Invadi-
ram a secretaria, forçando
os funcionários a abandona-
rem os serviços que realiza-
vam.

Tentaram, então, ocupar
o salão onde se efetuam as
ussembléias. Kssa tarefa,
porém, não conseguiram le-
var a cabo. Naquele recinto
encontravam-se dezenas de
grevistas e alguns diretores
do sindicato que opuseram
a maior resistência àquelas
arbitrariedades Inomináveis;
As portas foram cerradas
rapidamente; cadeira e me-
saa foram utilizadas paraerguer uma barricada. Oa
gritos histéricos dos agentes
do DOPS de que atirariam,
de que lançariam mãos das
bombaa.de gás lexrimogê-
neo, não abalaram o ânimo
dos operários. Estes repe-
Liam: "aqui não entrarão!"

E não entraram mesmo.
Com a chegada de íotógra-
los e repórteres da Impren-
sa local, temendo que íicas-
sem bem documentadas as
violência que cometiam, os
policiais abandonaram o
prédio. Levaram consigo,
presos, 9 trabalhadores quehaviam sido espancados
selvagemente.

Para Justificar o desenca-
deamento da repressão aos
movimentos grevistas, Ade-
mar sempre procura algum
pretexto. Geralmente, o sur-
radissimo "é Ilegal". No ca-
a da construção civil, po-rém, nada pode alegar, pois
que até o famigerauo decre-
to-let 90i0 foi respeitado.
Ademar apareceu como é:
reacionário e Inimigo das
reivindicações operária*.

MILHARES
NOS PIQUETES

O acordo salarial dos tra-
balhadores na Indústria da
construção civil, am vigên-
cia de 1 ano, já vencera em
30 de abril. Desde há alguns
mesa dirigidos por seu
sindicato, os operários se
mobilizavam em tdrno da ta-
bela de aumento de 907o ge-ral. Os diretores do sindica-
to e a comissão de salários,
ao mesmo tempo que se em-
penhavam no esclareclmen-
tó e na organização da ca-
tegorla, tudo faziam para
chegar a um acordo amiga-
vel com os representantes
patronais. Mas, estes se
mantiveram Intransigentes.
Nem mesmo a proposta
conciliatória do TRT de
65% de reajustamento, íol
aceita pelos patrões, embo-
ra a trabalhadores, abrin-
do mão de parte de suas

reivindicações, a encon-
trassem inclinada a sceltá-
Ia.

Não restava, aa traba-
lhadores, outra solução que
não a greve. E esta ic4 de-
cretada, para começar no
<U* 22. A imensa dispersão
da 62.000 operária por ml-
lhares de pequena obra,
espalhadas pelos quatro
cantos da cidade, nio cons-
tituiu obstáculo para os gre-
vistas. O município foi divi-
dide em zonas, Em várias
dessas, os piquetes se inl-
ciavam com 4, 5,10 homens
e terminavam com 1.000,
1700 integrantes. A sua pas-
sagem, uma a uma as obras
iam paralisando. Nem uma,
sequer das 300 grandes
construções em andamen-
to, deixou de ser fechada, o
mesmo acontecendo com
milhares de pequena obras.
A parede foi total nas cons-
truções a cargo da empré-
sa dirigida pelo reaclonaris
rimo presidente do sindica-

to patronal, dr. Oscar Cos-
ta
Cerca de 300 Integrantes

tios piquetes foram presa
pela polida ademarista. o
<]ue não impediu o êxito du
paralisações.

GANHAM
NO TRIBUNAL

A tarde do mesmo dia,
c< m o movimento grevista
em pleno auge, reuniu-se o
Tribunal Regional do Tra-
balho, para Julgar o dlssi-
(lio et letivo respectivo. Por
4 \otos à 3, o Tribunal de-
udiu conceder 63% de au-
mtiito. E* interessante des-
taotr que os 3 Juizes que fi-
taram em minoria, não o fi-
zeram por achar exagerada
a porcentagem estabelecida.
i'»lc- contrário: os Seus pro-
mandamentos íoram por
íC%. Foram excluídas as
cláusulas dos chama-
dos "1/12 avós", que esta-

DEPUTADO MASSENA VAI ÀS
FÁBRICAS PELAS REFORMAS

O deputado João Masse-
na visitou durante a sema-
na passada ate empré-
sãs industriais, intenslfican-
do a mobilização popular
em deíesá da reforma agra-,
ria.

FÁBRICAS VISITADAS

O parlamentar visitou em
companhia do operário José
Lellls da Costa, secretário-
geral do metalúrgico, a
Fábrica Remington. Foram
ouvidos por 400 operária
que iam entrar para aa oíi-
emas e que permaneceram
até depois da sirene quando
Massena Concluiu sua pales-
tra.

No dia seguinte, nova-
mente ás seis horas da ma-
nhã era realizada outra pa-
lestra para a operários da
Standard Eletrlc.

A direção da fábrica que
havia solicitado a presença
do DPPS viu-a em má sl-
tuaçào quando o deputado
advertido por operários,
apontou um a um os poli-
ciais que o "escutavam".

Ajudai
NOVOS
RUMOS

No sábado, Massena este-
ve presente a um ato públl-
co na Vila da Penha,
seguindo de lá para o comi-
cio que foi realizado em Pa-
radas de Lucas, onde com-
pareceram cerca de 500 pes-
soas..

Domingo o deputado este-
ve na Conferência de La>
vradores da Guanabara on-
de em seu discurso afir-
mou: "A 6 de Janeiro a
classe operária foi levar
Jango ao presidencialismo,
depois de Já ter realizado
duas greves gerais contra
o ato adicional. O preslden-
te afirmava que nada podia
fazer sem as mãos livres. A
classe operária libertou o
presidente, mas não o fêz
pelos seus belos olhos, o
fêz pelas reformas de base
que agora exige."

Ainda no domingo, o
deputado João Massena es-
teve na reunião da CPOS
que está coordenando a
atuação dos operários cario-
cas contra o movimento
contrário á reforma agrária.

Hoje, quinta-feira, Masse-
na estará ás 11 hbras, em
frente ao Curtume Carioca
em companhia dos deputa-
dos Edna Lott e Luiz Cot-
rea.

Lejece aumenta menore.,
para os empregados nova
*a que fixa "teto" pau aelevação alertai. A não In-
rlusão dêssea dois itens foi
festejada pela categoria
pioíisslonal amo uma sig-
nilicatlva vitória, pois que,há «multo tempo, lutava pa-ia aboli-los.

Analisando o desfecho da
campanha, lidereg sindicais
do setor declararam que osleiultados poderiam ter sidomelhores, se o sr. Luiz Me-
hossi, presidente da Federa-
çào dos Trabalhadores naConstrução Civil, saísse üo
seu oportunismo e mobi-
hzas.se os quase 40 sindica-
toi que congregam 03 tra-
baMdüores nas diversas ei-
dades do interior para aadesão à greve. No entanto,
naaa faz, aguardando debraçof cruzados o encerra-
mento da luta, para então,
procurar ajeitar as coisas
com relação ao operariado
to Interior.

Concluído o Julgamento,cerca de 5.000 trabalhado-
rea que se concentravam
nas pru.\iii,iaades do Tribu-
nal. decidiram sair em pas-seata até a sua sede sindi-
cal. O delegado do DOPS
proibira ar manifestação ope-
vária, postando inúmeras
viaturas ao longo do traje-
to ú ser percorrido. Ao ver
ac,uela imensa multidão a
desfilar, comemorando rui-
dosamente a su» vitória,
pitferiu se fazer de cego...
a passeata tingiu o iim,
sem nenhum incidente.
A passeata atingiu o fim,
reunida para debater o as-
sunto, aceitou o "veredic-
tum" da Justiça, decidindo
suspender a greve por 48
horas, aguardando a liber-
tação dos grevistas presos.Se isso não fosse feito, re-
umariam á greve. Apesar

de; ra resolução, os traba-
lhadores de mais de 20
obras decidiram prosseguir
em sua paralisação, no dia
seguinte, o que fizeram.
Sendo soltos os presos ás 10
horas do dia 23, o movimen-
to íoi definitivamente en-
curado.

O prestigio do sindica-
to pumentou, observando-se
Mande incremento na sindi-
i.cthzação. Os trabalhadores
de São Paulo registram
,r.ais uma vitória em suas
lutas e o ! sr. Ademar de
Barros amarga mais uma
derrota da aua "bossa ve-
lha" pollclalesca...

. Amigo de Coelho da
Rocha (RJ) ..... 100,00

Amigo dè Generoso
Salazar (Mato
Grosso) .•'.  240,00

Bancário de Forta-
leza (CE)  600,00

Amigo da Rádio
Três Ria (RJ) .. 800,00

Dois amigos de
Santos (S. P.) ... 700,00

Amigo da A.P.R.J.
(Rio — GB) .... 2.000,00

4.340,00

PPS — Problemas da Pu t do SooMíhim
publica am teu número de março (3/63)
matérias da importância capital sôbr»a eficiência economia da divisão socialista interna-

eional do trabalho.a questão militar na Argentina.aa armas moderna e a política.o sistema socialista mundial e o movimento de liber-
tação nacional (debate).

A edição está nas bancas de Jornais e na livrarias de
todo o Pais. Agência e informações: RUA DA ASSEM»
BLÊIA, 34, ala 204 e 304 — Rio de Janeiro — (GB).
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CMfflOI PICAM NA ITAUA
,' ISS,MÍS&.
derrotados na sleliese, a 4
erifteos ertto andiijswda

. candeia com elementos '- -
fanl tstá ando drialar ___,_,____
aaenetonsis. fitara a prisão ____¥&>_<>
•artotl Avveduü, diretor ao mteooMo do
controle das bananas, acusado^ojsnbol-
sar a liras provenientes da coaeoaao de
licença. Uma lista dc 103 suspeitas rstá
sendo examinada, entre eles altas íanclo-
nária.

O PETRÓLEO É NOSSO

Veita extensão do território colombla-
no esta sob atado de sitio: a ana ostra-
Wera. Uma.frere que paralisou vários

municípios da
região, em de-
fesade relvln»

1* dlcaçces sala-
- x »«,-] rlalB e Pel*

***i w?"^t ¦ \v nacionallsação
r \ Jíváu \fy dopetróla, foi
C Wf^VK^fô» y>a ° pretexto^..inftHm^xr- pa». fWtBtM

ataqua dapo-
lida eolombla-
na. Tem-se no-
ticia da morto
de um menino

de i0 anos, havendo dexenas do ferida
entre a manifestantes e os policiais. O co-
mandante da V Brigada diz que a morte
do menino resultou de uma ataque da Im
Indivíduos, em sua maioria menores do
idade". As autoridades, mesmo am ouvir
Lacerda, Já classificaram o movimento ds
comunista. Petróleo é fogo...

BONN NAO QUER BRECHT

O Conselho Municipal de Augsburgo
(Alemanha ocidental) e onde nasceu Ber-
told Brecht, recusou por 22 votos contra
21 dar o nome do mais célebre dramatur-
go alemão deste século a uma das ruas da
cidade. A moção íol apresentada pelo Par-
tido Soclal-Damocrata, mas teve a opai-
çlo da União Soclal-crlstã do Partido Li-
beral Alemão (FDP) e do Partido da Ba-
viera. A razão, como é óbvio, íol a próprln
obra de Brecht, além do fato de se tar '»
grande teatrólogo colocado a serviço ti;.
República Democrática Alemã e do soem-
lismo. .

ELES SE DEVORAM

As Inversões da indústria sueca «rão,
neste ano, inferiores em 8% em relação ao
ano de 1961, isto é, uma redução de'mais
de 400 milhões de coroas. No ano passado,
o aumento de produção foi de apenu 1%,
em relação a 1961. Queixam-a as empré-
as ds ferro e aço de forte concorrência
da Alemanha ocidental, que exporta seus
produtos para a Suécla^por praça multo
mais baixos que a do mercado interno.

QUINTAL IANQUE

Está levantando a mais enérgica pro-
tastos em todo o mundo a ntlhsaçâo do
território do Vietnã do sul petos Ista-
da Unida, para campo de marnibrttaede
experiências com novas armas. Conforme
acentua a própria imprensa norta-amsri-
cana, o Pentágono converteu aquela região
em um polígono para as prova e ntlllza-
ção de novas táticas, empregando Inclusl-
ve bombas de napalm e armu químicas
tóxicas e vrnenosas,

VIDA DE .MINEIROS

Dc um total de 228 mil mineira, 44 627
estão inválidos em conseqüência dé. silico-
se, 98 375 por acidentes no trabalho e 8 mil
por outras causas. A média de vida dos tra-
balhadores em mineração é onze sna mais
baixa que a das demais categorias. A mor-
talidade infantil nas regiões mineiras é
também elevadíssima, isto é, de 61 por ..
1000. Isto tudo ocorre na França.

LA SOBE É O PREÇO

Os preços continuam a subir na Ale-
manha ocidental. Os gastos com alimenta-
ção já eram em fevereiro deste ano supe-
riores em mais de 9% aos do ano de 1082.
Em conseqüência, a metade dos 22 milhões
de operários e empregados da Alemanha
ocidental está atualmente empenhada em
lutas por aumento de salários. Enquanto
Isto, os patrões acumulam riquezas em nl-
veis sem precedentes na história germãnl-
ca.

CARÒEAiS MUDOS

A policia portuguesa encarcerou nova-
mente o padre Pinto de Andrade, respon-
sável pelo bispado de Luanda (Angola). O

sacerdote está
g r a v emente
enfermo e sua
liberdade está
sendo rala-
mada por inú-
meras perso-
nalidades, en-
tre as quais
Jean Paul 3as-
tre e Louis
Aragon. A po-
licla salazaris-
ta Já penetre
o padre Pinto
de Andrade há
vários anos,
pela sua posi-
ção em defe-
sa da In de-
pendência de
Angola. Até
agora, não foi
divulgado ne-

nhum protesto do Cardeal Cerejeira, mm.
de D. Jaime de. Barros Câmara, o que é
esperado a qualquer momento.

DEFESA DA FAMÍLIA *4

Imitando os Estados Unida, nova on-
da de racismo invade a África do sul. Foi
enviado ao Parlamento um projeto que or-
dena a separação das famílias africanas
residentes nu granda cidades. Segundo o
decreto, todo cidadão que nio fór bran-
co terá que abandonar a antros urbanos,
se mu trabalho nao é absolutamente In-
dispensável. O resultado prático deasa me-
dlda será a separação de milhara de fa-
milisa africanas de seus chefes, a quaisserão a única que poderão permanecernas cidadã, no caso de empregada em
trabalhos considerados fundamentais.

ÉáÜ

?/;:
Rio do Janeiro, 31/5 a 6/6 da 1963
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Contra a negociata
Bn edfcáo anterior (n.°

HO, correspondente à semana
I» 22 a 28 de favareiro), NO-
VOS RUMOS demonstrou, com
Auto • argumentos, o caráter
nodvo da compra das açfea da
Bond and Share pelo governo
bmalWro.

Moetramoa que, em pri.melro lugar, trata-se de emprt-
au concessionárias de serviços
públicos, que devem aer encam-
P*dM • nio compradas. A en*
campado pode eer feita legal*
mente, como ocorreu no Rio
Grande do Sul, devendo reali*
xar-ae o tombamento fialco e
contábil dos bens das empresas,
descontando^, do montante
da indenização, as parcelas re*
ferentea i depredação doa bens,
noa lucros remetidos Uegalmen-
te, etc. Tudo isso cumprindo.se
rigorosamente as leis brasilei.
ras, mesmo no caso de emprè*
Bas .cujos contratos continuam
em vigor, sabendo-se que várias
das subsidiárias da Bond and
Share estão com seua contratos
caduco» ou prestes a caducar.

Mas, a verdade é que o go-
vêrno brasileiro está procuran*
do atender (em outros termos,
pôr em prática no Brasil) dis*
positivos de uma lei. do Con*
gresso dos Estados Unidos, a
chamada Lei de Ajuda ao Ex-
terior («Foreign Aid Act»),
Segundo o artigo 6 dessa lei,
o governo norte-americano de-
verá suspender a «assistência»
que estiver sendo prestada a
qualquer pais, quando nesse
pais fôr realizada a nacionali-

. zação do alguma empresa nor-
te-americana.- Assim, compra
ao invés' de encampação.

O negócio foi, entabulado,
como amplamente se divulgou,
durante a visita do presidente
João Goulart aos Estados Uni-
dc3. Fêz parie das exigências
da Kennedy a que nosso Govêr-
no impatriòticamente se sub*
meteu. E tinha também em vis*
ta, conforme oficialmente se
proclamou, retirar inveatimen-
tos ianques do setor dos servi-
ços públicos, onde são conside*
rados «impopulares» e estão
sujeitos á encampação, e trans-
feri-los para outros setoreq,
como a indústria manufaturei-
ra, onde se sentem mais segu-
ros. Trata-se, assim, de um ato
de submissão às imposições do
imperialismo e de fortalecimen-
to de suas posições e de sua

A democracia de Ademar
Apresentado como um "homem

público de firme determinação
democrática" — depois de ter sido,
durante anos, chamado de rato e
peculatárlo — o sr. Ademar de
Barros falou a "O Globo"', pro-nunclando-se contra a emenda
constitucional para que se torne
possível a reforma agrária. Usan-
do de um deslavado artifício — a
suposta defesa da "rotatividade
da Presidência da República" —
o governador paulista não conse-
gue, entretanto, esconder os mo-
tivos reais que o levam a essa ati-
tude. "O que não considero opor-
tuno — diz Ademar — é modificar-
se a estrutura democrática a qual-
quer pretexto". E acrescenta queessa "estrutura democrática" tem,
como seu grande alicerce, o pa-rágrafo 16 do artigo 141 da Cons-
titulçao.

Ai está: para reacionários
eomo Ademar o alicerce da de-

O que i intocável
Os .velhos e os novos golpistas,

assalariados do IBAD e Inimigos
das reformas de base, estão pre-tendendo camuflar suas manobras
reacionárias sob um falso lema:"A Constituição é intocável". Tão
cínicos são eles que não vacilam
nem mesmo em parafrasear a pa-lavra de ordem sob a qual o povobrasHelro tem defendido o mono-
pólio estatal do petróleo.

Quem são esses defensores da
lntocabllldade da Constituição?
Vejamos alguns. Denis, Heck, La-
cerda e Gustavo Borges são os
mesmos que, em 1961, "vetaram"
a posse do sr. João Goulart, ten-
tando um golpe que significava
pura e simplesmente o rompimen-
to da Constituição. Armando Fai-
cão é o mesmo que, desde os anos
em que ocupou a presidência do
IAPM, vem sendo apontado como
peculatárlo e contrabandista.
Quando ministro da Justiça des-

Pressão o pressão
Na última semana, realizou-

se em Brasília, numa das depen-
dências da Câmara dos Deputa-
dós. uma chamada "concentração
de rurallstas", com o declarado
objetivo de defender o direito de
propriedade. De fato, os "ruralls-
tas' eram um punhado de lati-
fundiários, sobretudo de Minas, e
o direito que eles'defendiam era
não o de propriedade, mas o do
monopólio da terra.

Registramos o acontecimento
para mostrar à opinião públicaum exemplo concreto de como as
forças retrógradas de nossa socle-
dade fazem pressão sobre o Par*
lamento, no momento em que de-
pende da decisão dos deputados e
senadores a realização ou não em
nosso País de uma reforma agra-
ria por via legislativa. , São os
latifundiários em pessoa que se"concentram" na própria Câmara,

açio espoliado» em noaao
Pala.

Nfto é aó isso, porém. Mala
do que um negócio favorável
aoa interèaaea doa monopõlioc
ianques e prejudicial aoa inte-
rfiaaes nacionais, a transação aa*
sumo o aspecto de escandalosa
negociata. Milhõea de dólares
seriam dadoa à Bond and Sha-
re em troca da sucata que ela

. possui e de bens que já deveriam
ter sido transferidos para aa
mão» do Governo. Uma vergo*
nha, como se vê.

As empresas estrangeiras
concessionárias de serviços pú*
blicos estão com seus equipa-
mentos, em geral, profunda*
mente desgastados e não que*
rem realizar novos Inveatimen-
toa no setor de energia elétrica
e serviços urbanos. Com o de-
senvolvimento do Paia, cresce a
exigência de ampliação e me*
lhoria de tais serviços. Esses
fatores pressionam no sentido
de que sejam nacionalizados,
através da encampação, oa ser-
viços concedidos a empresas
estrangeiras. E têm determina-
do, ém diversos Estados, vigo*
rosas lulas populares por êsse
objetivo. Prefere o Governo, po*
rém, submeter-se ãa imposições
de mr. Kennedy para impedir
que aa lutas patrióticas de nos-
so povo se tornem vitoriosas.

Mas, a última palavra de-
ve caber ao povo- Sabe-se que,
dentro do próprio Governo, ele-
mentos nacionalistas se opõem
à negociata, não estando dis*
postos a compactuar com êsse
crime de lesa-pátrià. Por outro
lado* deputados da Frente Par*
lamentar Nacionalista elevam
com mais vigor sua voz, a
exemplo do que fêz esta aema-
na pelo rádio e televisão o sr.
Leonel Brizola, condenando o
escândalo. O, Comando GCral
dos Trabalhadores decidiu, em

. sua última reunião, organizar a
ida a Brasília, no próximo dia
5, de uma caravana.de repre-'
seniantes dos comandos esta*
duais. a fim de apresentar ao
Governo a posição dos trabalha*
dores diante daa reformas de
base e seu repúdio à compra da
Bond and Share. Esses esfor-
ços devem ser redobrados e
ampliados. Que og patriotas e
democratas se mobilizem e se
Jránlfestem, am tôdàsíarpartat
dó território nacional, para im*
pedir que a suja negociata seja
ultimada.

mocracia é o latifúndio, o mono*
pólio da terra — em função dos
quais foi inscrito na Constituição
aquele parágrafo. Assim, demo--
cracla para esses trogloditas é o
privilégio que têm menos de 70
mil pessoas de serem proprietà-rios agrícolas numa populaçãorural superior a 40 milhões de
brasileiros, £ o parasitismo, a lu-
xúria, o fausto dessa minoria de
barões feudais, contrastando com
a fome, as doenças e o analía-
betlsmo da grande massa de bra-
sileiros.

Em nome precisamente dessa"democracia" — que costuma fa-
zer, da noite para o dia e em
condições inconfessáveis, milioná-
rios como o sr. Ademar de Barros— é que os reacionários investem
contra as reformas de base e, an-
tes de tudo, contra a alteração
do dispositivo constitucional queimpossibilita a consecução da re-
forma agrária.

respeitou brutalmente todos os
artigos da Constituição que se re-
ferem à garantia dos direitos in-
dlviduais. João Mendes é conheci-
do em toda a Bahia como invasor
de terras e Incendiado de barra-
cões de camponeses, além de agen-
te de interesses estrangeiros no
Pais. São todos responsáveis porcrimes centra a Constituição e as
leis do Brasil — crimes pelos quais
pagarão algum dia.

Na verdade, o que esses crimi-
nosos defendem não é a Intoca-
bllidade da Constituição, ma3 sim
dos odiosos privilégios dê que eles
próprios, como advogados do lm-
perialismo e do latifúndio, sãobeneficiários.

Quando falam em Constitui-
ção, eles pensam é em suas contas
bancárias, que querem sempre
mais ricas, como a réplica da fome
e da miséria sempre maiores das
grandes massas.

como que lembrando aos seus se»vidores. que a rédea tem que ser
encurtada.

As forças progressistas è de-
mocráticas, unidas em torno das
autênticas reformas de estrutura— entre as quais uma reforma
agrária que acabe com o latifún-
dio — vêem assim como são hi-nócritas as arengas dos João Men-
des e Armando Faicão contra as
pressões populares para que oParlamento decida a favor do
Brasil. Dizem que são contra toda
pressão, toda "influência estra»
nha" nas decisões do Congresso.
&a realidade, são contra — mas
os comidos populares, as ações
dos estudantes, as greves dos tra»
balhadores. Quando Be trata, po*rém, de uma "concentração de
rurallstas", não há mesura quedeixe de ser feita pelos Levy eFalcão. Cano sfto cínicos...

Dia I, tmmltmts és trabalhadores im Irasília

Autorizado o CGT a Deflagrar
a Greve Geral Pelas Reformas
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Depois de uma reunião

Jue 
sa estendeu pelos dias

7 e It de maio, dezenas de
dirigentes sindicais de to-
dos os Estados decidiram
delegar "plenos podéres ao
Secretariado do Comando
Oeral dos Trabalhadores
para deflagrar a greve ge*ral pelo tempo e no mo-
mento em que fôr eonve-
nlente". laaa decisão, querecebeu aprovação unânime
reflete .exatamente o pensa-mento de centenas de ml-
lhares de trabalhadores do
BrasU Inteiro, cujos sindi-
catos foram consultados sô-
bra a posição que adota*
riam face ao movimento.

A greve geral, de âmbito
nacional, será deflagrada
como uma forma de pres-são necessária sobre o Oo- •
vêrno e o Congresso, ten-
do em vista a conquista dos
seguintes objetivos:

— reforma agrária com
alteração constitucional;

— salárlo-familla paratodos os trabalhadoras;
— auxillo-enfermidade

e aposentadoria não infe-
rior ao salário-minlmo re-
glonal.

— execução da lei de
.remessa de lucros para o
exterior;

— aumento de 70%
para os servidores federais.

Interessando a toda s
Nação, uma vez que seus
objetivos dlsem respeito dl-
retamente às reformas es-
truturals Indispensáveis ao
desenvolvimento do Pais, a

greve geral contará com o
apoio das grandes massas
camponesas, dos estudantes,
das massas populares, de
todos os homens e mulhe-
res progressistas.

Dai estarem participandoativamente de sua prepara-
ção enUdades camponesas,
estudantis, femininas e po-
pulares, além da Frente
Parlamentar Nacionalista.

A NOTA DO CGT
O documento oficial do Co-

mando Oeral dos Trabalha-
dores, distribuído após a
reunião, afirma que uma
caravana de dirigentes sin-
diesis seguirá para Brasi-
lia no próximo dia 5 de Ju-nho. Vao reafirmar ao pre-sldente da República o apoio
daquela entidade à luta pelareforma do parágrafo 16, do
artigo 141 da Constituição,
e "faser sentir aos presi-dentes da Câmara e do Se-
nado, àos lideres dos-parti-
dos políticos, o nossa desejo
de aprovação imediata da
alteração dó mencionado
texto constitucional".

Acrescenta que oportuna-
mente será dado a públicoum documento sobre o mo-
mento político nacional e
anuncia a realização em ou-
tubro. no Recife, do QuartoCongresso Nacional dos
Trabalhadores, para cujo
sucesso recomenda que os
Comandos Estaduais reali-
sem congressos e conven-

ções locais, de caráter pre*
paratòrlo.

Em expresso ato de repul-
sa ao sr. Gilberto Crockatt
de Sá, a nota afirma que "o
COT só manterá contatos
com o presidente da Re-
pública e demais órgãos do
Oovêrno, diretamente ou
através do Ministério do
Trabalho", atitude que, re-
comenda, deve ser adotada
por todas as entidades fi-
liadas.

Finalmente, o COT deter-
mina "aos comandos esta-
duals, municipais e aa en*
tldades fUladas que mante-
nham o atual estado de
mobilização dos trabalha-
dores, para atendimento
Imediato da palavra de or-
dem do Secretariado".
ARRAES B ALMINO
COM CGT

Especialmente convidados
pelos trabalhadores, esUve-
ram na sede da CNTI, onde
se realizava a reunião na*
cional do COT, o governa-dor de Pernambuco, sr. Ml-
guel Arre.es, e o ministro do
Trabalho, deputado Almlno
Afonso.

Na ocasião, o governadorde Pernambuco pronunciouuma palestra sobre as re-
forma» de base, para uma
assistência composta de
centenas de dirigentes e 11-
deres .sindical» de todos os
Estados da Federação, quelhe. proporcionaram caloro-
sa acolhida.
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Brizola ? Negociata da Bond and Share

é Crime de Lesa-Pátria
*'E' um verdadeiro crime

de lesa-pátria, uma opera-
ção Imoral, um escárnio à
carta de Vargas" — decla-
rou, falando na noite de
terça-feira, numa rede de
emissoras de televisão e rá-
dio, o deputado Leonel Brl-
zola, referindo-se às nego*
clações para á compra, pelo
governo brasileiro, do
acervo da Bond and Share.

O ex-governador gaúcho
fêz todo o histórico dessa
vergonhosa negociata, mos-
trando que se trata de uma
traição aos Interesses nacio-
nais. Mencionou o traba-
lho realizado por uma co-
missão de técnicos, contra
o qual se Insurgiram mister
Sargent e demais diretores
do "holding". Em seguida, o
assunto passou para a ai-
cada de uma Comissão In-
termlnisterial (ministros da
Ouerra, Fazenda, Indústria
e Comércio e Vlação), que
decidiu concordar com to-
dos as exigências do truste
norte-americano. Exibiu en-
tão o deputado Leonel Brl-
zola uma cópia da ata da
reunião em que se adotou
a decisão, adiantando que
lhe fora fornecida "por um
oficial patriota do Serviço
Bèvicto ds Exército, cujo
nome entretanto ninguém
me arrancará". E chamou
a atenção para o fato de
que tendo sido a reunião
realizada num sábado à
noite, Já na segunda-feira
seguinte o embaixador Ro-
berto Campos, nos EUA, as-
sinaya nm compromisso em
nome do BrasU e na terça-

feira a Bond and Share dis-
tribuià um comunicado à
imprensa norte-americana..

O representante carioca
verberou, particularmente, a
conduta dos ministros
Amauri Kruel e San Tiago
Dantas. "O ministro da
Ouerra — disse — é um ge-
neral do Exército e, no meu
entender, se encontra numa
situação multo difícil para
se justificar. Além dos as-
pectos lesivos à economia
popular e aos interesses na-
clonals, há também o as-
pecto moral. A operação
não está revestida de um
mínimo de requisitos a êsse
respeito".

188 MILHÕES

"O total da operação é dè
188 milhões de dólares,- ou
sejam, 116 bilhões e 500 mi-
lhões de cruzeiros. E isso.

.para comprar alguns ferros
velhos' que, em sua maioria,
já nos pertencem", disse,
Brizola, que apontou uma
série de irregularidades in-
sanáveis na operação, tais
como:

a compra será fei-
ta sem que se tivesse
procedido o indispensável
levantamento f islco-contà-
bil das empresas; ,

mesmo baseando-se na
escrita das empresas, a
CONESP havia chegado à
conelusão de que para pa-
gar a compra o Oovêrno
brasileiro teria de desem-
bolsar 57,3 milhões de dó-
lares — menos ãs um terço
do que agora se pretende
pagar;

.— a operação não está
sendo conduzida segundo as
leis. brasileiras, mas de
acordo com a legislação
norte-americana;

entre as empresas a
serem compradas, figuram
algumas que, como as do
Rio Orande e de Pernam-

buco, já foram encampadas
segundo processos normais
e judicialmente em curso;as empresas da Bond
and Share são, em geral,devedoras ao Brasil, como se
comprovou no caso do Rio
Orande do Sul;

a negociata vai deter-
minar uma elevação de ta-
rifas de pelo menos 00%,
de que vai beneficiar-se
também a Light, cujo au-
mento anual de receita será
nessa base, de 13 bilhões
de cruzeiros, o que torna-
ria ainda mais onerosa sua
futura encampação;

não se justifica que da
Comissão Interministerlal
não participem o» minis-
tros-da Justiça e dos Rela-
ções Exteriores, enquanto
participa o ministro da
Ouerra.

APELO A JANGO

Depois de denunciar os
diferentes aspectos antlpo-
pulares e antinacionais da
tremenda negociata, o
deputado Leonel Brizola di-
riglú um dramático apelo
ao presidente João Goulart,"em nome dos compromls-
sos que temos com o povo,
dos Ideais nacionalistas, da
carta de Vargas, avalizada
com o próprio sangue do
grande brasileüo". Adver-
tiu, entretanto, depois de
lembrar as promessas que
lhe havia feito anterior-
mente o presidente da Re-
pública, que se "o governo
federal efetuar êsse nego-
clc cem a Bond and Sha-
re se criará para mim uma
situação de discordância
Insanável. Alega-se que o
presidente Kennedy se zan-
garla. Que vão para as fa*
vas quantos presidentes
Kennedy existirem no mun-
do. Nosso dever é defender
o Brasil, é defender os in-
terêsses de nosso povo e de
nossa terra".

taportoato osMbmIo oo ooatfrelo oom o Loeto
Verdade 4 que, em muitos ca-

sos, a efetivação de troca» comer-
ciais entre o Brasil e oa países so.
daUstas deve, antes, vencer, a re-
sistêneia de Interesse» contrariado».
Haja vista a anunciada compra de
helicóptero! à PoiAnla, negócio, ao
que parece, "congelado" depois da
visita do sr. Robert Kennedy, mui-
to embora as diversas manifesta-
ções favorável» à aua concretiza-
çao, entre elas a do próprio Minls-
tério da Aeronáutica. Entretanto,
seria errôneo supor que este 4 o
único tipo de dificuldade» que ee
antepõe a um» grande ampliação
do intercâmbio com os países soda*
listas. Ainda 4 fraca a tradição, en-
tre nós, dos produtos de lã prove-
nlente», pequeno é também o co-
nheclmento reciproco. A dlverslda-
de de estrutura» econômica» e o fa-
to de que as negociações em moeda-
convênio deixam de oferecer certas
vantagens sobretudo aos exportado-
rei são outra» tantas razões. Por
Isso, o caminho da expansão co-
mercial com aquela Área passa por
determinadas medidas concretas
desUnadas a criar facilidades no
terreno especificamente econômico.

No ano passado, verificou-se uma
diminuição de 153,9 milhfiec de dó-
lares, em 1961, para 152,9 no In-
tercámblo global com o mundo ao-
cialista. Se deixarmos de computar
a URSS, único pais em todo o mun-
dó com o qual expandimos conside-
ràvelmente no»»a» relações comer-
dais, em 1962, verificaremos que a
queda íoi bem maior. Até o café,
queae perde aqui no» estoques, ao*
íreu uma'redução de 115 mil aacas,
ou quase 15%, em comparação com
o ano anterior. E é de todo» «abi-

do que os paises sodsUstss aos qua-
rem comprar mala caf4 e, quando
não lhes vendemos, vio Mee suprtn
se em outrss fontes,

Tem, precisamente, o mérito daremover uma série de obstáculos
ao Intercâmbio com o» países so*cialista» o projeto de lefaprese»tado à Câmara pelo deputado Mar»
co Antônio Coelho. De acordo com
a proposição, »crá criado na CACEX
um Fundo de Financiamento de Im-
portaçôe» oriundas dos palies damoeda-convénlo, constituído por até60 por cento do valor em cruzeiros
das «xportaçôe» de café para .cada
um desses palies. Tal, exportaçõee.
estabelece ainda o projeto, serão
feitaa com o produto retirado doaestoques do IBC. adquiridos, coma
se sabe, com recursos públicos.

Ora, uma daa maiores dlílculda-
de» para a expansão do nosso co»merclo com o Leste decorre precise»mente da formação de saldos fav»rávela ao Brasil naquele» países,resultantes, por sua vez, de um v»
lume de vendas brasileiras superior
ao volume du compra» que lá rea*lizamos. Ao Instituir um fundo pa*ra financiar as Importações brasl-
lelraa no» paises socialistas — quosfto, hoje, a área de maior «ignlfl-
cação em moedas-convêrJo — o pro-Jeto abre amplas perspectivai parao Incremento du compra» brasilei-
ras e, portanto, cria um Instrumen*
to adequado ao restabelecimento doequilíbrio nas transações. Pela pró-
pria dinâmica do comércio em te*'
mos bilaterais, o» palse» soclalla.
tas procurarão fazer nova» compras
so Braail e assim sucessivamente.

Com o projeto, três objetivo» im-
portanto» sflo atingidos: estimula-seo escoamento dos estoques do IBC,diminuindo os prejuízo» do Pais;aumenta-se a participação do Go-vêrno na» exportaçõea de café; In-
crementaae o comércio do Braailcom uma área onde nâo temos pro-blema» de divisas, o que, em ulti-ma análise, resulta em fortaleci-
mento da soberania nacional

O Desemprêgo"em São Paulo
J. Cascalho

O Grupo de Traba-
lho para estudo da
questão do desempr*-
fo encerrou a primeirafase de suu atlvida-
des, destinadas a ss-tudar a situação real
existente na Indústria
automobilística. Embo-
ra as conclusões não
tenham sido ainda eo-
munleadu ottdalmen-
SUS" .28288:
aue podem ser resumi-
das da seguinte ma-

O número de desem-
pregados na indústria
automobilística, queemprega 43.000 ópera-
rios, atingiu mais de7.000 (17% do total).Aa empresai que mais
despediram (tomando
como base o mês
de Janeiro) foram
a Willla, a General
Motors, a Ford' e aMercedes Benz. Na
Indústria de autope-
ças, que emprega ápro-
ximadamente 130.000
operários, há uma es-
timativa de 36.000 de-
sempregados (dadoa
fornecidos pelo repre-
sen tante do sindicato
patronal), isto é,dn-
co vezes mais do quena indústria automo-
bllistica pròprlamen-te dita.

Não foi ainda estu-

dada a situação da in-
dústrla têxtil, multo
embora seja sabido quetambém ai existe um
desemprtgo bastante
grande.

AUMENTO DE PRI-
COS — Explicando acausa do aumento dos
preços dos automóveis
e caminhões nadonals,
anunciado ofldalmen-

.,te.para 1.° da Junho,o presidenta do sindi-cato patronal dessaIndústria afirmou:'Trata-se ds uma ds-corrêncla da elevação
do custo unitário dosveículos, determinada
pela diminuição da
produção".. -

Ao mesmo tempo,
a situação financeira
de um grande número
de firmas contínua aagravar-se. Grandes
concordatas estão sen--do requeridas, depois
que o caminho foi
aberto pela Crespl.• O movimento comer-
ciai continua a man-
ter-se em níveis bal-
xos, tal como vem
acontecendo desde
meados de março. •

Desta maneira, osfatores de agravamen-
to da. situação conti-
nuam a se fazer sen-
tlr: queda do ritmo das
vendas — diminuição
da produção — au-

mento do custo unltá-
rio. E dai novas dlfi-
culdades para vendas,'

t evidente que estaé uma das mais gravesdecorrências da politl-ca econômica o flnan-
celra do governo fede-
ral.

Multo embora o Pia-
no Trienal anunciado
pelo Oovêrno tivesse
como um doa seus ob-
Jetlvca declarados nmanutenção do ritmode desenvolvimento
•çonômlco, está agoraclaro que a razão ee-tava com os eomunls-

.tu quando denuncia-ram que, atendendo,
mesmo parcialmente,à pressão do FMI, en-traríamos num perio-do de dificuldades
crescentes que deter-minaria a queda doritmo de produção e odesemprego.

O movimento sindi-cal, começa a debater
o assunto e vai exigirdo Oovêrno medidas
concretas em defesa
dos trabalhadores vi-
tiniu do desemprego,
ao mesmo tempo quedenuncia cada ves
mais fortemente a po-litlca econômica e fl-nancelra que vem sen-do realizada pelo Oo-
vêrno e exige u re-formas de base.

mmlSLSíiüÊííimmmmÈí^^mm^mS^ii^é^

— pauto moita lima

No Centro Acadêmico Cândido deOliveira o sr. Miguel Arraes afir-
mou que a greve política é um dos
grandes fatos novos da realidade
brasileira. Acrescentou que êsse ti-
po de greve constitui o mais alto
grau de intervenção popular no pro*cesso pacifico da revolução brasi-
leira. A greve é um modo agressi-
vo de pedir aquilo que certos gru-
pos insistem em adiar. Ela poderá— disse ainda o governador per-nambucano — vir a responder a '
uma outra greve que os reacioná-
rio» estão fazendo há mais de quln-ze anos no Congresso, contra as
reformas de base é principalmentecontra a reforma agrária.

Alguns animais da fauna reacio-
nária murcharão as orelhas e ou-
tros darão colces na espora, em si-
nal de indignação, por causa des-
sas palavras dó sr. Miguel Arraes.
Nâo viram o Lacerda? "Mandou o
coronel Borges pedir armamento
pesado ao 'antigo correligionário
Kruel (lembrai-vos do Memorial dos
Coronéis) para reprimir a greve ha
Guanabara à maneira de Hitler ou
Salazar.

A afirmação do sr. Miguel Arraes
sobre a legitimidade da greve poli-tica, sem dúvida, corresponde a
uma realidade. Por sinal
toda greve, econômica ou política,
passa a ser legitima e mais legal
que um acórdão do Supremo quan-do é bem organizada, quando tem
boa direção, quando as massas se
mostram dispostas a fazê-la. Por
isso a greve política é hoje reco-
nhecida em quase todo o inundo ca-
pltalista, podendo ser vitoriosa em
países fascistas, como a Espanha
de Franco. O que não impede que

os gorilas levem a m9o ao caboda pistola só de ouvirem a palavra"greve". E' que eles são pagos pa- -ra isso. Se não me engano era Goe-rlng que dizia: "Quando ouço falarem llcerdade ponho a mão nó cabodo revólver". Entretanto Goeringmorreu envenenado numa prisão eos operários de uma parte da Ale*manha estão construindo o soclalis*mo, enquanto os da Alemanha doAdenauer lutam pela conquista pie-na de_ prerrogativas que perderamcom o nazismo e que sob a "demo-
craciá ocidental" ainda nâo reco-braram de todo.

A greve política é uma afirma-
ção de vigor. Greve política signlfl-
ca participação da classe operáriano processo democrático. irem ela
a virtude de modificar correlações
de forças e de subverter posiçõesindividuais ou resistência de seto.res inteiros. A participação daclasse operária na vida política,através de um instrumento da lm«
portância da greve, conduz inclusi.ve à mudança de . conceitos sobrefiguras humanas que no torvelinho
dos acontecimentos vêem desvalojri.
zar-se a sua própria eficiência d«
marionetes.

Em 1961, quando o sr. João Gou-lart, através de telefonemas, pesa-va c media, num hotel de Paris, asconseqüências de seu reg.esso aoBrasU para exercer um mandato
que o povo lhe conferira e cujoexercício se dispunha a garantir, a
greve política dos trabalhadores
reforçou a posição do III Exerci-
to. A greve e o III Exército leva-
ram Hamlet a decidir-se, quandotudo parecia podre no Reino da Dfl-
namarca.
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OI" lnt«i>naelon«l Sobre a Crítica e Seus Métodos
Duas pos!ç5#s

Msis uma vss a União Soviética toma
a defesa da humanidade, procurando res*
tringlr o terror decorrente das ameaços de
uma guerra atômica,

As vésperas da reunião em Ottawa de
uma conferência ministerial da OTAN, en-
cerrada semana passads, a URSS enviou
a proposta, em notas entregues aos Esta-
dos unidos, Orã-Bretanha e paises medi-
terrinsos, ds desnuclesrlsação da sons do
Mediterrâneo, visando não só diminuir o
perigo de uma guerra atômica, como dar
maiores possibilidades de desenvolvimento
nos países da região, sobrestnltados com s
ameaça decorrente da presença dc forças
nucleares em suas vizinhanças.

grave perigo que cerca os paise.«
mediterrâneos se consubstancia na exlstén-
ata na região de numerosíssimo contlngen*
te de foguetes montados pelos círculos be*
liclftas e apontados diretamente contra os

socialistas.
Oom a irresponsabilidade criminosa qur

liras é peculiar, os imperialistas Ianques -
contando eom o apoio britânico — recu-
saram-se, pura e simplesmente a levar em

conta as ponderações soviéticas, ramanden*
do que a proposta se tratava apenas de um
golpe para afastar do Mediterrâneo oa sao-
insrlnos PolorU que ai tlm estacionados

A resposta norte-amsricana nada mal»
é que a confissão de seus propósitos agres-
slvos Que fasem os submarinos etdmleee
no Mediterrâneo? Sua missão seaw d dl
defesa do território estadunidense ameaça*
do de Invasão?

Não ficou nisso a posição adotada peles
círculos bellelstu quanto ao principal oco-
blema que hoje se eoloea diante da hu-
manldade: pai ou extermínio stómteo. Não
somente recusaram mais essa proposta,
como aprovaram, na reunião de Ottawa, s
decisão criminosa de dotar ss forças ds
OTAN de armas nucleares.

O que significa entregar aos generaisnsslstas, qus permanecem k frente do rc*
vsnchlsmo slsmão, foguetes para a Bun-
deswehr, depois navios e submarinos ato-
micos, ampliando perigosamente o poderio
sgrcsslvo desses Inimigos da humanidade,
e, conseqüentemente, aumentando ea meles
e o perigo de desencandeamento de uma ca-
tástrofe nuclear.

São duas posições, dlam tralmente opôs-
tas. que bem carscteriism seus propagas-dores.

Afinal qu» sentido 0 qut resultados
podem ter "maquiaveltimo»* (Io simpló-
í&sm^terf.Mi&^_^-»a. L°issi ooafronro os umtat t, ioor$ essa) ea-
se, a redução incessante do» equtvems »
Hesactrtos?

ALMIR MATOS

Discriminação representativa

A representativldade da democracia ar-
asntina é realmente um modelo dos ideais"ocldentallstas'".

Há poucos dias tivemos a noticia do
decreto baixado por José Maria Ouido, que
ocupa o lugar deixado vago com a prisão
do presidente Arturo Fronaul, proibindo os-
peronistas de apresentarem candidato parasa próximas eleições de 7 de Julho. E não
ficou nisso. Apenas como um exemplo das
imediatas conseqüências do fato, lembra-
mos a prisão do dr. Enrique De Vedla. se-
cretário-geral do Partido Democrata Cris-
tão, pelo crime de discordar da dlscrlmi-
nação contra aquela poderosa corrente po-litica.

Mas não bastaria essa discriminação
eontra os paronlstas. Tomava-se ainda ne-
rasai rio eliminar outra importante facção
capas de atrapalhar os desígnios "gorilas"
— os comunistas.

Novo decreto, desta vez cassando os di-
reitas politicos dos comunistas, que agora.
entre outras restrições, não podem desem-

Unidade africana

"Inspirados por uma determinação eo-
aram de fomentar o entendimento s a co-
asboraçto entre nossos Estados, em resposta
as asplraçõei ds nossos povos a favor da
fraternidade e da solidariedade, em ama
unidade maior que transcenda as dUareaçes
étnicas e nacionais", os chefes de trinta Es-
tados africanos firmaram em Adls-Abebs
a Carta de Unidade Africana, em substitui-
cão sos blocos em que se dividi» o eon-
tenente.

É um passo importante das nações af.l-
canas recém-llbertas do jugo colonial e das
que ainda lutam por sua Independência, de
vas que o cumprimento das decisões da Car-
ta em multo contribuirá para a consolida-

penhar funções públicas, não podem
cer o magistério, não podem ser votados e
nrm ao menos votsr. E mais. Uma pessoanaturalizada argentina suspeita de comu-
nista perderá a naeionalldsde, sendo expul-
so do pais o estrangeiro não naturalizado.

Não é difícil perceber o alcance da me-
dida. O Partido Comunista Argentino vive
na clandestinidade, sendo, portanto, prátl-
camente impossível comprovar a filiação de
qualquer pessoa k agremiação. Logo, quaisos verdadeiros objetivos? Todo indivíduo quee oponha aos ditames governamentais será
considerado comunista e terá seus direitos
politicos cassados. Isto é, só vota quemvotar na manutenção do "status".

Ninguém desconhece a fonte de inspl-
ração de tais medidas. Acontece, porém, queos círculos governantes argentinos se mos-
iram mais realistas que o rei. Porque nos
Estados Unidos, apesar de todas as mons-
truosas discriminações, os comunistas ainda
têm o direito de votar nos candidatos que
não escolhem...

ção da soberania dos países do continente.
São dois os aspectos mais importantes

do documento — a busca da paz e do en-
tendtmeato, a a liqaldaaio do colonialismo.

Ao mesmo tampo em qae se eomprome-
tem a envidar todas sa forças para sotoclo-
nar em mesas de debata a não em campos
de batalha quaisquer divergências, e dentro
dessa unidade partir para a discussão em
pé de igualdade eom as potências de outras
partes do globo, os chefes de Estado sig-
natárlos do histórico documento puseram-se de acordo em procurar o fortalecimento
da unidade, elevar o nivel de vida, ellmi-
nar os remanescentes do colonialismo e fo-
mentar a cooperação Internacional dentro
dss Nações Unidas.

— •pol&pte de «ervalhe

0 preto do oonoNooio
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A conciliação tem. assim, nm preçoalto: mais privilégios para as classes egru-
pos privilegiados e mais sofrimentos parao povo; maior dependência aos monopó-
lios internacionais e, conseqüentemente,
maior, instabilidade econômica e política;novos restrições ao nivel de vida e de cul-'
tura da população trabalhadora e ameaça
permanente às liberdades democráticas;
agravamento de todos as contradições e de
todos os contrastes sociais. Sua continui-
dade constitui, assim, uni crime contra a
Pátria e contra o povo.

É, portanto, uma politica sem futuro.
Mos nao se mantém por acaso nem dei-
xará a cena espontaneamente. A burgue-
sls ligada aos interesses nacionais é le-
veda, por seus próprios interesses, a eho-
csr-se com o imperialismo c ss torças rea-
cionárlas; mas e Incapaz de romper com
o sistema imperialista, a que se vincula
por seus Interesses fundamentais de classe
exploradora. Externamente, teme o avanço
do socialismo. Internamente, teme o os-
censo do movimento de mossas, cujo de-
senvolvimento independente poderia pôr
.em perigo . seus privilégios. Assim, concl-
lia com as forças de reação e de atraso;
procura dividir as massas trabalhadoras e
frear o movimento de massas pelas refor-
mas de estrutura inadiáveis; põe seus in-
terêsses de classe acima do interesse po-
pular e nacional.

São as próprias organizações patronais
que o mostram, abertamente. Ai estão os
banqueiros e industriais paulistas em opo-
sição à moratória de nossa divida exter-
na; as Associações Comerciais irmanados
aas grandes latifundiários na resistência
à lei e ss conquistas dos homens de cam-
po, nos tramas terroristas eontra as ga-rontios democráticas, nas manobras onti-
populares de sonegação e alta de preços.
Al está o veto raivoso da Federação das
Indústrias à reforma constitucional — e,
com ela. á reforma agrário. Ai está o pro-
grama de governo do sr. Ooulart — guor-
dando, em sua base e em sua essência, o
Plano Trienal e as imposições do P.M.I..
Ai está a tramo dos "negócios agrários",
no Congresso Nacional.

Há, sem dúvida, o outro lado ds me-
dalha. As massas trabalhadoras começam
a compreender, por sua própria experlén-
elo, que a burguesia ligada aos interesses
nacionais é, por si mesma, incapaz de ato-
car aa causas fundamentais de atraso e

dependência do Pais. Elas são chamadas,
assim, a deduzir o alto pivoa que teríamos
que pagar por um desenvolvimento cepi-
talista franco c livre, no processo da re-volução em nosso Pais.

Acima de tudo, porém, a politica de
conciliação chama a compreender a ne-cessldade e a importância decisiva da or-
ganisação e dó fortalecimento da frente
única nacionalista e democrática. Só sla
pode, através do mobilização dos massas
populares e de sua pressão organizada,
forçar o Oovérno a recuar de sua políticade compromissos com os inimigos do novo
e assegurar a nova correlação de forças
indispensáveis á aplicação de umo politl-ca novo, efetivamente democrática e na-
cional.

A derrota do politica de conciliação e
o desenvolvimento do movimento naciono-listo e democrático dspsndem, assim, an-
tes de tudo, do organização e do unidade
dos grandes massas trabalhadoras da cl-
dade e do campo — o proletariado, as
massas camponesas, a Intelectualidade, as
classes e camadas médias urbanas e de
sua ação coordenado, sob bandeiras pró-
prias, por medidas efetivas contra o lm-
perialismo, o latifúndio e a reação Interno.

Dai o necessidade, em nosso esforço
permanente pela unificação de todas asforçab nacionalistas e democráticas, dsvoltar-se não apenas para as atividadesde cúpula — mas, fundamentalmente, pa-ra o trabalho Junto ás mossas; de ganha-Ias para as soluções Justas e efetivas queos comunistas apresentamos; e de saber*mos combinar nosso papel unlflcsdor à cri-tica, à denúncia e ao combate implacávelaos compromissos com ss forças do latifún-dio e do imperialismo, realizados pelos se-tores vacilantes ds frente única.

Dai, a necessidade de compreender sfrente única sm suas características ss-senclais: em sua heterogeneldads; em susamplitude; e, fundamentalmente, em seuconteúdo de massas e em seu caráter deforça social revolucionária — cujo desen-voivlmento e cuja ação renovadora se im-
põem à medida que as forças popularesse organizam, se Incorporam cam bandei-
ras próprios k sus composição e ás suaslutas — e trasem-lhe assim, oom a em-
pia base de massas que ainda lhe falte,uma conseqüência nova em suas lutas s
objetivos e um novo conteúdo soclil.

Tomo como lema este
trecho do artigo de Almir
Matos, que trouxe para os
páginss de NOVOS RUMO»
uma polêmica iniciada em
f studot Sottats. Nele ss re-
fleta o conteúdo essencial
do debate, pois só empírica-
mente versa a presente dis-
eussão. aporá, sóbre pro-blemss do golpe. O tema de-
batido, eom efeito, nem é ex-
clusivomente o do golpe, nem
tio pouco ss esgota nas te*
ses expostas em "Quem ds-
rã o golpe 00 Brasil?" estes
Já rio constituem senão a
matéria em cuja critica velo
a se revelar um método de-
gradado de exercê-la, o qus
a redus quase que 4 mera
arte de colocar etiquetas •
rótulos. A critica degrado*
da, produzindo antes a es-
terUltaçêo do pensamento
do «ue o seu avanço, valen-
do-se da adulteração desse
mesmo pensamento, eis o
aaa Ioi desvendado aa sstl-

&pubtteado 
por Almir Ma-

sm fitados Joctab, que
dea lakto k discussão. E o
recente, "Sobre o Oolpe no
BrosU", ssido em NOVOS
MIMOS, visa a contrariar
aquela revelação, Isto è, vi-
aa a demonstrar que no prl-
melro artigo não houve adul-
tetacao da pensamento cri-teiatáo
tteado.

Entretanto, é d» Justiça
assinalar qus tal método de
critica ala foi inaugurado
por Almir Mstos; so con-
trário, caracterizou toda
uma fase da evolução das
forças progressistas brasllel-
ras, na qual os estudos eram
feitos com o objetivo exclu-
slvo de comprovar o que Já
se havia previamente fixa-
do, até com as mesmas pa-lavras, de preferência.
Quando tal não ocorria, ou
assim se Imaginava, á so-
lução era Inegavelmente có-
moda: bastava rotular a
obra ou o autor, quando não
os dois, e dava-se por resol-
vido o problema reali obje-
tivo, de que se cogitava. As-
sim, foram pròdigamentedistribuídas ss etiquetas de"revislonlsmo", lacaio da
burguesia" etc. Verdade é
que mudaram os rótulos e
estão agora na moda os de-sectário de esquerda", "dog-
máttoo-, ^utrtaerlsmo ds
esquerda'* etc Mudaram os
rótulos, 4 certo, mas per-maneeeram os métodos, co-
mo herança d« uma etapa
de lenta e dlfie.1 superação.
E multo msis Importante
que qualquer oatra coisa é o
fato de que, eom tal meto-
do, nem ss discute eom obje-
tlvidade os problemas reais,
nem se distingue, diante de
cada caso especifico, o queconstitui esquerdlsmo e o
que exprime dlreltlsmo.

Pois foi precisamente és-
se método que se revelou
por inteiro no primeiro ar-
tlgo de Almir Motos: a ro-
tulação fácil, baseado em
adulteração no conteúdo de
um pensamento. Para res-
ponder a ésse repto é que
surgiu o artigo em NOVOS
RUMOS, destinado a de-
monstrar que a interpreta-
ção dada em "Oolpe, De-
m o c r a c 1 a, imperialismo",
convém ao pensamento ex-
presto em "Quem dará o
golpe no Brotll?" Trata-ss
agora de discutir se os de-
duçõss do critico estão ou
náo estão de acordo eom ai-

.gumos teses contidas no
opúeculo. Para o critico, es-
te comprovação correspon-
deria a legitimar as. obje-
ções feitas .oo folheto. Pa-
ra mim, tal comprovação,
ss existir, eqüivale apenas k
abertura da questão ictrea
do golpe, fechada por Almir
Matos com seu primeiro ar-
tlgo. Evidentemente que, só-
bre o golpe, multo está por
analisar e discutir.. Entre-
tonto, o que está em tela de
Juiso, por ora, sào os mé-
todo» utilizados no exercido
da critica a um pensamento.

As criticas de "doutrina-
rlsmo de esquerda", aplica*
das ao folheto, Almir Ma-
tos acrescenta as de "fa-
t u 1 d a de", "desgovernada
vaidade intelectual", "pre-
sunçáo" e "pouco responsa-
vel", dirigidos ao autor do
ensaio. Aparentemente dis-
tlngulr-se-iam dois gruposde criticas: umas, de palu-
reza teórica, outras, de ca-
ráter pessoal. Mas, Isto, só
na aparência, Já que, no
fundamental, visam oo mes-
mo objetivo, fazem parte do
mesmo método de trabalho,
Na verdade, as criticas su-
gestivamente pessoais não
têm profundamente outro
caráter senão o de servir de
sustentação s esta outra cri-
tico, especial, dc "extrema
intolerância", que é tam-
bém atribuída an autor de"Quem dará o golpe no Bra-
sil?" Mas nada há de pes-
soai aqui, de fato, e apenas
se tenta erisr um contexto
que torne aceitável a acuas-
Ção de "extrema intolsrãn-
cia". Por quê? Por Isto: on-
ds se manifesta a intolerân-
da, em seu grau extremo,
senão no dogmatiimo? S
não será msis do que prova-vel que um intolerante ex-
tremo, um dogmático, por-
tanto, manifeste sectaris.
mo nos análises que smpre-
ende? Ai estão unidos os
elos de uma cadeia tendeu-

te a, previamente, dar va*
rosslmllhanea ãs emlees
teóricas posteriores. Oom es-
te conteúdo é que davam ser
apreciadas as criticas "pes*
soais": meros elementos 44
ums estrutura incumbida
ds distribuir rótulos. Nada
mais.

Não obstante, continua o
critico obrigado a
tror que o Interpretação qae
deu a duas teses de "Quem
dsrá o golpe no Brasil»'' cor-
responde ao conteúdo, de
pensamento de seu autor,
sob pena de revelar ter ta-
corrido em comportamento
de triste memória. Come
procede He a essa demons-
tração? Vejamos.

A primeira tese lnterpre-
tada é a qus afirma ssr o
conteúdo* essencial do gol-
ps s defess dos privilégios
da minoria dominante eon-
tra as rolvmdiraçoss e In-
terêsses da maioria do po-vo. Segundo Almir Matos,
esta tese é sectária de es*
qusrda porque contém es-
te outra: todos os mem-
bros da minoria domlnan-
te elo golpistas — o que
constitui evidente fslslda-
de, visto eomo hi nume-
roses membros da minoria
dominante que não são gol-
Slstas. 

Para saber, entre-
into, se no pensamento da

autor havia correspondin-
ela entre as duss teses, fo-
ste-ss mister examinar to-
do o folheto. Nesse exame,
se verificaria que, segundo
o pensamento do autor, a
tese de que o golpe é a de-
fesa dos privilégios da ml-
norla dominante nào quer
dlser qu» toda a minoria
dominante seja golpista, co-
mo demonstrei no artigo
publicado em Estudos So-
ciais, sob o titulo "Quando
s critica è que dá o golpe",
dtando seis passagens do
folheto onde se mostra que
nem toda a minoria doml-
nonte é golpista. Afirmar,
portento, que as duss te-
ses se eqüivalem, sem citar
nenhuma passagem com-
provatória representa adul-
terar o pensamento do au-
tor do folheto, interpretan-
do arbitrariamente uma de
suu teses e omitindo as
passagens que elucidam,
•santo 4 tnUrpretaçio lei-
ia. Pd o que fteou assina-
lado na resposta ao primei-rd artigo do critico, o tam-
bém publicada em fitados
Sociais.

No artigo "Sobre o gol-
peão Brasil", em NOVOS
KÜMOO, Almir Matos tenta
demonstrar que sua inter-
proteção é verdadeira, ou
ssjs," corresponde . so real
pensamento do autor de"Quem dará o golpe no Brs-
sil?" Para obter este efeito,
tinha êle duas alternativas:
ou, compreendendo que o
pensamento dove refletir o
movimento do real, e que,
por isso, a representação
conceituai da essência de um
processo objetivo 4 sempre
relativa a um momento do-
do desse processo, definido
pelo prática; e, ademais, que
a representação conceituai
se vai enriquecendo à me-
dida que o pensamento
acompanha o desdobramen-
to do processo em suas múl-
tlplaa mediações e determi-
nações; em outras palavrão,ou compreendia que a oná-
Use dialética de um pen-samento determinado deve
acompanhá-lo em seu pro-
gredlr na compreensão do
processo estudado; ou, em;
segunda hipótese, conside-
ravo que a compreensão

teria tada contida sm uma
loaaala, da «uai ss pudse-
h dodurtr titãs ss dster-
solneaáM i«_eia da uicmmma
obJstlv7)tastessgundoT!r
to, a enailss empreendida
seria 44 aaturssa Malca»
formal qae ss csraetartaa
precisamente por nao acom-
penhor a aaotuneata aeae-
sltlva do real. mss aasnas
rotarj* earreta manha

__...._... Almir Mates 0
primeiro ceaUnho e veria
que. a golpe recebe concel-
tualmsata ama primeira de-
jmoiimoaa. » página M da
opúooulo. fundamentada aos
ekmeatae emergentes da
BiAttea sneiel daa saaasai
g^VBj*-*»*-****»*"»^ *"""W*»P"r*"""r*"rl *¦"""<*""_» ******"^**_™"***<VP

em favor 44a riquesas nado-

do monopólio da terra e em
favor 44 legalidade atual
Tal é a autoria do capitulo
eade se conclui que 4 gol-
pe tem por conteúdo essen-
dal a defesa dos privilégios
da minoria dominante con-
ita as rolvlndlcaçõss s es
Interesses da maioria do po-
vo. No sentido da repre-
tentação conceituai do gol-
pe. isto significo incluir um
conceito especifico — "o gol-
pe" — em outro conceito,
gsnérieo — "a defesa doe
privilégios de minoria do-
mlnante centra as relvlndl-
caçoes o os Interesses da
maioria do povo". Revela.

Sr 
isso, o que há de Méa-

o entro o golpe, 0. por
exemplo, a dissolução vio-
lenta de comícios populares,
ou a repressão de greves.
Contrariamente, ficam ei-
ciuldas 44 conceito aquelas
dttermlnaçoet que se pega
existirem ao processo real,
por exemplo que o golpe se-
ja uma tático de luta utill-
»da pelas torças populares
para a conquiste de suas
reivindicações. Postericrmen-
te, é enriquecido o conceito
com novas determinações —
páginas 17, 28 e 38 do opus-
culo — onde se revele que
o golpe não é apenas s ds-
fesa. dos Interesses de mi-
norla dominante, mas a ex-
trema defesa desses prtvi-léglos, que se manifesta na
violação, da parte da ml-
norla dominante, de suas
próprias leis. Finalmente,
adquire-se uma última de- .
terminação que procura re-.
velar o golpe real em dis-
eussão encarnado na "di-
tadura do governo forte".
No que concerne ãs prsmls-
sss materiais do gome, por
sua ves — páginas Si e es-
guintes — se verificaria re-
sidirem elas no dilema que
a atuei estruture do pata —
capitalista, dominado patoImperialismo — coloca dmn-
te de toda a minoria doml-
nonte: ou se altera essa es-
trutura, ou se reprimem as
ralvmdlcacões da .maioria .
do. povo, defendendo-se; eom '•¦
isto. os privilégios nela en-
quietados. Claro era: cais-
te e possibilidade de que
porte da minoria domlnan-
te opte pela transformação
daquela estrutura.

Percorrido êste caminho,
veria Almir Matos não ser
possível de modo algum de-
duzir-se da tese da que o
golpe é a defesa dos prtvi-léglos do minoria domlnan-
te contra as reivindicações
e interesses do maioria do
povo, esta outra de que tõ-
do a minoria dominante 4
golpista. Ainda mais, ao ss
conceber que a estrutura do
pais é capitalista, penetrada
pelo imperialismo,. se está
simultaneamente vedando a
que se considere como prln-
clpal a contradição entre ss
classes burguesa e prolctá-ria. Por isso é que se en-
contram no folheto, embora
náo consideradas pelo cri-
tico. inúmeras referências 4
não participação atual de
setores da minoria doml-

UMA EXPLICAÇÃO
Almir Matei

A condição de redator de
NOVOS RUMOS permitiu-
me ler, ainda no original, o
artigo d» Wanderley Gt<i-
Ihtrme publicado nesta
mesma pagine, isso me pos-
sibtiita redigir logo esta
nota — em beneficio do es-
paço do jornal e, natural-
mente, da paciência dos lei-
feres.

Estou convencido, a esta
altura, de que o debate que
pretendemos iniciar com
WO acerca de problemas de
interesse para o movlmen-
to revolucionário brasileiro,
suscitados «m seu folheto,
perdeu a razão de ser. la-
mentàvelmente, o jovem
professor não entendeu, ou
nio quis entender, a» W>s-
sas observações » imprimiu
às suas respostas rumos quenada têm a ver eom uma
polêmica séria em tomo dai
questões que gostaríamos
de estar discutindo. Sentiu-
do^se pessoalmente atingi-
do oor uma critica que nio
ultrapassava o terrena das
(delas, limita-se ora a dis-
iribuif intuito», ora a reci-
tar lições de lógica formalVm debate em tais termos
corre, evidentemente, o rit-
co de tornar-se ridículo. 5
ou m« revuto a ésse papel.Aos leitores d* NOVOS
RUMOS advirto, todavia,
para a tese errônea e st-

Íuerdista 
formulada por

fnnderlev Guilherme em
teu artigo hoje publicado— tese que, afinal, é uma
simples variante de outras
igualmente errôneas » si-

querdistas lá criticadas.
Trata-se da caracttrtiaeio
que /as do Brasil como um
vais de "estrutura capitaüi-
ta, penetrada pelo imperia-
lismo". Nio é esta, de modo
nenhum, a estrutura econó-
míca e social de nosso Pais.
Se a acdfasjemo. como ver-
dadeira teríamos de tubi-
tliuir toda a estratégia ea
tática do movimento revolu-
cionário braiüeiro, em tua
atual etapa histórica, s pro-
por-lhe eomo objetivo ime-
diato ado a revolução anti-
imperialitta e antifeudal,
mas a revolução socialista.
O que define a estrutura do
Brasil, apesar do considera-
vel avanço capitalista dos
últimos anos, i uma agrt-
cultura semifeudal e uma
economia dominada, e nãa
somente "penetrada", peloimperialismo, entorpecendo
o próprio desenvolvimento
das relaçOu capitalistas.
Precisamente por isso é que
a grande tarefa das forças
progreuiiüit do Brasil, hoje,
s a mudança dessa estrv-
tura real — e nâo de uma
suposta "estrutura capitalit-
to* —que, arcaica s tape-
rada, obttina-se furiosa-
mente em sobreviver, tnõlv-
slve mediante o golpe.

Quanto ao jovem profes-
sar Wanderley Guilherme,
permita-me lembrar-lhe qu»nada eomo considerar o»
fatos tal» como Hes sio —
e nio como te desejaria quoHissem — para conter em
evitar as tendências dogmd-
ticos e doutrinária».

nsnte ns corrente golpista.
I* elementar. , __Tomssse Almir Matos o
primeiro caminho, seriam
sitas as conclusões. Toda*
vis, 4 evidente que citaria
também comprovada e adul*
tereçáo frite no primeiro
artigo, te tels condições, o
critico optou pela segunde
alternativa, ou sejs, con-
tinuou Ignorando absoluta-
manta o conteúdo do pen-
semente expresso no en-
seio, isolou e tese criticada
e lançou-se ã demonstra-
çáo de que, em tel tese, con-
tém-se a outra, Isto 4, a de
que toda a minoria doml*

acata) ama' mem a# vas.

mir Matas -magma ssr cor-
reto 4 o mesma gae ae In-
clui no segulate raeloeinle:

nonte 4 golpista. A dedu*

São, 
não podendo ser feita

lo conteúdo do pensamen-

A nr

to, foi tentada a partir ds
forma expressa de uma te-
it. Com tato, trouxe a dis-
eussão para o campo aca*
dtmico, extremamente árl*
do. eomo recurso pare pro-
ver qus não adulterou o pen*
samento alheio. Em vlrlude
da aridez deste terreno, a
análise dos resultados obtl-
doa pelo critico te resumi-
rá aos seus sspectos msis
Importantes.

. !.•) — a discussão foi
trotido, como se mostrou,
poro o campo ds lógica for*
mal s não, como pensou o
critico, paro uma distinção
entre metafísica e dlalé-
tico;

!•> — mesmo no campo
do lógico formal, entretan*
to, comete o critico um pri*
melro equivoco ao idemifi*
car a função gramatical das
palavras — dos, dos, os —
com a funçio lógica dos tér-
mos de um juízo. Num pro*
cesso de dedução são juízos
SlUe 

constituem os elemen-
os do raciocínio, e, não,

palavras Isolados.
3.°) — Juízo 4 um pensa-

mento no qual se afirma ou
se nega algo de algo e o
problema de suo verdade
ou falsidade consiste em
saber te o predicado (o que
te afirma ou se nega) é pró-
prlo ao sujeito do juizo
(aquilo do qual se afirma ou
te nega o que está contido
no predicado). Vejamos, por-
tanto, como 4 possível avo-
liar logicamente um juízo
do tipo — "o golpe é a de-
fesa dos privilégios da ml-
noria dominante contra as
reivindicações e interesses
da maioria do povo" — queé um Juiso universal afir-
motivo.

a) — a veracidade de um
Júlio universal não pode ser
negada por um Juizo parti*
eiuar qualquer, porque po-
dem ssr verdadeiros os dois.
Assim, o Juiso universal de
qus ss trata aqui não pode
cer negado por êste Juizo
particular — "alguns ele-
mantas de minoria domlnan-
ta nlo sao golpistas"— nem
por esta outro — "nsm tõ-
da forma de defesa dos prl-
vilégios etc". Nada há nes-
tes dois juízos particulares
que invalide o juizo uni-
versai

b) •— o veracidade de um
Juizo universal pode ser ne-
gado partindo-se de um
Juizo singular, particular ou
universal. Assim, o juizo
universal que examinamos
pode ser negado por qual-
quer um dos seguintes três
Juízos: êste golpe não é a
defesa, etc." (singular ne*
gotlvo): "só alguns golpes
são o defeso, etc." (porticu-
lar); "nenhum golpe é a
defesa, etc." (universal ne-
gativo). E por que isto se
posso? Porque no . juizo
universal afirmativo a ex-
tensão do predicado abarca
toda a extensão do sujeito—' "todos os golpes" estão
contidos em "defesa dos pri-vilégios, etc" -.,. enquanto
que no juiso particular ape-
nos parte do tujelto está
contida no predicado —"alguns golpes são a defesa
etc." Só se se afirma a pos-sibilidadé de golpes que não
representem a defesa dos
privilégios da minoria do-
mlnante 4 que aquele juizo
universal pode ser negado.

c) — no que concerne k
conversão dos iuisos, a fór-
mula correta é a seguinte,
para os Juízos universais
afirmativos: te todas os S
tão f (Juiso universal), se-
gue-te que alpuns P são S
(juiso particular). Não é
correto converter um juiso
universal afirmativo em ou-
tro Juiso universal. Conse-
qüentemente, "todos os gol-
pes tão a defesa de privilé-
gios, etc", converte-se em"alguma forma de defesa
dos privilégios, etc, consti-
tui o golpe" e, não. como
quer Almir Matos, "todas os
formos ds defeso, etc, são o
golpe^nsm tão pouco, "to-
1Í.05 ós membros da minoria
dominante são golpistas".

4°) — Finalmente, quan-
to à forma silogistica, per-mite-se o seguinte: "todo
golpista dofende os prlvl-
léglos da minoria contra .os
reivindicações <? os interés-
sas do maioria do povo; x é
golpista; logo, x defende os
interesses da minoria con-
tra aa veivindioaçõet, etc".
Contrariamente, não é per-
mltldo faser o que pretende
o critico, ou s«ja: "todo gol-
pista defende os privilégios
da minoria dominante, etc;
** pertence k mlnoris doml-
nonte; logo, * 4 golpista.Sita dsduçáo qus o critico

Sntende 
seja válido faser,

Ilegítima o Incorre na
tronsgrossão lógica que con-
stste em não tomar unlver-
talmente o termo médio do
silogismo (minoria domi-

todo *********** 4 ••vm*» wafmmmmrmmm w Cinammmepg | WvrÃss%mjWi
sbsurdo da dedução formal
efetuada pelo critico.

A tentetlvs. de. Justificar
a interpretação por inter-
médio de uma analise for-
mal da Um revelou-se, par-
tento, tio infrutífera quan*
to o teria o caso de o.erit:-
co buscar aprender o con*
teúdo efetivo do pemamn-
to expresso em "Quem dará
o golpe no Brasil?" Deu-
do de barato que a analisa
formal demonstrasse o dov-
trinsriimo do folheto ~- o
que absolutamente náo
ocorreria e, sim. ss compro-
varia apenas que uma oe;ta
formulação estaria cm dr-«acordo com o andamento
ds tese —. dando da baiato
Isto, mesmo assim continua*
ria de pé o fato Já demom-
trado em artigo anterior:
as criticai feitas por Almir
Mstos a "Quem dera o gol-
pe no Brasil?" nlo alean-
çam o conteúdo efetivo do
livro, bsseondo-ie em de-
turpaçáo do pensamento as.
expresso. E enquanto Isto
ocorrer éle próprio terá en-
cerrado s questão do golpe,substituindo a critica, queelucida, pela estéril heblll-
dade em rotular, que só eon*
funde.

Resta a segunda objeção.
Em NOVOS RUMOS Cl Critl-co afirmo ser um disparate
negar que o ensaio critica-
do contribua para a luta
pelai liberdades. Transcrevo
um trecho do artigo prjmi-tivo de Almir Matos: "Or
dadot e condusoss ofereci-
dos por WO estão tange di
corresponder a uma análLtviva c criadora (...) da quês*'tão em foco, e isso o leva s
reduzir o significado atual
da lute pelas liberdades de*
mocráticos". Ainda msis,
em outro trecho chega aafirmar que o livro enall-
sado leva lenha è fogueirado golplsmo. Pode-te, entre-
tanto, passar a borracha
sóbre isto que, na discutido
atual, não é o mais impo:-
tante. Importante sim é o
fato de que tamljém neste
ponto manifesta-se o vicio
ds deturpação dos proble-mu. Fas Almir Metes uma
série de afirmações quantoás possibilidades atuais d»lutas populares nos quadresdo democracia burguesa, su-
gerindo que, no folheta cri-
tlcado, se tenha diminuído
ou negado esta tesa ao «e
afirmar que a democracia
burgueio e também ume di-
Udura. Ora. o trecho do
enuio procure análiier aarelações entre o golpe e ademocracia burguesa e quepossibilidades tém es msn-
datários dessa democracia
de se oporem ao golpe. Emnenhum momento se trato
da questão — que não 4 tão
simplória, nem tão atual ai-sim —, de saber se as forças
populares podem ou nãoconquistar o poder pòr meios
pseiflcot. 4 inútil confundir
as questões. A seusaçto fiWta — sem que ss cltasss um
só trecho do folheto -.4 ade que se aplico aquela tesa
de moda sectário de esquer-
do. Tal acusação deve ter
provado em relação ao p,o-blema do golpe, poli st foi
ela apliosds. Se alguém
afirma que ds um Avo nlo
pode sair um hlpopótemo— e se é. Isto qus esta smdiscussão —, não pods ssr
acusado de reduzir o slgnl-ficado do óvo, Já que déiotanto pode sair ume gell-nha quanto um gelo. Ou doter sido sectário em relaçãoao óvo. Isto é exigir rospos-ta paro uma questão nãoformulada. Aliás, o critico
sabe dlito perfeitamente,mas faz parte, do método oembaralhomento dos pro-blemas, a confusão nas
questões, impedindo o icl*tor de gular-se conveniente*
mente na matéria cm de-bate. Pede o critico «açor-rer o quanta quiser sobro es
possibilidades atueis doscaminhos da emandpaçlodo povo brasileiro. Mas latonao o desobriga de provara acusação que fãs, quantoàs relações estabelecidas,no folheto criticado, entreo golpe e o democracia bur-
guesa. O repto continua d»pé: a acusação de doutrina-rlsmo de esquerda, tambémneste ponto, não tem ne-nhuma significação criticae corresponde tão'somente
ao velho método de colocar
etiquetas.

o método degradado decritica, utilizado por AlmirMatos, foi posto a nu, nocaso particular da polêmicaatual, não havendo roupa
que o eubra. B. quando setrata di analisar e estudaros problemas da realidade.brasileiro, cuja resposta nloserá dado por ninguém lso-ladomente, nascendo aocontrário da prático socialdos massas • do esforça emconjunto de todos os que ei-tudam, cem o fito de emen*cipação do pais. quando sstrate disto, é prsdsamente o
caio ds perguntar; "afinal,
que sentido e que resultados
podem ter "maqulavelUanos*
tão simplórios, quando o
que se deve pretender 4 olesl confronto de idéias e.lôbre esse bete, e reduçãoincessante dos equlvooos Cdesacertos?".

Rio de Janeiro. 31/5 a 6/6 de 1963
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Novos Caminhos do Teatro Brasileiro - in
4 JNrtfdHa. Pcodc «ene primeiro «alto, e dramaturgo

I
JORGE DE ANDRADE:

as» 
mostrava mocupede «tu problema* decorreu*

«Ia vida rural ne lotado de No Paulo. Depola de
A tferufdrfa. escreve O Telescópio. Na primeira, está
a dsaadliiila <U aristocracia nral paulista en face
•ai wiiHflfsflf na Paia por velta do MM, Na as-

Juaia, 
erU a deenfrefaçfto da família dê um fasau-

elro.
Em erguida, Jorge do Andradi escrevo Peérdra

das Almas, peça em que «recuou no tempo a fim de
apreender a matéria do «uo foram feitos mm an*
ceeiralas.

Tem ainda Inédita a Ferwfa 4a Selonfão, onde
narra o drama verídico ocorrido em Malaeieheta,
Minaa Gerais- quando colonos que ee insurgiram con*
tra sua ejtuaçlo do miséria, por um processo de íana-
turno o misticismo, foram assassinados pela policia,numa sção que lembra Canudo*.' De sua autoria slo ainda Os Vínculos, em cola*
boracfto com Cl* Prado, A Escada, O Incêndio e Os
Ossos do Barão.

Ritudou na Escola de Arte Dramática dc Sio
Paulo.

"Teatro Panfletário Não Atinge Seus Objetivos"
•ARA QUEM
ESCREVER

Nunca coloco éite proble-ma. Se penso no público a
que queio me dirigir, vou
éeternunsr a peça. « acsbs-rei nào conseguindo atingire que quero. Naturalmente,
ao se ter uma determinada
posição esta vai transpire*
cer no tema escolhido e naíerma abordada. Mas o pio-cesso de elaboração deve ser
o mala livre possível p«ra
que se consiga roaimenii*
transmitir e problema como
éie é. Escrevo sóbre algo
qae me toca, não penio em
me dirigir a um público es*
pecíflco. ou melhor, dirijo*
me ao público brasileiro em

5irai, 
nào importa qual seja.

uem tem tão pouco não
pode n Uai ao luxo de es*
colher.
TEATRO
PARTICIPANTE

Assim sendo, acvadlto queo teatro participa' na medi.
da em que transmite sigo
aos que o assistem, como só-
rtt humanos, na medida em
que esteja vinculado à sua
realidade presente e preso à
sua historia passada. Minha
peça os Osso» do tarso, porexemplo, feia do um passadomas atinge o presente, poisce-leea um problema que fala
ao povo paulista: a arlsto*
craria rural em deesdénc'a
e e emigrante que subiu pelofruto de seu trabalho. E São
Paulo é feito eom o produto
do trabalho dos emigrantes.

Que sabemos nos da cul-
tura búlgara em gerai s em
particular da obra admira-
vel que nesta domínio vem
mUeaado o governo ao-
claUate da Bulgária? Mui-
to pouco, quase nada. Só
ultimamente começamos a
inteirar-nos do grau de de*
senvolvlmento cultural queali se verifica, paralela-
mente e em conseqüência
da crescente prosperidade
econômica do pais. Como
acontece nos demais pai-
ses socialistas, a Repúbll-
ca Popular, que hbmiou o
povo búlgaro da explora-
ção e da opressão secula-
res, criou e tem ampliado ai
emdlçses materiais — eco-
nõmlcas politleas e soelsls
.-- propicias ao floresci-
mento das artes » daselén-
elas sm stus múltiplos as»
pactos.

Um desses aspectos — a
que pretendo, especlalmen-
te referir-me nesta nota —
é o que se relaciona com a
revalorização da herança
cultural da Nação, busesn-
de-se ne passado aqueles
elementos positivos qus de
algum modo eontribulrsm
através dos tempos para a
formsçio espiritual da co-
munldade nacional.. O tra-
balho que se realiza neste
sentido, e que visa precl-
puamente a estabelecer o
ano hlatórleo entre o pas-
¦ago e o presente da eul-
tura búlgara, tem produzi-
do resultados lnteressan-
tlãslmos, com repercussão
sempre fecunda na aüvl-
dade eienttflea e arUatlea
ds hoje. Datemos ainda ob-
serrar que semelhante tra-
atino ei podo aer levado a

Nlo entendo que e teatro
seja participante porque ata*
que, e, sim, pelo quo mos-
Ira. A aristocracia rural «xis-
te, contribuiu rom muita coi*
ss boa e má que herdamos,
porem foi ultrapassada pelo
presente. Ao mostrar Uso omeu teatro participa. Contu-
do, se adoto a pos'çBo sim*
pllsta e romântica de ata*car simplesmente, o espfç*
isdor percebe que estou ten*
tando cc-nduilío para uma
determinada Idéia, e desce-
rá uma barreira entre éle ea peça. Mesmo porque se eu
simplificar a realidade ele
não conseguirá transmitir
uma vlslo verdadeira do pro-blema e soará (alia. Breclit.
ao apreseir.sr o papa, em
tíaliliu Qalilcl, não o pintacomo o homem mau, mas
como alguém que era leva*
do a agir daquela manrira
pelas condições a que estn*
va preso e por ser unvdlg*
no representante de tudo
aquilo que éle quer atacar, K
acabamos condenando a atl-
tudç dele.
TEATRO POLÍTICO

Por Isso, o teauo panfle-tárlo, a serviço de qualquerIdéia política que éle esteja,
tc-rmlna por nlo consegur
seus próprios objetivos, namedida sm qus não faz te»-
tro. E. nio fazendo teatro,
acaba tendo uma má parti*cipação política. Para fazer
discurso político temes a Cá* ¦
mara e o palanque que dlo
multo mais resultado, assim
como o sermão deve ser fd-

to no púlpito a nào ne pai-co. o teatro participa, mas
em outro nível.

Maa veja sem, nlo quero,com Isso, condenar o teatro
político, mas o mau teatro
político. O teatro politfa é

válido na medida em qua vai
de encontro aos anssios po*lltlcea do povo ao qual se
dirige, e na medida em quafai bom teatro.
O CONTEÚDO E A
FORMA NO TEATRO

O problema está em como
tran*mltlr os snseles poliu-cos para um público' multes
véi-oa afastado deles. O cato
nlo é da platéia estar de
acordo ou eontra oa aspectos
políticos localizados. Você
nlo consegue passar uma
idé a primaria e ainda percima mal empacotada. O
mau teatro st toras letra
morta, e mesmo prejudicial
porque prcvlne contra. Quan*do s peça é boa ela conse*
gue sucesso, apesar de qual*quer conteúdo político. Nós.
jà tivemos esta experiência
em São Paulo.

.Quanto ao problema da
forma, creio que o tem» e os
personagens é que a deter*
minam. Mas "nlo acredito
em formas ultrapassadas,
elas pedem ser sempre re*
nevadas pelo novo conteúdo
e pela maneira dlverss deabordar um mesmo fato. O
que nào quer dlssr que ou*
três formas não sejam ten*
tadas. Porém, não aeho ne*
nhum fundamente em dizer

qua o teatro está ultrapss*
sado porque suas formas de
oupresslo nlo estão em
acordo com a nova realida*
ne.
QUEM VAI AO
TEATRO NO BRASIL

Ir ao teatro nlo é apenas
um problema flnertce.ro, t
também um problema eul*tural. Nio untes costume
de Ir ao testro. Mesmo pes*mss em condições de Ir a"
teatro nlo elo, Uma boa
poça em Sâe Paulo leva 30
ml) pessoas ee teatro, qusn*
do sabemos que quase um
milhão poderia Ir? Nlo n»s
devemos esconder atra» do
problems financeiro, poispsga-se 300 cruzeiros paraver futebol, e e povo vai. O
problema ultrapassa e tes*
iro.
COMO SOLUCIONAR
O PROBLEMA DA
AUDIÊNCIA TEATRAL

Sem que • educação e a
cultura atinjam amplas ca*
medas da população, de na*
da adiantarão ai campa*nhas para trazer sente ao
teatro. Será minlmo o res*sultado alcançado em con*
fronte com o Imenso nume*ro de brasileiros qua nuncaviram teatro, g só poder*atingir núcleos mais dessn*volvidos eomo Slo Paulo e
Rio de Janeiro, E o Inte-
riorT Ro entanto, rsduHr o
problema a uma fórmula fl*
naneelra nio ajuda* *}c ae
prende Ia demais reestrutu*

reeoee que • Pais está ne*
ceaaltando. Nesta perspecti*ve. a ajuda governamentaleerla apenas um pequeno
aspecto da solução.¦¦ Mas, Isso nlo noa deve
desanimar. * preeise contt*
nuar lutando pare desenvol*
ver e Implantar uma tradl*
çio teatral.
O TEATRO

IABILEIROBR
O teatro brasileiro, se bem
te. ainda acanhado, tenvae

Istlnguido por areeurar se3ue 
ainda acanhado. tem*se

._ Istlnguido por procurar «
IdenUBcar o refletir oi dl
verãos aspectos da vida bra*
i»elrfc ieua anseloa e con*
Altos. Mal ou bom, seus au*
tores estão profundamenteintegrados cm seu melo.
Nelson Rodrigues * melocarlocai Cuarnlerl é o autor
de uma cidade Industrial e
procura traduzir os proble*maa do melo que detsrmi-
nou iiu teatro. Procura ai-
tuar a realidade paulista. E
é claro que se a platéia ae
identifica com oa problemaslevantados, ao ela ee Idan*
tlfica com o teatro, como se
pode diser que nlo exista o
teatro braalíairoT Creio queas peças que têm sido ala*
boredas Ue Importantes no
sentido de forjar o nosso
teatro. Cie nlo pode aer
analisado por duas ou mais
peças Isoladas, mas pelo quevem criando como tradição.Algumas pecas, ale boas,
outras sio más. mas devem
aer analisadas sempre em
perspectiva.

O PROBLEMA DO
AUTOR BRASILEIRO

Assim como o público, oautor brasileiro 4 vitima ds
falta da herança cultural. O
problema financeiro é gra*ve, porém a história nos
mostra, que mesmo nas mais
precárias condições, o ho*
mem consegue expressar-se
quando Isto constitui paraêle uma necessidade. O feto
é qua multo pouco lemos,
multo pouco recebemos de
cultura, O que estamos pro*dusjndo está à altura da
cultura que noa deram, ou
que noa esforçamos parater.
DRAMATURGO

Mas. temos obrigação de
adquirir esta cultura quenlo noa foi dado, se quiser»
mos malmente contribuir
com alguma eolss de valor
para e teatro brasileiro.
Naturalmente, é um esforço
Isolado e multo pessoal, de*
vido ao próprio período de
formação do teatro e ia
eendlçiea em que éle se
processa. Procuro escrever,
aperfeiçoar-me, refletir cada
vet eom maior exatidão oa
nossos problemas, Indepen.
dente mesmo da posiibifida*de de montagem. 8e tosse
Sensar 

am todos aa dlficul*
adei. acabaria por nlo ea*

crever. Os que virlo depolaencontrarão mais do que re*
cebemos e assim penso es*
tarmos contribuindo de ei*

Sm 
modo para a formado

umo cultura brasileira.

Florescimento da Cultura Búlgara
efeito, em tida a aua pie-nitude, sob a lua do pen-samento marxista, com a
aplicação consciente o ais-
temática do processo de
assimilação dialética dos
elementos válidos trensmi-
tidos pela historia o que
venham enriquecer o pa-
trimenlo cultural a aer le-
gado pelaa estações; atuais.
às semeies futuras.

Três exemplos recentes
nos mostram eomo Isto vai
sendo feito na Bulgária
Socialista: as comemora» -
ç 6 e s do bleenttnarlo da
HISTÓRIA ESLAVO-BÚL-
0A3V escrita por Palsíl
de KWlendar; a edição cri*'
tica da tradução búlgara
de uma crônica bizantina
do século.XII, com ilustra-
«Asa. ds um pintor búlgaro
desconhecido, e os atos e
publicações consagrados ao
lido.0 aniversário de cria*
cão do alfabeto eslavo pa-
los monges búlgaros CirUo.
e Metódlo, Irmãos de san-
gus s de ordem monàsttca.

Sabe-se que a Bulgária,
cuja história como Ratado
data do século VII, foi do-
minada pelos tureos du-
rante quase elneo séculos
- de 13N a 1878. A obra
de Palsll, monge do mo-
nastérlo de Khuendar. ter-
minada em 1762, assinala o
momento de transição da
época medieval aoa tem-
pos modernos, e é a ex-

fraseio 
-- escreva o prof.

. OJnekoy — "dai gran-

AtraUMo Nrtfra
das Meias do Wonaoolmcn
to nacional búlgaro''. A vi*
da de Palatl «ornou fctfta
legendária — preeJaaaMn*>te pela tremenda luta queteve da asatentar paracompor a ICSTÔIUA BB-
LAVO.BOIAARA a mala
ainda pere dlvulgá.la. Bm
árduas eamlahadas ¦ ser et-dadeTe KW &-
vava o- seu aaanueertto ao*
me arma de oombete, loa*
do-« per tWs a parte e-ps-
dtndo qae e copiassem o
reeeplasssm. Seu objetivo,
ao relatar ee feltee herói-
cos do povo búlgaro no
passado, consistia em das-
pertar o sentimento naclo*
nal para a resistência e a
luta eontra o Jugo eatran-
gelro. Numerosas eepiaafo-
ram assim conservadas,
passando dc mio em mio,
de tal modo atingindo e
fim a «ue ée propusera o
autor. Só cm 1844 foi a obra
impressa, e é hoje eele»
brada pele povo búlgaro
como um marco glorioso de
suas lutas pela liberdades.

O poeta e filósofo blsan-
tino Manasés, que viveu no
século XII, compôs uma
crônica em versos, à mo-
da do tempo, com histórias
galantes dos rela hebreus,
romanos e bizantinos. Obra
semelhante a outras do
mesmo tempo, teria certa»
manto caldo no esqueci-
mento se nio tosse imor-
tallaada pelas miniaturas
que um pintor búlgaro fés,

dois séculos mala tardo,
num exemplar de sua tra-
duelo em búlgaro. O tra-
tutoraoptutororam eon-
mm ee perderem. Do ori»
Ktaal bizantino de Manasse
foram conservadas M có-
pias e da tradução, em pre**sa búlgara, se «saram ires
eteiaa, uma daa quais, um-
claamante a que eati flua*

psie mlnUtartsta
i ie Vaticano, suma

.ilnária raridade bl.
Utogriftea,' valorizada pe-ias miniaturai, de velar
artlstieo superior ao texto.

A primeira cdlçio búlgara
das miniaturai apareceu
am IM7, Só agora, porém,se fés uma edição critica
em grsnde estilo da tradu-
çio e das ilustrações, re-
produzidas diretamente do
exemplar conservado no
Vaticano, pata edição, pre-movida pela editorial "Pin*
tor Búlgaro", foi preparada
pele prof* Ivan Dulehsv, da
Academia Búlgara deoiln-
das, com exaustiva análise
histórica e artística da
obra. Bm zeu prefácio, o
prof. Dulehsv se detém es-
pecialmente na história da
cultura búlgara no século
XIV, que foi um século as-
sinaiedu por considerável
progresso, interrompido pe*Ia invasão turca. O prof.
Dulehsv confronta o mara-
vtlhoeo exemplar dó Vatics-
no eom outras relíquias de
Uumlnadores búlgaros da
misma época, como sejam

o do chamado Evangelho
do Londres, eme pertenceuao rei Ivi Alexandre, e o
do livro de calmos de To-

rüoA eWlSBSlo rfXfi* em
•alònlea. e foi tendo em
riata a propagação do cria-
tlanlamo entre ea povoa es-
lavoo vWnaos de auslnele
que^llw eriasam «-alvo-
anabeto. oomeesrsm portraduzir, na atva eeerfta.
alfou Urros eoaaagradoa
ao culto, partindo em m-
¦ulda para a Horária, en-
de uniram o seu apóstola-
do religioso s uma arden-
ts propaganda do slfsbtto
que haviam criado, adsp-
tando o alfabeto grego às
línguas eslavas, rol assim
que o cristianismo, a ss-
erits s a influencia da eul-
turi btaentlna penetrarem
primeiro noa pslaea vlzl-
nhos ds Blzlneto, logo ss
sstendsndo aos demais po-vos eslavos, tstes povos se
convertiam ao cristianismo
e simultaneamente aprsn-dlsm a arte de lar e esere-
ver. His perqus a sua eon-
verelo, nas condições his-
tórlcas safstentes na épo-
ca, representou um ele-
mento positivo de progres-so — tal a conclusão a quechegam muitos historiado-
res, Inclusive historiadores
soviéticos.

•empre dlficu. em todos
oa tempos, 4 abrir o ea,
minho ao progresso, nta
regra se confirmou ho ca-

aa doa irmãos Plrilo e Ms-
tédio. Poram caluniados,
perseguidos, presos, tortu-
redes, sucumbindo por fim
às mios de cruéis Inimigos.
Bra corrente, no mundo
cristão da época, a Idéia de
qus a "palavra divina" só
pedia ser propagada em
habreu, grego e lsttm, "lin-
guas sagradas", e dal a
acusação de heresia levan-
tada contra os criadoras do
alfabeto eslavo. O rsl Bo-
so'castigo Infligido s Olri-
Io ov Metódlo, chamou ai-
gana de acue discípulos à
capital búlgara a fim de
continuarem a obra dos
dois monges martlrlsados.
Criaram-se escolas espe-
ciais, publiearam-se livros
rio novo alfabeto — e as-
sim tornou-se a Bulgária
um grande centro cultural,
fonte da primeira llteratu-
ra eslava. Alguns escrito-
raa búlgaros de entes ae fl-
serem famosos: Hlment
(889-íH». Naum (e-t'310»,
o posta Konetantln de
Preslav (830-910) e outroa
mais.

Com o correr dos sé-
culoa. a cultura dos povoaeslavos tomou grande im-
pulso, assumindo uma lm-
portànela de ordem mun-
dial. A Bulgária orgulha-se
de ter sido o berço dessa
cultura, que teve o seu

Cnto 
de partida no alfa-

to criado pelos búlgaros
Clrtlo e Metódlo e é hoje
mais que nunca uma cul-
tura progressista, tntsgra-
da na obra humanista do
socialismo c da paz «ntre
os povos.

FrMH A têlaiar
Pranoo e salsasr ae enoontraram paraOnde podia aer o encontro?
Os Jornais disseram: em Mérida.
1 Justo. Mérida tica ns frontal» entro os dois palMaAs eonvsrsaeoas entre os dois ditadores devxmí os dar

na fronteira, atendendo ia convenléndas do toooseajao êk
cada um.

Forunto, só podiam dar-se em Mérida.
Ds modo que é natural Belaaar e Pranoo

se na Mérida.
Clalt 4a Miam!

O aiobo de 21-8.83 notl-
ciou qus os refugiados de
Miami fundaram nova or-
ganlsaçào geral, com a fl-
nslidads ds "libertar" Cuba.
Silêncio di Dutra

A reviste Fatos s Fotos pergunte, na capa:
Dutra nào fala?"

A resposta é mais simples do que se pousa:
de articulação daa palavras.
Ooatraa

Tenho orna sugastio a xV
rcr quanto ao nome do as*
vo "clube": Papal d «ire d
tx sov Mtffl.

tn vt r iian quo a luvtvxB»
d ,u uitao congolado o
0 buxérto ds
,-jbsça sm um cio
íuuaratu dc aroasetiai;
Uíicaçóes, feitas
Ji:tí-w politiut.
iftia i.ada sóbre

r o.*- cipuUrilqueo.
. .iento7

O JUcfropoliteao, agora em
novs tose, com acentuado
sabor amadoriaUco, publi-cou um artigo assinado por
certo Zacarias Borges Be-
madsn, onde se acusa a ei-
éneiá soviética do estnr
querendo substituir a mil*
glào. lm eeu arrasando, lá
peles tantas, dis o ocultla*
Ktflrno da ALIF

A AUtP - Aliança Eleitoral Pela PaaalUa - _
tc-u-ss contra ss reformas ds base. A ALBP. eomo vocês ds>
vsm esur lembrados, é aquela entidade que Indicou ao elei»
torado, nas alalçóes da outubro passado, grande namoro docandidatos reacionários quo o povo repeliu. Agora, quando
s gente jà pensava que a ALEF tinha morrido, ela di ma
ar da sua (falta de) graça* Mu quem sabe ela musica
mesmo? Quem sabe o seu recente manlíct.: contra as re-
formas não foi feito em uma sessão e.?iriu.<
Ptlifuliitio I dkMMlMio

BUB*
ÍOgfS-

Cpniita qw, x
dra i»i um - Auranto,mas
fôi i .>.'/• «£Bnf»Wa pelo aar»
Çáo, .a vor os tiig *
trás sentados, o garfi
tou:— Serviço para irdsst

Assustados, os mocos -»
que nunca trabalharam —
saíram correndo de restao»
rente.

Crockatt de Sá (cujo no-
me Jà foi abrasllelrado paraCroquete de Sarro) esteve
reunido com o ultrapelego
Holanda Cavalcanti e com
Hélio Waleáeer, acessor
sindical do governador La-
cerda, ns Guanabara, tra-
tando de pormenores rela-
tlvos 1 campanha eontra o
C.O.T.
HirmiTi Uttar

A iraneon'1 toftl» Âmsrlcer Lelter, publicação _
Usada norte-amerleana, afirma em editorial gue, com a In-
denização que pagou à IT & T e com a indenlsaçlo quo
pagará à American Forelgn Power Company, o BruiJ ta
caracteriza como "o Palhaço do Hemisfério".

A noticia foi publicada na cciiçSo de domlugo passado
pelo Diário de Noticias — órgão tan|o mais Insuspeito qusagora conta entre os seus eolaboradoicü até com o Ibranlm
Sued,
Ibrabim tal da «0 ilofca»

O colunista social axpll-
cou o motivo da sua aaida
com certa candura: que-
riam obrlgà-lo a bajular o
governador Carlos Lacerda
no O Globo, mas éle se re-
cusóU terminantemente e
Basquete com IBAD

o Jornal do Brasil noticiou que o IBAD patrocinou ett»
trada para ouam quer que se comprometesse a vaiar o
time da União Soviética no campeonato mundial do boa*
quetc. Mas náo contou um incidente curioso que se deu
com um rapaz boêmio do Bio Comprido. Convidado parair ao jogo de graça, o moço não se féz de rogado e eon»
cordou em vaiar a URSS no Jogo com oa Estados Unidos.
Durante a peleja, no entanto, oa soviéticos tiveram lanem
tão emocionantes que o "carona" tremeu na base. B, quan-do o jogo chegou aos dois minutos finais, éle nlo aguça-
tou s disse para o patrocinador Ibadeuno da «un entrada:

— Olha, fulano, toma o dinheiro da entrada e mo '"'~
torcer pala "canalha comunista")

foi para o Diário da NoH-
elos, onde, eomo ee viu no
domingo, conta com intea-
ra liberdade para., bajular
o governador Carlos Laser-
da.

Jardim leeléjice
Po! aumentado o preço

dos Ingressos: sgora, os que
pretenderem visitar o Jar-
dlm Zoológico devcrlo de-
«embolsar trinta pratas.
Pode ser prevista uma dl-

mlnulçfto no afluxo do vt>
aluiu.* Sm cotapenessso,

$>9ílo sir previsto um paonVt.i li.uu numeroso para o
p.iMimo congresso ds DDH,

ISABEL NEVES DA SILVA
Coni » idade rl« 9} aiwi, ts-

leceu no dis 2i de nulo, em
Niterói, Don» («bel Nevei ds

Silva, viilva de Riffliro Pereira
Duarte Silva, antigo política no
Kttsdo do Kio, c mas da noi-

lo Mlaborsdor AsirejiMo Pe-
rtiu « ds Ramlro Persire Pi*
lho. da revisão es NOVOS
RUMOS. Dons Isabel era ema
grande sdmlrsdors dt Lrãs Cw*
loi Preates.

nr fonfisncs

Um Dia na Vida de Ivã Denissovitch
AUxandr SoljsnHsín

Tradução de B. Albuquerque

Shukhov tirou aua colher de uma das botas. Aquela
colher tinha-lha um grande valor: nlo se separara dela
desde que estava no norte. Me mesmo a fundia na areia,
derretendo um pedaço de arame de alumínio e ela-tra-
Sa^nSveUmalnserlçlo que dlala "Ust-Ilma, 1M4».

Logo que Shukhov Urou o gorro, dslxando a desço-
berioa cabeça raspada - por multo trio que flsease nao
podia permlUr.se comer sem ss descobrir - e. mexendo
raspa Jà aasenUda, verificou am seguida o que lhe
tocara? Ora, algo regular: nem dó começo do caldeirão,
nem também dos restos. B Petiukov ganham um plozi-
nho por comer aa batatas da sopa enquanto cuidava da
escudeis.

O que a sopa tem de bom é qua é qusntc. Mas agora
Shukhov a encontrava completamente fria. De qualquer
forma, poa-as a comé-la oom a mesma parcimônia c abs-
tração que de costume. Porque ali, ainda que o mundo
viesse a baixo, não precisava ter pressa. Sem contar o
tempo de dormir, o prisioneiro vive para si unicamente
dei minutos de manhã, na hora do desjejum, cinco na
bora da refoiçlo e elneo na hora da cela.

A sopa era Igualzinha todo dia, dependendo apenas,
durante todo o Inverno, da verdura armaasnsda. No ano
passado, Unha sido cenoura em salmoura, s desde setem-
broetd Junho nlo tivera outra coisa senão sopa de ce-
noura. Naquele ano, tocara-lhe couve preta. A época em

Sm 
» prisioneiro encontra melhor comida é no més de

unhe: Jà nlo existe nsnhuma hortaliça c em seu lugar

servem milhe, Io pior mis é o de Julho: põem urtigas
no caldeira©,

Doe peixinhos nlo costuma encontrar nada mala
além das espinhas- A carne ss desprendera delas, reco-
zlnhandó, deafasendo-ss. e somente flcsvam algumas fl-
bras na cabeça o no rabo. Quanto i rede sutil das M-

Slnhac, 
se nao deixar nsias nem uma eaeama. nem um

tomo de nada, Shukhov aa triturava entre oi dentes,
ehupava o esqueleto o ss cuspia aôbrs a mem. Fosse o
peixe que fóase, era capas de comé-lo todo: es guelras,
a cauda, os olhos se estavam em MU lugrr, Mas se se
tinham desprendido e flutuavam, enormes, no liquido,
deixava-os de lado. Os outros tombavam dele por causa
disso.

como nlo tivera tempo da ir até o barracão, para
apanharaua meio, agora comia sem pio. sra uma «oo-

a forma,
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nomla. Dessa forma, poderia, depoU, comé-lo separa-
do, o que parecia alimentar mala.

Gm segundo lugar, viria "kaaha" de magarà. Picara
coalhada em um bloco, de onde Shukhov Ia arrancando
psdaolnhos. «sm se falar de quando está fria, a magari
mesmo ainda quente nao tem aabor nem alimenta:
uma celsa flbrosa cuja côr amarela é. a única coisa
que á fu perecer eom 9 milho, A moda agora era servi*
Ia em lugar de outra celsa. Com a desculpa de que os
chineses a comem, finalmente, davam tresentoa gra-
mas daqusla papa fervida e pronto, Posse ou não fosse"kaaha", por tal passava.

Depois de lamber a colher e voltar a gusrdà-ls na
bota. como sempre, Shukhov pós o gorro novamente c
se dirigiu à enfermaria

No céu, de onde os faróis tinham apagado as es-
trélss, reinava a mesma escuridão. 8 os largos feixes
doa refletores continuavam atravessando a zona dc se-
gurança. Quando foi fundado aquele campo especial,"Ossobl", eomo a guarda ainda tivesse muitos foguetes
dos utilizados na guerra, começaram a soltar foguetes
brancos, verdes, vermelhos sóbre a zona de segurança;
mal ae apagava a lua e aquilo parecia uma guerra de
verdade. Depois deixaram aquilo de lado. Picaria multa
caro?

Era tia da noite como quando aa levantara. Con*
tudo, um olho experiente podia perceber por diferentes
pequenos Indícios que logo tocariam, para formar, O aju-
dante do Coxo (o Coxo, de serviço no refeitório. Unha
ainda um ajudante a quem aumentava), dirigia-se ae
sexto barrado, o doa inválidos que ale saiam a traba-
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lher fora do campo, para avlsar-ihea qua fossem ál-
moçar. O valho pintor de barbloha Ia âaudlcando em
direção da aeçlo de cultura e educaçio em busca detinta e pincel para pintar números. De novo o Tártarocruzava o pátio, às pressas, com passo largo, a caminho
do barracão do estado-maior. Além disso, notava-se quehavia multo menos gente fora; laio era porque todosas Unham agaaalhado sm suas mochilas para aprovei-
tar o calor daqueles últimos minutos tio doces.

Shukhov esquivou-se habilmente do Tàrtaro portràa de um barracão: se lhe pusesse a vista cm cimaoutra ves, voltaria a importunl-lo. t preciso andar um-
pmj alerta. Tem-se de evitar ser visto por um guarda
andando sóiinho e não em grupo. Quem sabe ae nlo
anda procurando alguém para um serviço qualquer ou
para descarregar. »eu mau humor? Por exemplo, leu-e«
noa barracões a ordem de que ao cruzar com um guar-da é preciso Urar o gorro a cinco passos • voltar a pô-lodois passos depois de éle ter passado. HA guardas queandam eomo ao fossem míopes è que dispensam culoa-
do. lias, em cempenaaelo, outroa se divertem com Uao-
Quanta gente já foi pirar no calabouço por causa dessahistória do gorro! Qual! O melhor é esperar um poucoatras do barracão.

O Tártaro passou e Shukhov ia indo definlUvamante
à enfermaria quando se lembrou da repente que naquelamanhã ficara de ir ter com o letão magrlaelg do sétimo
barracão para eemprer dois pacotes de tabaco caseiro.Mas, com tanta coisa, Unha-se esquecido daquilo. Q letàomagriceia recebera o pacote na tarde do dia anterior
e talvez já não restasse um pingo de fumo na manhaseguinte, e, então, teria de esperar um mes até o pró-ximo envio, o tabaco que lhe mandavam ara bom. forte,
maa sem exagero, e eromático. De uma cor eacuiinha.

Contrariado, Shukhov ae deteve Indeelao, perguntando-se se não lhe conviria voltar até o sétimo barracão. Mas
jà se achava tão perto da enfermaria que acelerou o passoem direção de seu saguão. A neve rangia sob seus pés.Na enfermaria, reinava tal limpeza no corredor, comosempre, que dava medo pisar no chio, Aa paredes «ram
pintadas de esmalte branco. E os móveis também eram
todos brancos.

.'¦;: Mae as portas doa gabinetes estavam todas fecha-
í**- P** jertem.oi médicos nem sequer Unham-aelevantado. No gabinete de guarda ae achava o enfer-
metro, Kolia Vdovushkln, um rapaz baixinho. Com um

*--ll*-

.4 estivesse diante «1
. adquirida ao campo,

a ...'lu ratava esere-
um «..H* (Kiuiteava cada

avental branco recém-veatm» «acwvla algo por «fio do
uma asseada marinha-

Shukhov tirou o gorro, cosn
um chefe, e, obedecendo ao hé
de farejar tudo, percebeu log
vendo em Unhas multo Iguair, ... ...__
uma deixando bastante martl>i- mm lutroe malúeculas
alinhadas meticulosamente uma cmbtUxo da outra. Como
é natural, compreendeu de imndiato que aquilo nlo
um trabalho a que estivesse obrigado, maa um ''
embora o fizesse sem receio.

pois não ... Nlkoiai Semlonttoh... parece que,..não estou bem... —• disse Shukhov envergonhado, como
se se tratasse de algo Indigno.

Vdovushkln levantou os olhos, grandes e tranqüilo».
Oavental e o gorro brancos não deixavam ver os números

de sus roupa,
Mas como, tão tarde? Por que não vieste ontem

á noite ? Se sabes que de manhã os médicos não aten-
dem... A lista dos que têm baixa jà está no Mpa-pe-tchéN,

Shukhov sabia de tudo aquilo, como também aabU
que os mesmos impedimentos havia à tarde para receber
a baixa.

O caao, Kolla, é que... Isso, à tarde, quando é pre-elso, não dói.
Bem, e o que lhe dói ?
Assim, olhando bem, às vezes não dói nada. mas a

gente está todo doido,
Shukhov não era dos que corriam à enfermaria atrês par dois, e Vdovshkiii sabia disso. Mas éle aó estava

autorizado a dar baixa a doia homens por manhã, e a
dois Jà atendera. Seus nomes estavam anotados porbaixo do vidro esverdeado da mesa e aquilo era fatoconsumado. .

Devias ter vindo anter Como te apresentes quandotocarem para a formatura 1 LVniin,
Vdovushkln tirou um tàiíiióroetro do vaso de vidre

onde estava, dentro de um liquido, passando pslos bura-
cos feitos em uma gaze, secou-o e entregou-o a Shukhov
para que n pusesse.

Shukhov sentou-se pa beirada de um banco que es-*
tava junto à parede, ocupando o lugar exato para iu<»
cair com banco e tudo. Nem mesmo ercolheu aquilo lugar
de propósito, mas sim para fazer var que a enfermaria
era-lhe algo estranho e que viera por coisa de POUSOmonta.

Vdovushkln continuou escrevendo. (Continue
— 14 —
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Sfio Paulo prtpara a grtyt gorai

Bago (HSh Instalada a
fronte do Mobilização Popular

BAGi, RS (Do correspondente) — Avesar do mau
tempo reinante en Bagi (RS) na noite de 13 de mulo.
grande massa popular acorreu ao auditório da Rádio Cul-
tura, superlotando suas dependências, para a instalação so-
Iene dn 'Frente de Mobilização Popular Pró Reformas nomunicípio.

A frenfe ficou presidida pelo professor Otávio Hlpó-
lito, do PTB, secretário de Economia do Estado no governoBrizola, cabendo a vice-presidência ao dr. Paulo Passos, di-
rigente local do.Partido Republicano. Também jazem parteda direção do movimento, entre outros, o deputado Justtno
Quintana, secretário de Educação de Brizola e atual líder
do PTB na Assembléia Estadual, João Abero, secretário daAssociação dos Agricultores Sem-Terra, professara Llgia
Almeida, o operário Bemardlno Trindade de Almeida, pre-sidente do Comando Sindical de Baqc, e os vereadores pe-tebistas Wilson Tavares e Luiz Maria Ferraz.

Forma-se em Bagé uma ampla frente povular em de-
fesa das reformas de base, com as organizações sindicais,
estudantis e populares, e com representantes de importan-
tes correntes políticas, como trabalhistas, republicanos, so-cialistas e comunistas.

A Frente tem intensa programação, destacando-se arealização diária de comicios-relàmpago nas vilas da cidade,
a fim de divulgar entre os moradores a necessidade dasreformas e organizá-lo/ cm comitês de bairro e fazê-los
participar ativamente ff« campanha.

Na foto vemos quando fdlava o deputado Justino Quin-tana no ato de instalação da FMP.

REALIZADO EM TERESINA (PI) O
I ENCONTRO DOS CAMPONESES

TERESINA, PI (Do cor-
respondente Ribamar Lo-
pes) — Rea-lizou-se nos dias
11 e 12 de maio, em Tere-
sina, o Primeiro Encontro
dos Camponeses do Piauí,
Iniciativa das Associações
de Lavradores e Trabalha-
dores Agrícolas de Teresi-
na, Campo Maior, Parnaiba
e Amarante.

O Encontro foi bastante
concorrido, contando eom
representações das referi-
das entidades camponesas,
de sindicatos, de estudantes
e parlamentares, tendo si-
do escolhido para a direção
dos trabalhos plenários do
mesmo o deputado Deusde-
dlth Mendes Ribeiro, o ve-
reador Jesualdo Cavalcanti
o êste correspondente, par-ticipando, ainda, de uma de
auas sessões . o' deputado
Celso Barros Coelho, quete solidarizou com essa pro-moção dos camponeses pi-aulenses.

Durante o Encontro, além
Ê 

outros assuntos debati-
s, foram discutidos e

aprovados os Estatutos de
oonstituiçâo da União dos•Camponeses do Piauí, quefoi fundada e teve eleita a
sua primeira diretoria na•oportunidade. Essa entida-
de funcionará como uma es-
pede de federação do mo-
vimento camponês no Esta-
do,

O plenário aprovou, ain-
da, por unanimidade, o en-
vio de uma moção de pro-testo veemente ao ministro
da Guerra, faoe à prisão do
padre Alipio de Freitas. Ou-
tr» moção foi aprovada, de
reconhecimento ao deputa-
do federal Chagas Rodri-
gues, pelo fato de, quando
governador do Estado, no
quadriénlo recémílndo, ha-

ver possibilitado condições
pura que se iniciasse no Es-
tado a criação de associa-
ções camponesas, não con-
sentindo em que a policia
perseguisse essas entidades
dc luta pelas reivindicações
da classe.

E' a seguinte a Diretoria
escolhida para a UNICAM-
PO. com mandato dc dois
anos:

Presidente — José Esper-
dião Fernandes; vlce-presl-
dente — Luiz José R. Ozõrlo
Lopes; sec.-geral — Manoel
Vieira-; primeiro-secretário— Martlnho Pereira «le
Abreu; tesoureiro-geral —
Santidio Gomes Martins;
primeiro-tesoureiro —' Ro-
berto Ferreira da Costa.
Conselho Deliberativo: Ho-
norato Gomes Martins, Ral-
mundo José Ribamar Ozó-
rio Lopes; Jacinto Carlos
Altlno.

Umt oferta
excepcional
daPPS
Êste anúncio é, parücu-larmente, dirigido a você,

prezado leitor. Como você
sabe, nenhuma publicaçãofaz milagres com os pre-cos atuais do papel e ser-
viços gráficos. Mas PPS
pode-lhe fazer uma oferta
excepcional: üma assina-
tura por apenas Cr$
750,00. Você receberá des-
de o número de janeirode 1963. Dirija o seu pe-dido para rua da Assem-
blêia, 34, sala 304. Rio
(GB). Valores em nome
de H. Cordeiro,

•rande festa em Camocim (CE): (• da Maio
COMOCIM, CE (Do correspondente} — Grandes fes-mos assinalaram a passagem do 1.° de Maio neste mu-nicipio. cuja cidade cedo amanheceu engalanada, com a po-pulaçao sendo despertada por uma salva de fogos de arti-Pfio promovida pelos colégios, grupo escolar e Tiro deQuerra 250.

úè»/Í 9 h0rat reaíi20"-sc « 1á tradicional "Passeata doMilho , em homenagem aos trabalhadores do campo, coma participação de enorme massa popular.As comemorações da Data Magna dos Trabalhadoresno município tiveram seu ponto alto no comício iniciadoas 14 horas, depois da passeata-monstro organizada peloSindicato dos Salineiros, Sindicato dos Estivadores, dos Ma-ritimos, dos Portuários e da Construção Civil, Associaçãoaos Retalhlstas, Sociedade dos Pequenos Agricultores, Socie-dade Beneficente dos Ferroviários, União dos Ferroviáriosdo Ceará (Núcleo de Camocim), e Colônia de PescadoresZ-2. Partindo da sede dos salineiros e percorrendo as sedes•ua^ofo» os entidades acima, o -desfile chegou ao palanqueoficial armado na Praça 15 de Novembro, onde se realizouo comício.¦Participaram do comício, entre outros, o prefeito Mu-««JN» Jodo Batista Aguiar, Olimmo Rodrigues Moreira,
presidente dos salineiros, Raimundo Ferreira de Albuquer-tjue, dos agricultores, Iuiz Damião de Oliveira, dos portuá-rtos.JosiBasilio, marítimo, Pedro Teixeira de Oliveira, cons-trução civil, Raimundo Nonato Araújo, ferroviário, JoãoMearão da Silva, secretário dos agricultores, Francisco dasChagas Teixeira, vice-presidente dos aaricultores, Joaquimrama da Silva, tesoureiro dos Estivadores, Francisco deCastro, da construção civil, o estudante Francisco SouzaFilho e o padre Luiz de Melo.

A solenidade foi encerrada com o discurso do prefeito,.eme colaborou com os trabalhadores, cor.tvarecendo às fes-ttVidades e cedendo a Banda de Música, material para /«>'-tm e cartazes, fogos de artificio, palanque e serviço de alto-
falante.

.. JVa foto um aspecto do palanque.

Jango, Trabalhado
\Í3

res e Estudantes
¦JSja. »**_. aa «at*v ' <•' **•''(. V- u , H^Kí¦ii,r.?,/j-na Pregado Pela Reforma Agrária

Slo Paulo, n (Da Sucnr*
snl) — s&o raulo foi alvo,
neste, última semana, de vi*
gorosa ofensiva desenca*

forma democrática, apósamplos debates, a assem*bléia exprimiu a opinião damassa trabalhadora peladeada pelas amplas forças participação nõ movimentooue lutam pelas reformas liderado pelo COT.de base, principalmente a
reforma ngrárla. Nesse"rush" podo-se dizer que,
praticamente, toda a popu-laçáo do Estado foi atingi*
da, de uma forma ou de oú-
ira, nela propaganda a fa*
vor das mudanças que se
impõem na estrutura eco-
nómlco-soclal do Pais.

De um lado, os mais po*derosos sindicatos de tra-
balhadores se empenhavam
nessa campanha, tendo eo-
mo motivo central a greve
geral decidida pelo COT.
Por outro lado, lideres po-lítlcos de prestigio, como os
srs. Miguel Arraes e Almino
Afonso, aqui estiveram na-
ra participar de um ato pú-blico. como parte do movi-
mento de mobilização popu-lar. s&o Paulo recebeu, tem-
bém. a visita do prõprloPresidente da República
que, nes dois dias que aqui
permaneceu, em diversas
orações, amplamente difun-
dldas por toda a Imprensa
falada e escrita, demons-
trou a necessidade e a ina-
diabllldade das reformas de
base. Outra parcela, parti-cularmente ativa, da Fren-
te de Mobilização Popular,
os estudantes, comandados
pela UEE, alcançavam, com
seus esclarecimentos setores
variados da população da
capital e do interior. Assim,
o movimento que visa ga-
nhar todo o povo- para a
conquista Imediata das re-
formas de base vai-se es-
tendendo e atingindo maior
profundidade.
ADESÃO A
GREVE GERAL

"Os trabalhadores de SioPaulo resolvem ratificar sua
adesão á greve geral pelasreformas de base. ficando asim deflagração condiciona-
da à palavra de ordem do
Comando Oeral dos Traba-
lhadores".

Esta foi a resolução cen-
trai e mais importante da
Assembléia Intersindlcal do
dia 26, no Cine S. José, no
Méier. Ao ser submetida a
debate do plenário, as cen-
tenas de pessoas presentesaclamaram-na de pé, numa
clara demonstração de queos trabalhadores julgamchegada a hora de passar a
ação para "a efetivação une-
diata das reformas de ba-
se.

A assembléia fora eonvo-
cada pelas entidades slndl-
cais que congregam a maio-
ria esmagadora dos traba-
lhadores de São Paulo. En-
tre elas, as federações dos
têxteis, dos ' bancários,
dos químicos, alimentação e
dos trabalhadores nas in-
dústrlas extratlvas. E mais
20 sindicatos entre os quaisos dos metalúrgicos, têxteis,
bancários, ferroviários da
Santos-Jundiai, condutores
do veículos e outros Um dos
objetivos da reunião era,
exatamente, o de, após ou-
vir as bases, colocar em
discussão e votação a paia-vra final dos trabalhadores
do Estado sôbre a adesão ou
não à greve gemi pelas re-
formas. Isso foi feito. De

m Os lideres sindicais qusfalaram (dos têxteis, Auto*nio Chamorro: dos banca*
rios, Pedro lovlne; dos me-
&>u>l'Cos, José de AraújoPlácido e Eugênio Chemp,e outros) chamaram a aten-
cio dos presentes para asImportantes e necessárias
medidas a serem tomadas
pelai organizações sindicais
para garantir o êxito da pa-rallssçáo no Estsdo. Frisa,ram ser indispensável todasas categori,as profissionaismantertm-se em assembléia
permanentes, organizando
comissões e piquetes em ca*da distrito e em cstfa fá-brica. No interior, realizar
concentrações em grandescentros industriais, propa-
gar n movimento por todasas formas e meios; nao per*mltlr que um só trabalha-
dor fique k margem da
campanha, por falta de es-
clareclmentos. Com êsse es-
pirlto e essa disposição —
salientaram alguns dos ora-
dores--temos a certeza de
que Sào Paulo dará à cam-'
panha nacional nelas refor-
mas de base a expressiva
contribuição que deve e po-de dar.

OUtras resoluções aprova-
das: convocação e mobiliza-
çio para a caravana de dl-
rigentes sindicais e traba-
lhadore» que seguirá paraBrasília, no próximo dia 9,
a fim de debater com par-lamentam a urgência das
reformas de base; exigir o
afastamento do embaixador
ianque Lincoln Oordon, porinterferência nos assuntos
internos dè nossa Pátria.
«COM JANGO;
SEM JANGO OU
CONTRA JANGO»

"As reformas de base se-
rio realizadas com Jango,
sem Jango ou contra Jan-
go" — essa foi uma das fra-
ses mais proferidas pelo
próprio presidente da Repú*
blica, nas várias ocasiões
em que'se dirigia ao povo
de Sio Paulo, na visita rea-
lufada na última semana.
Procurava demonstrar, as-
sim, terem se tornado lna-
dlávels as reformas, que ne-
nhuma força poderá impedir
que sejam concretizadas.

Jango falou em jantar no
Jockey Club, comemorativo
do décimo aniversário de
uma revista carioca; falou
na instalação do Ciclo de
Unidade Nacional t Plane-
lamento do Oovêrno, pro-
movido pelo Centro Acadê-
mico "22 de Agosto", que
congrega os alunos de Direi-
to da Universidade Católica
de Sào Paulo; fêz diversos
discursos, também, nas lo-
calldades da Baixada San-
tlsta, por êle visitadas. A
portas fechadas, conferen-
ciou, por mais de uma ho-
ra, com o cardeal Mota e '
outros prelados, entre os
quais se encontravam os
bispos e arcebispos de Ri- -
beirão Preto, Sorocaba,
Santos, Santo André e Tau-
bate. O tema do debate foi
a reforma agrária.

A preocupação constante
de Goulart, refletida em

sous pronunciamentos, íol
a de refutar os argumentos
dos inimigos da reforma
ngrárla e da emenda cons-tltuclonal, além de cnfatl-
zni a disposição do govôr.io
que dirige de realizar as re*. formas.

Aos que ditem que pre-. tende Mutilar ou liquidar o-. direito de propriedade, res*
pondeu: "Se se puder ele-vt." de S milhões para 10
milhões o número de pro-
prletários de terras em nos-ro Pais, se alargará t es-
tara multo mais defendido
o direito de propriedade".Nao tocar nas terras dos
latifundiários e fazer a dis*trlbulçao de terras devolu-
tos? Replicou, demonstran-
do quo a grande maioria dasterras devolutas se localiza

.rm pontos por demais afãs-iv dos dos grandes centros
populacionais. E concluiu:-.. "D» modo que o apelo dareforma em terras devolu-
tas náo é o exercício de ru*
tra técnica senão,)a rigor,
a defesa do latifúndio, domau uso da terra, o atrasosocial em áreas densamen-
ts povoadas, enriquecidas
dc disponibilidades de
transporte o de energia"

Abordamb outro tema,afirmou: "Dizem, os que me
ticusam, que o debate da re-
forma agrária vem tumul-
tuar, ainda mais. a estro-
tura do campo. Sei que areforma nio poderá fazer
milagres e qüe a emenda
constitucional será, apenas,
uma etapa, ce» temente nmais decisiva das etapas.
Mas sei, também, que a
promulgação de uma emen-
da, que permita a desapro-
prração de terras lmprodu-
tivas, terá como reflexa
Imediato o estimulo a gran-de número de proprietários
que, até por interesses, pra-curarão cultivar suas gle-bas, fazendo-as produtivase superando «uslm a ação
do governo".

Procurou responder àque-
les que o acusam de "revo-
luclonárlo", de "radical'':
"Assim como tenho ouvidos
para ouvir os homens da
Indústria, do comércio e da
agricultura, renho também
ouvidos para ouvir a vos do
povo. Já estamos escutando
o tropel crescente das gran-des reivindicações nacionais
E julgo também do meu
elementar dever,. ermo che-
fo da nação, antecipar-me
nas soluções dos problemasque ameaçam dividir os
brasileiros".

A estada do presidenteem Sio. Paulo e suas atlvl-
dades aqui foram positivasno sentido de amplias a
frente dos que batalham
pela efetivação das trans-
formações exigidas pe'a Na-
ção. Isso ficou patente pe-Ia fúria demonstrada por
órgãos como o "Estado" e
pelas posições de Adhemar.
ADEMAR FUGIU

. Tomando conhecimento
da planejada "Invasão" do
Estado que governa, por
parte de líderes da campa-
nha pelM reformas de base,
como os srs. Almino Afonso,
Miguel Arraes j> Jango,
Adhemar fugiu para o Rio
Grande do Sul, numa atltu-
de que foi Interpretada co-
mo de verdadeiro acinte ao

presidente da República.
Inimigo jurado e comprova-
do da reforma, o ultrapas-
sado político pesseplste nio
?iuis 

aqui permanecer, de
endendo os seus -ançosos

pontos de vista. Emigrou
para a capital gaúcha, fl-
esndo, de <a. a atirar pe-drtnhas: declarou que sua
visite ao Rio Orattde. do Sul
se enquadrava no seu pru-
grama de visites a todas as
unldadts da federação
numa campanha de defeea
dos Ideais democráticos;
ressaltou a Importância da
união nacional contra a vio-
laçio constitucional, etc..
Enfim pregou a estrutura-
çao de uma frente única- de
caráter reacionário nara
impedir as reformas pro-
gresslstas que o Pais recla-
ma e necessita.

"Macaco que multo mexe,
quer chumbo" — diz o po-vo. Dos trabalhadores e '.o
povo. Adhemar vem rece-
hendo uma dose razoável E
Jango nio. deixou de dar
também a sua cargazlnha.
Falando a Imprensa local,
Goulart declarou: "Infeliz-
mente, neste mesno lista-
do, que multo tem coopera-
do cem meu governo, e«lste
um homem público, que rm
nome da paz social, da
tranqüilidade da Nação, tu-
do faz para conturbar a vi-
da do pais". E rematou:"Nio será preciso dizer o
nome desse homem".
«UEE VOLANTE»
EM PIRACICABA

Coube a Piracicaba rece-
ber a visita da "UEE volan-
te", nos dias 25 e 26 de
maio. Expressiva comitiva,
dirigida por José Serra, pre-sidente da entidade má-d-
ma dos universitários pau-listas, dirigiu-se àquela ul-
dade, objetivando a organi-
zaçio da "Frente de Mobl-
.'ização Popular" e a melhor
estruturação do mivimento
estudantil local. Na sede do"Centro Acadêmico Luiz ae
Queiroz", da Faculdade de
Agronomia, foram efetiva-
das reuniões no sábado e no
domingo, com a presença tíe.
cerca dé 300 pessoas em ca-
da uma das assembléias. O
tema das reformas de base
e a campanha para con-
qulstá-lat constituiu-se no
centro dos debates. Ao fim,
foi formada a Comissão de
Organização da "Frente de
Mobilização Popular" de Pi-.
racicaba, 'nteprada por e«-
tudantes, t-abalhadoces e
lideres políticos da região.
O Sindicato dos Têxteis e o
Sindicato ros Trabalhado-
res em Alimentação deram
sua adesão e participaramativamente dos trabalhos,"assim como alunos dás fa-
culdades locais: de Agnno-
mia, de Odontologia e a de
Serviço Social. Foram for-
madas comissões de estu-
dantes para estudos de as-
suntos na i orais, da re»or
ma do ensino, alfabetlncãj
e cultura popular. O CPC
da UEE, além de números
variados, levou à cena a pe-
ça "Auto dos 99%. Com o.
trabalho realizado pelos 11-
deres estudantis nesses dois
dias. Piracicaba integrou-se
definitivamente na grande
campanha pelas reformas
de base.

¦•«'àeBfl UM I

P0UMNA M "OPUIAO"
tolta a escrever-nos o presidiário da Guanabara oe»

em tentas ocasiões tem presUgledo nossa coluna. Deste
frite sua carta destina** principalmente a petentisar eom

Governador de Alagoas Investe
Contra Estudantes e Trabalhadores
O Estado de Alagoas está

conturbado pelos desman-
dos do governador Lula
Cavalcanti, tendo como Ins-
trumento seu secretário de
Segurança, o coronel João
Mendes de Mendonça, des-
mandos que se configuram
na perseguição aos traba-
lhadores que procuram or-
ganizar-se para a luta porsuas reivindicações.

Dia 16 de maio foi aceso
o estopim das perturbações,
quando um bando dè poli-ciais invadiu o Sindicato
dos Têxteis no distrito de
Saúde, dissolvendo violen-
tamente uma reunião de
camponeses que procura-vam fundar seu sindicato
rural.

Encontravam-se na sede
sindical vários elementos da
capital, estudantes e lide-
res sindicais, que, melhor
conhecedores de como for-
mar a entidade, ajudavam
os lavradores a fazê-lo. Oódio policial voltou-se prin-cipalmente contra os ope-rários e estudantes presen-tes, de vez que, não con-
tentes com a dissolução do
encontro, os belegulns pren-deram seis jovens estudan-
ter. Fernando Andrade,

Rholiner Cavalcanti, Valdi-
mir Ferrari, Clistenes Mi-
randa, Cervantes Alvares,
que é também bancário, e
Dalmo Lins, que trabalha
como portuário.
A CAUSA

A diretoria do Sindicato
dos Bancários, solidarizan-
do-se com o colega preso,
qüe é tesoureiro do Sindi-
cato, dirigiu-se ao gabine-te do Secretário de Segu-
rança, depois de haver es-
tado no Palácio do Govér-
no para falar com o chefe
do e x e c u t i v o, o que não
conseguiu, sendo mesmo
convidada a retirar-se.

Ao conseguir contato com
o secretário, os membros
da diretoria sindical foram
Informados de que as pri-soes resultaram dos discur-
sos feitos em Saúde com
criticas ao D3AD e a alguns
filmes norte-americanos, o
que permite perceber a queinteresses está subordinado
o governo alagoano.
REAÇÃO

De todos os setores
da população imediatamen-
te verificou-se a reação à
arbitrariedade do governa*

ediçõtt
paz e socialismo

O que há de mais útil, atual e oportuno nos folhetos:
A Força do Comunismo está em sua unidade Cr$ 150.00O Lenlnlsmo em Ação  Cr$ 250 00Pela Independência ' .ional  CrS 300,00
Em espanhol o fr .ès. Atende-se pelo Reembolso. Pe-dldos e valores em nome de H. Cordeiro, rua da Assem-

bléla, 34, salas 204 e 304. Rio (GB).

nr

dor, surgindo protestos de
inúmeras entidades sindi-
cais, populares e estudan-
tis, todas concordes em
exigir o pronto afastamen-
to do secretário de Segu-
rança.

Um dos pontos altos des-
sas manifestações foi o co-
miolo realizado, apesar da
série de sabotagens, dia 20
na praça Deodoro da Fon-
seca. Haviam os universi-,
t ár i o s, programado uma
apresentação da UNE vo-lante no local, tendo inclu-
slve contratado um ônibus
para trazer os jovens daUNE do aeroporto & praça.A última hora, porém, asautoridades do trânsito re-solveram comunicar aos es-tudantes que a cessão deônibus de qualquer emprê-
sa era ilegal.

Apesar disso, os jovenschegaram ao local da apre-sentação, quando nova sa-
botagem se evidenciou, com
o corte da energia elétrica,ficando a praça às escuras
e os alto-falantes mudos. Areunião transformou-se en-tão em grandiosa manifes-
tação contra as ilegais ati-
tudes das autoridades, com
os Jovens falando à plenaforça dos pulmões e à luz
de velas.
MANIFESTO

Subscrito por 23 organi-
zações sindicais e estudan-
tis, encabeçadas pelo Co-
mando Oeral dos Traba-
lhadores de Alagoas, foi
lançado importante mani-
festo conjunto, historiando
as inúmeras arbltrarleda-
des já cometidas pelo se-
cr etário de Segurança eexigindo sua imediata de-
missão e a libertação dos

jovens presos.
Diz ó documento que, sem

Isso, "jamais poderá haver
entendimento entre as
classes trabalhadores e es-
tudantis com o senhor go-vernador do Estado."

A luta continua, com a
ameaça de montagem de
um processo contra os pre-sós, e a reação mais forte
do povo contra as vlolén-
cias que se vêm cometen-
do no Estado.

"A MULHER
E AS REFORMAS
DE BASE"

Quarta-feira, dia 28 de
maio, realizou-se na ABI,
promovido pela Liga Femi-
nina da Guanabara, pelosdepartamentos femininos dossindicatos de trabalhadores
e pelas senhoras de parla-mentares nacionalistas, umato público em favor das re-formas de base. A reunião,
à qual compareceram cen-tenas de mulheres, foi presl-.(lida pela deputada EdnaLott. O m i n i st r q Almino
Afonso esteve presente, co-mo convidado especial. Fo-.ram oradoras: Elza Soares
Ribeiro, pela Liga Feminina;
Neuza Vieira pelas mulheres
trabalhistas; Olga Regina
Sodré. em nome das universi-tárias; Alalda Pereira Nu-,
nes, pelo Movimento Femi-
nino Nacionalista de Brasi-.
Ha; Maria Segóvia pelamulher trabalhadora; e Ana

.Pio Autran,
Ficou acertada a constitui-

ção de uma Comissão Provi-
sória do Movimento de Mo-
bilização da Mulher na luta
pelas reformas de base.

I

outro leitor que no» escreveu, José André Borges, qut Meta
comentários a respeito da unlio orgânica dos trabalhado*
res brasileiros para suas'lutes relvlndlcatõrlas.

Advertindo que aos verdadeiros comunistas nada pre-
cisa aconselhar, do ves que estes sabem' perfeitamente
como orientar-se e agir, o presidiário recomenda Naos
camaradas socialistas que felsm e estudem Marx, Engels t
Lênin";

A carta é encerrada nos seguintes termos:
"Tem sido jubllosamente que observo a difusão de

nossos pensamentos através de NOVOS «UMOS."Aqui nos encontramos atentos, vigilantes em prol da
luta pela emancipação das mossas. Êste que aqui escreve
sente na carne as agruras da vida".
"A REALIDADE BRASILEIRA*1

Com o titulo acima, escreve de Itepajé (CE), o leitor
José Maria Barbosa Lima, um artigo que, por carência de
espaço, nio podemos publicar na integra."O chamado Plano Trlenal nada resolverá. O preço
dos gêneros de primeira necessidade eleva-se á estratosfera.
A atual crise lnflacionária brasilei», por exemplo, é um
fato Inconteste e que vem abalando toda a estrutura eco-
nõjnlca e social de nossa Pátria, sempre explorada pelos
capitais estrangeiros. De resto, as reformas de base, tão
necessárias na presente conjuntura da vida nacional, não
têm passado do angulo dos cogitações. Acreditamos, con-
tudo, no êxito dessas reformas, notadamente na modifica-
çáo radical de nosso sistema agrário, a tão decantada
Reforma Agrária, que terá de vir, na lei ou na marra",
dis José Maria Barbosa Lima.

60VÊRNO É DO POVO ?
Usando como epígrafe o Art. l.° da Constituição Fede-

ral, que diz: "Todo poder emana do povo e em seu nome é
exercido", J. Costa Laia escreve-nos de Niterói, procurandomostrar que o preceito constitucional não é obedecido pelos
governantes."Se fosse governo do povo — assegura o leitor — não
mais. existiriam as filas do povo em busca do leite parasuas criar%s. Porque o governo já teria ocupado pelosforças militares as fazendas produtoras do leite".

Depois de indicar como seria realizada tal intervenção,
o missivista conclui:"E, em vez dos altos preços, artificiais, provocadospelos aítlstas, o leite seria entregue, por seus órgãos espe-cifleos de consumo e por preço accessivel".

Além dessa opinião, J. Costa Laia indaga por queNOVOS RUMOS náo publica anúncios. É fácil responder.Como o leitor não deve ignorar, as agências de publicidade(que. são as empresas que distribuem á imprensa os anún-cios das diversas firmas e produtos) estão, com rarísslmasexcessões, sob controle direto de companhias norte-amerl-canas. Eis ai a razão.

APLAUSOS DE DULCE
Dulce Rodrigues Pereira, da Guanabara, escreve-nosuma cartinha muito gentil, agradecendo a pubMcsçâo deuma opinião que nos.enviou. Nada há a agradecer. A seçãoé sua e de todos os leitores.
Além dos agradecimentos, Dulce colabora mais umavez agora para saudar a realização em junho próximo, naUnião Soviética, do Congresso Mundial de Mulheres

u Com sinceros aplausos, a leitora deseja felicidadesa essas grandes figuras femininas que farão parte desteCongresso,
"CARTA-ABERTA A UM HERÓI"

"Subtenente Gelei,
herói moderno,
simples, puro e eterno
como o sol
que desponta na manhã,

; nio o conheço ,. Wí_ ..mas me envaideço,
pois ouvi e senti
seu brado de Titan".
Com esses versos o leitor Ricarte Sarandy, de Brasília.mlcia longo poema louvando a atitude dos tr.i-,"atos emdefesa das reivindicações do povo brasileiro.
O pouco espaço impede-nos de publicar a integra dopoema, que compara os heróis.de hoje a Tiradentes. Emnottoha que acompanha seus versos, o poeta envia "abraços

ÍÍ^nUoTrÚmos^U,a que aprecla e muit0 ° nosso

PARABÉNS A NIEMEYER
n„*i^a8«°1tas S?° re£,b0 *** DET José Lima da Silva, JoãoBatista Guimarães, Clóvis Avelino, Ney Corrêa, João Nepo-
JSi0, Aut0 Bodrlgues. Antônio e Paula, transcrevem o
SwKrer B°nlt° (RJ)' enviaram «* Oscar

ceestaap^1^Sn»!'ftZ 
riobonlten8es '«licitam-lhe con.

HADNOCEARA
Fernando Maciel, de Fortaleza, conta-nos que há muitoesperava a oportunidade de poder escrever-nos, "ná esne-rança de ver publicadas na coluna "Opinião do Leitor"alguma» Informações". mt
As ordens.
Depois de^tecer alguns elogios a NR, elogios que iam*

íiS^T-W? ^ conhecidos, o le^ fala sôbre a attS-
t^-dHÍ^1íUto.BrasHe,ro de •*«*• Democrática em suaterra, dizendo, entre outras, o seguinte:
dr. líS^a^fi*^ à SÔlta,' 3á qUB f01 ° sustentàculo
wr«n?„U^„Cam?alach0 íue, *legeu ° ultra-empreguistaVirgílio Távora. Atua nas Universidades, onde congrega
$í?\e..ntos reaclon«-rios formando um único partidofaculdade para combater os estudantes esclarecidos, pow
SSÜ5S2 ^^uü?° aat-comuntemp, atua nos sindicatos

Rio de Janeiro, 31/5 a 6/6 de 1963

Virgílio Távora. Atua nas Universidades, onde congrega os
SüSSS?8 reaclona?0? formando um'único partido imfaculdade para combater os estudantes esclarecidos, pondoem ação o ünundo anticomunismo, atua nos slndictoperários, onde, por melo da fraude, tenta entregá-los aos
2S2.™,818 reaclonar}os. atua nis enttdadSIrtfianttasecundaristas, no mesmo jogo sórdido que realiza nas tecu -dades, atua na Imprensa, onde comanda diariamente asprincipais manchetes, tentando fazer crer qtie o governadorArraes subverte a massa pobre, levando-a^ à ?evòuicãotentando fazer crer que Lacerda é o líder da democracia"'e uma série de outras atividades. democracia ,

E o leitor fala ainda sôbre a origem.do dinheirão gastona corrupção pelo IBAD, dinheiro cuja origem ninguémconhece direito, embora todos desconfiem de onde vêm.
OPERÁRIO ESCREVE

Joel da Hora Barros, operário do Arsenal de Marinha
& Rl° le ,2ílei!¦0• «"«eve-nos de Nilópólls carinhosa elonga carta Elogiando nosso trabalho, mostrando as dife!renças fundamentais existentes entre NR e os chamados"grandes" jornais, cumprimenta-nos por ser o único dos'SSltíSi11160-6' qi£ ?eí,fnde conseqüentemente os direitos ereivindicações dos trabalhadores; w

_Diz mesmo qué a leitura de nosso jornal incentivou-oa dedicar parte de seu tempo á difícil tarefa de escrever
«£?*!& » mmitma o p^brasUeiro^Svessa no momento atual.

Desejamos todo êxito em sua missão
nr» ^ÍS?8 °,.leltor 1ue su<w Posses não^permitam a com-
SÜm^íí^ livr?s em *rande duantidade, problema que
SS afudHameP,te a« Percorrer ã Feira do Livro na Cine!
K.H»?% "10bre a F<! "** elogla ******* a barraca da
SSsX Súbilcr8 liVr0B ** **""• *¦* '""»*
DIA DAS MÃES
. £> !'Dia dns Mães'» suscitou em Mário Pacheco, leitorde Recife, uma sensível composição em que recorda, o re-levante papel que lhe coube em tudo aquilo que êle, hojeé. Transcrevemos um trecho que diz: "Lembra-te qué toste

ínici? mn ensinaste ,a ^«r » beleza do conteúdo dascoisas, a dar mais valor a beleza interna do que à ilusótiabeleza exterior, a ouvir, com a mesma atenção a um oradorHuen- nteliseate e culto e a um lavrador dcuco Instruídoque se viu na contingência de trocar o conforto è o prui rde um banco escolar, por uma picareta ou uma enxaoae *_,« , irar. a ambos, umjjela cultura e ò oiSro nelosacrifício, pela sua força de vontade, pela sua sta«Mridade''

I r \ -o v. : >\>
¦\ 
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Refo rma ou Nejodata Agrária?-

Brasil
. ,e profundidade¦Io tiveram «a outra- A raaaaattabalha.

rendai revduduArio"0-1^
«ou • iser mobilizada • or-ganhada com caráter du-

^"««As, ,qua diacmrespeito i tranafuiinacáo da•atrutura ecoiidmlco-social,colocando am causa, no ter-reno pollUco » Jurídico, aluütulção fundamental'd!
propriedade. A questão domonopólio da terra e ds sualiquidação se tornou direta-manta aanslvei também àsmassas trabalhadoras e po-pulares das cidades, que ad-
qulram consdénda de que oaeu próprio nível de vida e ofuturo nadonal se encon*tram na dependência da so-lução du contradições agra-nas. Uma aliança vai se for-
Jando entre os operários esetores da pequena burgue-ala urbana com os campo*neees. A aliança opera-rlo-camponesu, sustentaculo
principal da frente únicanacionalista e democrática,
deixa de ser mera invoca-
Cio da propaganda e se con-verte em tarefa concreta

. imediata e acclslva para eshomens de vanguarda. Nttohu dúvida que estes lenô-menos, compreendidos emsua tendência de aceleradocrescimento, representam fa-to altamente favorável ao
p.-ocesso revolucionário bra-silelro. Isto é visível sobre-tudo na perspectiva que omovimento antiimperiallsta
adquire de ampliar « refor-
çar sua base popular, atra-vés da incorporação dasmassas camponesas consci-er.tes e combativas.

Seria ingênuo, todavia, su-
p-t* que lato social de tan-u magnitude pudesse deixar
çíj provocar deslocamentos
nas posições das classes do-mmantes « do próprio im-
perialismo norte-americano.
O mais significativo neste
particular reside» precisa-,mente em que o apoio ou aoposição à reforma agráriadeixou dè ser a única linhadivisória. Os setores, que eeopõem eom total intrand-
génda a qualquer reforma•traria, rio note franca-mente nünoritarios, toclu-Indo a parta mala atrasada• estttlca da sociedade bra»aUdra — os latifundiáriosde tipo aemlfeudal acentua-do. Nos quadros das daaaeadominantes, a maioria opi-na, agora, da uma maneireou da outra, a favor da rotorma agraria. Nfeasa» eon-dlçdes, nova Unha divisória,
mais Importante do que aanterior, passou a ser a do
próprio conteúdo da refor-ma agrária que se pretende,a: da espécie de reformaagrária que cada força so-dal objetiva.

Parte considerável doslatifundiários, sobretudo os ,do tipo aburguesado, ae des-locam — com grande cau-tela, é certo — para a acei-taçào de uma espécie de re-forma agrária que os salvecomo classe e lhes seja ain-
da negócio vantajoso. Oscírculos dirigentes do impe-rialismo norte-americano, de-
pois da lição recebida com aRevolução Cubana, se tor-naram pregodros da refor-ma agrária na América La-

•toa, fuendoa constar eotnu aaifándu da Carta da"Aliança .para o Progresso",
aprovada' am Punia dal Es-te. Oom o propósito da as-
Udade1! poutlco-sodal ade-
quado i garantia doa aeutav*retimentos. o imperial!*-•o© norte-americano presslo-na no sentido da uma reforma agrária promovidaPpr cima palas próprluclaases dominantes a Umda aplacar, momentâneamonte ao menos, o descon-tantamento doa camponeses• desviá-los do caminho re-voludonário. A burguesianacional, por sua vez, pos-sul Interesse objetivo na re-forma agrária, indispensá-vel para criar o mercadointerno exigido pelas neces-sidades do expansão da In-dustria nadonal. Movida en-tretanto, por sua condiçãode classe exploradora, zelo-sa do "sagrado direito" de

propriedade, e seguindo asua tendendo a conciliarcom o Imperialismo e o la-tlfúndlo, a burguesia nacio-nal deseja uma reformaagrária multo limitada, osuficiente apenas para cvl-tar a radicalização do movi-. mento camponês e "dar
maior elasticidade às estru-turas", como se expressa oar. Celso Furtado, referin-do-se às estruturas atuais.Para as forças popularese, em especial, para as fôr-
ças revolucionárias conse-
quentes, é urgente, portan-to, adquirir clareza a respel-to dessas varladu posições,diante das quais precisa serformulado, nos seus upec-tos concretos, o programade uma reforma agrária ra-dica], que se realize em be-nefielo dos camponeses, coma liquidação completa dolatifúndio e a transformaçãode baixo para cima da es-trutura econômlco-soclaJ.

Abordaremos, a seguir, os
pontos mais importantes dedois projetos ora em focono Congresso: o projetoMilton Campos e o da pre-sldèncla da República. O
primeiro foi elaborado poruma comissão designada
pelo então presidente Jànlo
Quadros, tendo recebido aassinatura, entre outros, da-
quele senador udenista, ded. Helder Câmara, do sr-Edgar Teixeira Ldte. repre-sentante da ConfederaçãoRival Brasileira, • do oco*itomlsta Inácio Rangel. Após

. a renúncia do sr. Jânio Qua*droa, o senador MiltonCampos apresentou o proje-to, em seu nome, ao Sena-do, que já o aprovou, encon-trando-se agora na Cintaradoa Deputados. Após ai auaConvamçto de Curitiba, quese manifestou contra a Idéiade modificação constJtudo-nal. a UDN ai» pronundou afavor da aprovação desseI projeto era regime de ur-
gênda. O projeto MiltonCampos tem, hoje, assim, oapoio dos setores ultra-rea-clonários, sendo, em geral,aceitável para o latlfundiá-rio.mds retrógrado. O se-gundo projeto adma menclo-nado foi encaminhado «oCongresso juntamente como oficio do sr. João Goulartaos presidentes do Senado èda Câmara, definindo a po-sição do Governo da Uniãoa respeito da reforma agra-ria. O projeto do sr. JoãoGoulart Implica modificação

.constitucional e expressa, demodo bastante caracteristi-co, a posição dos mais Influ-entes setores burgueses nes-

íÍ2Ü?. *» PtD *-***»» ufórmauu da ontendlmtato
qutpuaam aer aedtaa ido
fundiárias do partido majo-ritatto.^ ,» 

*^ ^
Aá Unhas principais dauma reforma agrária radl-cal foram apresentadas aaDeclaração do I Congresso

Na mesma Bnha àa en-
atnador

PKS-. KOBUMAS DA PAZ I DO SOCIALISMO aviso a seus«pentes ne Interior de Minas Gerais, São Paulo, Paraná,Santa Catarina, Ke Orando do Sol, Pará, Bahia, Goiás,Mota Grosso e Estado do Uo, qoe ainda não estavam re-cebendo a revista pelo Reembolso, que a parjjr do n» 4suas quantidades lhes serão enviadas por «ss* meio e sus-
pensas aquelas, quo forem devolvidas sem motivo justo. Ascotas devem ser reriiadas assim av* lhes fôr entregue o aviso
dos correio». Sóbre o valor de cada remessa serão cobra-
dos 20% dos atrasados. ,

Nadond doa Lavradorese Trabalhadores Agrícolas«BaloHorizonte, novembrode 1981) o na Declaraçãodoa comunista» sóbre u Reíormu de Base (NOVOSHUMOS. l.o de mdo de1963). Cotejaremos u posl*Ções essenciais contidas nes-tes documentos com u dos
projetos encaminhados aoParlamento.

O ponto nevrálgico da to-«los os projetos ülz respel-to às desapropriações, aoseu mecanismo e amplltu-do: critérios de indeniza-
çào o avaliação, objeto dudesapropriações, etc.

A Constituição de 1M6responde a isto com o pa-ragrafo 16 do arUgo 141,
que dispõe: ¦•£' garantidoo direito de propriedade,salvo o caso de desapropria-
Cão por necessidade ou utl-lidado pública, ou por Inte-lesse iodai, mediante pré-via e justa Indenização emdinhairo."

Semelhante critério de In-denltaçào — considerado In-tocàvel pela fina flor dareação, desde o bispo Sigaudao deputado Baleeiro — 4único nu constituições bra-silelru do período republl-cano, A Constituição de1891 (parágrafo 17, artigo72) estabelece, em caso dedesapropriação, a «Indenl-
zação prévia", asm obrigaro Estado ao pagamento emdinheiro. A Constituição de1934 (parágrafo 17, artigo113) refere se a "prévia ajusutadedzaçãó". A Cartade 1837, imposta por um
golpe de Estado, volta àíormulação de "indenização
prévia" (parágrafo 14, artl-
go 122). A Constituição de1946, como vimos, não aecontentou em que a Indenl-zação fôsse prévio, mu exi-
giu também qua fôsse justae em dinheiro. Donde seconclui que, embora reflita,sob certos aspectos, o as-censo democrático da épocaem que foi • elaborada, aConstituição de 1946, no quese refere à questão essen-dal do direito da proprleda-de, é a mala reacionária denossa história republicana.

O projeto Milton Camposse baseia nó critério cons-tltudonal de desapropria-
ção. Interpretando o qua de-ve ser a indenização justa
nhdro),^poe, no aeu arti-
SU, que é aquela "basea-

na média entre o valormédio unitário du avalia-
Cóea do poder público «odos .atos relativos a terrasde localização e caracteris-tlcu comparáveis, constan-tes dos registros públicos,na mesma zona, no penúlti-mo ano anterior ao decretode desapropriação."

E' óbvio que êste critériode avaliação, em que ee ti-ra a média entra a avalia-
Cão do poder público (que .
pode ser sumamente elásti-ca ) e o chamado valor ve-nd, permitirá fazer da de-saproprlaçào excelente ne-'
góclo para o latifundiário.
Por outro lado, como as terras serio vendidu aos cam-
poneses pelo preço da desa-
propriação, «crescido dasdespesas realizadas, ainda
que a prazo (parágrafo 1.°,artigo 15), resultará que só-mente os camponeses ricos '
terão acesso a elu.Sem entrar em outros de-talhes, basta o que foi dito
para caracterizar o projetoMilton Campos como eirgõ-do em matéria de reformaagrária. Ponto de vistaIdêntico-ad desse projeto "
adotado nSo só pela UDN(exclusive a chamada "bossa
nova") como pelo PSP e poruma parte do PSD, cuja ban-cada mineira já sè pronun-ciou ofidalmente contra amodificação da Constituição.

——a o franco
Juscellno Kubltecm*. se-
aTundo o qual a reformaagrária no BraaU simples-mente nio exigiria dsui.ro.
Prtoíore. pda bastaria co-teritar u áreas despovoa-du (Jantei do Brasil, 19 demaio de IM}). Falando ro-mo candidato i preddénda«• .RfP^Wlea. prometeuconstruir 160 novas ddadesna região amaaonlca t ad-
jacêndas, am torno das
4uai> m astabdaeariam as
pobres dttmu déteae ddlrio«grárlo. que rnuldpllcaria
por rau.tti véare o históricoesbanjamento do dinheiro
Público em Brasília.
. O projeto do ar. João Gou-lart (artigo 13) propõe umcritério de desapropriação
que Implica inodlficaçaocoMtltudonal: ¦•gamento
em titulo» da Unlfco, rasga-távds em vinte anos, ven-
cendo Juros anuais dt 6<*,com direito a valorizaçãonominal, em função da in-ilação, limitada ao1* máximode 10V». •

Abstraindo da questão daavaliação du terru deu-
prooriadas. qua asamtoare-
mos depois, nio há dúvida
que este critério da Indenl-aação é o mala Juato, comexclusão, porém, da cUusu-
to de valoriagio namlnddo» titulo», maamo Undtadaa 10%. r Injustificável comefeito, quando aa trato dedesapropriação por talo-reu» social, atribuir a titu-lo» públicos um privilégioque nio é conferido ao pa-
pelmoeda eom qua os usa-larlados sio pagos prio aeutrabalho.

A emenda constitucional
do PTB, calcada no projetoda preddénda da Repúbll-ca, fd rajdtada. eomo aesabe, pda maioria da eomis-são espacUI da Câmara do»Deputados. Oa representan-tes pasaedlstaa, que «Ur-mam aedtar a modlficacáo
constitudonal,. consideramInsuficiente a limitação de10% para a vdorizaçto dostitulo» públicos, cm função
da inflação. Rdvindlcavam
os lideres do PSD, como se
manifestou o ar. MartinsRodrigues, qua a vdoriza-
Ção correspondeue mtsgral-menta i taxa da Inflação.Assim, por exemplo, no anoem que o nível de preços ti-vesse subido em 50r/í, os ti-tules público» entregue» aossenhores UttíurKUsjrlo» de-veriam ear nominalmente
yderizados também em80*1 A desapropriação, dl-ta per Interessa social, e»converteria, dessa maneira,numa bela negodata agra-
ria, da qual os latlfundiá-- rios iriam auferir os lau-tos , benefícios, ficando o.ônus com a nação. ..

Como («melhante posiçãoé por demais eecandalosa «sentindo a pressão crescen-
te do movimento pda refor-ma agrária, os lidere» doPSD promovem, agora, eon-
suites em torno de uma

' emenda constltuclonaT, quepropõe a -valorização muni-nal dos títulos corre»i>on-dento à metade da eventualdesvalorização da moeda, Seesta tiver sido do Wíl, avalorização dos titulo» se-ria, pois, de 2J*.i. Isto tam-
pouco deixaria de encerrarbpm negócio para o» lallfun-dárto», lobretudo se conta-rem com uma avaliação da»desapropriações favorávelaos seus Interesses, comoestá nos cálculos do PSD,cuja última proposta daemenda constitudonal, tiominuciosa sob outro» aspre-tos, é astudosamente vagaa respeito dn critério deavdiaçào, apenas se defi-nndo quanto à obrigaçãode "prévia e Justa Indeniza-

Cão cm títulos da divida pú-
Cabe, outrosslm, mendo-nar a solução apresentada

pelo PDC, a qud, além deconciliadora, se caracteriza
pela excessiva complicação.Consistiria essa solução em
que o» titulo» públicos, ofe-reddos como Indenização,
teriam seu vdor nominalaumentado em função da-taflação, numa gradaçào,

I que vd de 100% para a» de-aaprepriações avaliadas em100 salário» mínimo» até10?e para u desapropria-
Ções superiores a * 5000salário» mínimo».

Diante de toda» estas
propostas e contrapropostas,
cumpre alertar a opinião
pública para a necessáriavigtlinda em relação i rei-vtndlcaçào de emenda cons-tltudonal a fim de realizar
a reforma agrária. Os partidàrtos da reforma agráriaradical não podem apoiar,Indiferentemente, esta .ou
aquela emenda conotituclo-
nal Há emçndas qu» sãomuho piore» do qua o ao-neto.. Do ponto de vista
de uma reforma agraria ra-
dlcd, a indenização justaaarla aquela IdU em titu-lo» da divida pública, res-
gatávds num prazo mínimo
de 20 anos, com juros
anuais máximos de 6%, sem
qualquer cláusula de valori-
saçao nominal. ..Somente a
emenda conttttndond, qua .
eonsubstanda tel critério,
torna-se merecedora de acei-
tação, porque permitirá rea-
lizar desapropriações em
larga escala, como o edge
uma verdadeira reforma
agrária, sem gravar denta-
siadamente o erário públl-
co e, portanto, sem criar
novo foco infladonário,
cujos efdtos teriam de ser
suportados palu grandes
masau ia população, i

A.quHtão dá Indeniução
u vincula i da avaliação
du terru deuproprladas, o
que examinaremos, junta-
mente com outro» proble-
ma», no artigo a seguir.

NOVIDADE
EDIÇÕES DE MOSCOU - EM ESPANHOL

i V*>T*Jt/V\ Málãttrtla*. »ii^ «*.-•  iA._"' íi*'<O ÚNICO CAMINHO... d» Dólar*» Ibarrurl, a ftnow«La Paattonarla». Máravilhoao Uvro, tem 086DSgtnaa fsrtamenta Uuttrado. Ene. ......
ARTE rOTOGRAlicA SOVMTICA. Álbum com14»fotos, Incluatv» • coraa. ineiul toda» aa va-riedadea tundamanUli d» «rt« fotogrAflea ao-

yléUea. fettta por meatrea, veteranos a Jovanafototrafo". rotofraflta do valor bjatorlco, do*comentai • artlatleo, livro «neaUtraado ... ..
INSTITUTO UNIFICADO DS INVESTIGAÇÕES NU*CLEAMES, d* V. Blriukov « outroa. Hlatória,

Sitrutura 
o raadoaamento déata caatro ctontt-

eo iataraadonal; Bttu «xperlSnclat. 1SS pgi-
IlUVWa W*. ••'¦• aa •*•'-" jje • ao a» aa ao oa . ».

O PROORE8SO TdCNICO NA URSS, com u SI-Uma» novidadoa. Uuitr. Br, .. 
A ENaTAOU DO ÁTOMO, do OUdkov. Tratado déflalca nuclaar, 'manvtlhoaamonta lloatndo. aso

Pt*. "*c. .. ,, ..
OBRAS ESOOtJKDAa, da LSnln. Bcllaalmo volnme,•M PS», Ene. Vol.  CrS f:soo,oo
OBRAS ESCOLHIDAS, de Marx ». Rnsel" Enca-dernacSo em pereallna iííuI. 718 pgs. Ene. Vol. I Cr* 1.300,00
_ _¦ ', PEDIDOS A:í. O. Amaral Guimarães — Agência Intercâmbio CulturalRua 15 de Novembro, 228 — 2.° andar — sala 200

SAO PAULO
Atendemos pelo Reembolso Postal

Of* 800,00

Cr| 3.500,00

Cr| 900,00

Cr$ 370,00

Cr» 880,00

Uma vítima tm tada MqtlM
Nio precisamos ruflrmar ojm esta*

Jl0tM*il.en<l0ium ¦ffli"l« Ooloroao nas-ta cidade. Hi uma vitima am caiu esqui-na ou melhor, um assassino em oada nu.Mata-se com uma impunidade espanto-sa, tento mais quanto o governador — e,Ui tí.,qu, - M Proclama catdl leo.'apostólico e romano e que o catolicismo
pelo menos manda nio matar. Assim dl-rem. Agora é êsse Jomalelro Italiano, ummenino ainda, sem maior culpa do queser um jovem pobre, modesto, vivendo suavida como vivem os Jovens entre o tra-balho e um baile, um bater de papo comamigos, um namorinho aqd e outro dl.

A policia matou-o. O Investigador de-clarou que sua mduitadora só calouquando nao mais tinha oalas. Declara-ção que foi feita com tanta calma que
parece a metralhadora não mandava ba*las mu rosas ou doces. Espantoso. Dl-zem os Jonals que « policia está vlvamen-te empenhada em transformar o rapare seus amigos em maconheiros, assaltan-tes, etc. e que foram mandados tiras parao morro onde moram os amigos do assas-slnado para "neles descobrir erros". Umadessu histórias que custem a entrar nacabeça de pesaou sãs. Como pode? Quemal fés aquele rapas ou os rapazes paraserem atacados assim?

Naturalmente sabemos que o gover-nador declarou que a ordem "é matar",mu Jamais pensaríamos — pelo menos

ao nio pensava — qua o matar —*—berla qualquer pessoa a qualquer hora,assaltante» ou nio. criminosos ou nio.Aliás, dosde quando a policia tem o direi*to de matar mesmo os que estão fora dn'?!? 2* S4 a*° ná Pfna de morte no Bra*sil? Be há, o quo faaem os tribunais? •os senhores Julses, e u ehamadu laia?um jovem foi assassinado pela poli*ria; outros jovem como Odllo Costa Netoforam assassinados por assaltantes. Háalguma diferença? A morte do primeiroe mais "IfRal" que a dos outros?ralei rn pessoas .sfus, mu elu «o-mos nós, os que amamos R vida e quero*mos vivé-la com a dignidade de homens.Para ser dignos, e porque amamos a d-da, lutamos por dias melhores, por me-lhores condições humanas, lutamos pdapu e pelos nossos direitos. Pode a polidater elementos, sãos? Nfto creio. Pelo m«-nos nunca vi, Il ou soube até hoje qoeela fôsse composta de gente boa, capasde raciocinar e dc Inclusive considerar avida humana com respeito.
A policia acaba dc matar um mocl-nho cuja única culpa era ser modesto o

Jovem. S agora, o que íario? Uma pa-dra em cima, uma familia chorando odeaapareddo. Outros jovens tambémserão mortos pela policia. A ordem é ma-tar. Hi uma vitlmn em cada esquina,um assassino de metralhadora emrua. Lágrim»» resolvessem, devíamosrar. Protestemos. •

Gordon: Petulante
Intervenção em Nossos
Assuntos Internos
lrti provocando novaon-

da de Justos protestos o dls-
curao proferido pelo embd-
xador doa Istedos Unidos,
mister Lincoln Oordon, na
Câmara Americana de Co-' márcio, em 8. Pado. Alnso-
lente sencerimônla com queo representante do govér-no norte-americano inter-
vém em nossos assuntos In-
ternos está dando lugar a
qw se redobra a edgênda
popular já antes fdtã aoar* Joio Ooulart. inclusive
da tribuna da Câmara dos
Deputados, de ser mister
Oordon declarado "persona
non grata" em nosso Pais.
MISTIFICADOR

O emlMlxador Ianque afl-?dou ao rosto, desde quochegou ao Brasil, a más*cara de economista. 1 amtodos u aeu discursos cos-tuma alegar essa condição.A verdade, porém, é que aolinda econômica da Oor-don rião vd além de dgu-mas citações vulgares, tipo"Seleções3, è de uma pri-miria manipulação de da*doa estatísticos, r, em su-ma, um primário e um mis-tifleador.
O discurso feito na Cá-mara Americana do Comer-cio, em São Paulo, é umexemplo dessa mistificação.

Procura Oordon convenceros brasileiros de que a es-
poliáção imperialista quesentimos em nossa própriacarne nio é espoliação, masbeneficio prestado ao Bra-sil. Chega ao cúmulo do d-nlsmo de afirmar, referin-do-se i empresa lmperidls-ta, que "o preço que ela estárecebendo com a remessade lucros, "royaltles" e ta-xas de serviços técnicos é,com efeito, pequeno em re-laçao aos benefícios para o
progresso brullelro'. Quercobrir o sol com a peneira,utilizando-se de dados "tra-
bdhados" por conhecidosentregulstas como Mem deSá e Daniel Faraco. O povobrasileiro, entretanto, pre-fere confiar nas revelaçõesespantosas feitos, por exem-
pio, pelo presidente Oetúlio
Vargu em sua carta-testa-
mento, onde afirma que oslucros das empresas estran-
gelras chegam a 500% e
mais.

B se é verdade que as re-messas de lucros, como dizcinicamente o embaixador

Oordon, sio da I e 4 porcanto, por que êle própriomoveu e mova uma campa-nha tio violenta a desres-
peitos» contra a lei quefixa o limite de 10% para aremessa de lucros? Por queos seus cúmplices no selodo governo brullelro nàose decidiram ainda a apli-car essa lei, preferindo des-respeitar o Poder Legislatl-
vo a a vontade do povo pa-ra atender às pressões de
Washington?-

. Mencionou Oordon comouma prova du benemerèn-
cias do capital estrangeiro
a indústria automobilística.
Outra teraa. A verdade é
que a Indústria da auto-
moveis inatelou-se no Bra-sil, dominada amplamente
por guandu empresas ian-
quu, eom o objetivo de evl-ter que os próprios brasl-lelros a construíssem, a
partir da Fábrica Nulonalda Motores, a graças aos fa-vórea cambiais a tributários
concedidos pelo governoKubltschdt, numa du maiaescanddoau concessões an-tlnadonala ji feltu am nos-so Pds. Basta lembrar que,em virtude de tais favores,a União deixou de arreca-dar, num período de cincoanos, nada menos de 225bilhões de cruzeiros, segun-do afirmam os próprios téc-nlcos do Oovêrno.
INTROMISSÃO

Além de mlstlflcar, pre-tendendo Impor-nos suaeconomia de meia tijela, oembaixador Lincoln Gor-don intervém com um im-
pre&slonante desembaraçoem questões de nossa vida
política, dando opiniões etraçando regras como sefosM um juiz supremo. Pia-giando seu amigo San Tia-so Dantas, o representantedos Estados Unidos passoua especular em torno domovimento nacionalistabrasileiro, descobrindo aexistência de um naclona-lismo positivo e um nacio-nallsmo negativo. Não é ne-cessàrio esclarecer, natu-ralmèntc, que nacionalistasnegativos para Oordon (domesmo modo que esquerdis-tas negativos para San Tia-

go) são os patriotas que lu-tam pela libertação nacio-nal, contra a espoliação im-
perialista em nossa Pátria,
contra infames negocistas

J?o«*

como a compra da Bondand Bhare e da Light. Poroutro lado, nacionalistas
positivos sio o» que, segun-do éle, contundem a eman-cipação econômica com. simples medidas assisten-ciais internas (combate aoanalfabetismo, k "má saú-dc". etc.), sem tocar nos
privilégios dos trustes nor-to-americanós, lesivos aosInteresses racionais. Sio m
que, portanto, àe associamà espoliação estrangeira ouos que se deixam embalr
pelos artifícios dn "Allan-
ça para.o Progresso", quenão passa, cc:;Vo "J:ís, con-fessa o próprio embaixador,
de uma política destinada acriar facilidades aindamaiores para o capital es*trangelro Imperialista.
FORA DO BRASIL!

Nâo é esta a primeira reaque o embaixador doa SUAintervém abertamente emnossos assuntos internos. Adesenvoltura o, mais do quaisso, _a inadinda com qudlssertou na Câmara Ama*rlcana de Comércio panlis-ta é a mesma de numero-sas ocasiões anteriores, emque Gordon íulou ou inter-feriu praticamente emquestões da soberania brasi-leira. Todos se recordam de-sua petulância ao ser vota-da pelo Congresso a lei déremessa de lucros para oestrangeiro. -Todos têm nalembrança as Insólitas de-claracões por êle prestadasna cimara dos Deputadosde seu pais a respeito depersonalidades que inte*gram o governo brasileiro.Todos conhecem os fatosrelacionados com a atlvida-de desenvolvida pela em*baixada dos EUA, lntervln-do nos Estados e, assim,violando brutalmente aConstituição brasileira, apretexto da distribuição deverbas da "Aliança para oProgresso".
Não é admissível que ésstagente dos trustes Ianques,mascarado de professor deEconomia, continue impu-mente a intervir em nossasoberania e, como se sabe,a conspirar contra os in-terêsses do povo brasileiro.Para o nosso povo, paratodos os verdadeiros pátrio-tas brasileiros, Oordon dehá multo é "persona nongrata".
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ONordeste ssastde* m M • teu Udsr - o governadorSngsM Atrase - sara dstaar perfaltosunts elsrs qae ssssvisssats pdss rsfsftoa» is bate, msaJalras e tasedls-tos. akaisa s ssspsig» tod» s Psl*. Ame» u**m. a m»n-*,Jam!rt'ZrúmmJt *¦• ,iU *** *•*¦¦*«©« nor-

££•5 *!!5LI *"1^ "•¦• ***** 'Mer. »«Js,—^É• áL?lill>l.^>11. *¦• ¦» -WDtFfl, pars «er
g»/yialMÍg UMStn Gortton. Dts»s «ne a re-agrária -• Isto 1 a ss-siscsls ds Isllf-indlo, sntc» de*¦*• -r,L»-»* **••-»• «•"•"«tica «ae tom ds ser sten-«Ms. Mas» tunbéa ne * nsess grande tsrefs alitóricaUtartar-nes da sxploraeis tasertallsta. Msse mais emer-ss ss medo d» ssr chamado ds aabvenlvo ées, qasrti» s dsvsr át cada patriota i toe "am

stoMMs-M» esta dsshá» à luto, «nqalitore-i»* » *."^-í**? ? ta,,Bj««« ds bsmo pevs.Mlgael Arras» estive asa São Paulo. Mina» Geral» sGuanabara Ns. trto btodss fstou para irsnde» 
'mslUdÓe.,

que aplssdlrs» tom snsrsss ento-tasin. u -wUde» dito.pe»e f»Tfrt«Mwr os rsmuBDuco.
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Libertação do País
Em Sao Paulo, Miguel Arraes falou no dia 22, noTeatro Psramount, recebendo a homenagem da Uniào Es-tadual de Estudantes, Pacto de Unidade Inteslndlcal eftente de Mobilização Popular, o nilnfetã AtaSn? Afonsoparticipou do ato e o presidiu, tendo convidado rara *mesa o. deputados paulistas eleitos e^So^pessadcs*•*¦*¦¦ í? *fS^/tímmx ° e-tudanu. José SmèVo ssr-"^JSTSF? toCtnulho, o deputado Rub^ltahVeo ministro Almino Afonso.

ceu ^«JLÇ*?7^; ° í0»"0**» -**¦«•». Arraes agrade-csu, em nome do povo de P-mambuco, a homenagem que
2& ffii.8end0,v?reít,,da- 

"W Que «tou sendo ouvido
JEí.7£2.2i£ mu"*ere» 9-e colocarsm como a primeira dc
SS? Sí^fS?" *Jutt P»i* «a«*ciP»Çâo econômica e poli-
Z^^^Sr' e, ¦* *«ue êle» 8abei» «H» não Poderá haverSHKSd^W MducSo deMM **«»¦ "^

NORDESTE

»«mt- í.&£ft que ° homem brasileiro está rápida-
2fí£te-a,Wnd0, de suas nwessldades e de suas posslblli-dades é um dc* elementos novos mais importantes de nosso
S2>H.«S«mUdanÇa- Com elf- e K«sas a elaVé que este?libertando e vamos t isolldar a nova sociedade bra-

muJSüil? 2íempI0 P01!? melhor «xpUcar essa verdade tãoelementar. Durante multo tempo, o caboclo nordesthro acre-ditou que sua miséria era devida' à gsograftaTLo^ifds
SÜJ?*5 e flUB.seu atraso era ""a fatalidade da criação
?j^°te™ulto tempo aceltouscomo generoso«favor do
Sp?.0ruMdo ae&*°&* interminável! obras contra as
%2%L SSLe* ° |?boci0 nordestino descobriu que nem a geo-
S2íta.,2fl^ifta*' fcri**» taP***ram ao senhor de viver
hS? iSíSS" "v"11*08 ««-o gente. E descobriu, tam-
ííitaiqc^Srfdi2.Snh^.e ""V» °2vêrno eram tao sm**
íffi^-iiSS*™* P01" * Mt««*ha generosidade deles ne-
DeXc^^^^^vSST1 

¦"» 
TWa e a de seus Whos.oe^descoberta em descoberta, o caboclo nordestino foi ad-

te"rr 
"nt^^^JtT mlaérV das ^ «,°ue a 2»1"'-™.™' Sua« relações com o senhor se foram modifican-

faz SSÜÍ^ atlngirem ê»« e8tado d? tensão^úeíaz com que ss diga que o Nordeste é uma região explMivit!

Explosiva, nao sei; talvez o seja. O que é fato, porém, é queo Nordeste de hoje pela ação convergente de outros fato-res, aliada a essa Inexorável consciência de sua explora-çao e de sua miséria que adquiriu ò caboclo nordestino, éuma realidade substancialmente diferente daquela de hápoucos anos psssados. Ali, as contradições entre as forcasprodutivas s as relações de produção chegaram a tal ei-tremo, que íol possível ao povo a vitória eleitoral sobre aalta burguesia e o tatlfúndlo, apesar dss restrições da LeiEleitoral vigente, apesar do suborno e da fraude, anesardos planos de falsificação dos resultados pelo roubo e pelaqueima de votos. E todos sabemos dss profundas dlfersn-çss que ainda há entre eleitorado s povo no Brasil; todossabemos qus no eleitorado as clsssss estão desigual s dss-
proporcionalmente representadss, que os soldados nlo vo»tam, que os cabos náo votam, qus os analfabetos nao votamalém de outras muitas restrições anttdemocráttess, e perisso ss eleições no BrasU náo significam, normalmente, ns-nhuma oportunidade de plena expressão da vontade popu-lar. A vitoria do povo em Pernambuco foi, desse modo. umacontecimento singular em nossa história política." v,

OS SUBVERSIVOS
'Os donos de terras — diz adiante Miguel Arraes—-rteo subvertendo a ordem, praticando arbitrariedades efòo-lências, por nao terem ainda se acostumado à Idéia de qu»no Governo Já nao está um deles, para oficializar a violèn»

S11a-SfCTaIcerBr °" que apenas «clamam legítimos direitos,'como até há pouco acontecia. Precisamente porque sabemque agora quem está no Governo de Pernambuco é o povo,tudo fazem para criar um falso clima de insegurança e deintranqüilidade, tentando apontar o Governo como subver-sivo e mostrar que o Nordeste, sob a liderança de um Per-nambuco Incendiado pela miséria e pela fome. constituiffimais imediata.e mais séria ameaça á pacifica prosperidadede outras regiões brasileiras." Denuncia então essaTpruná-ria manobra política, cujos objetivos são a Intervenção fe-
¥nl fm |e,rnai>*b**co e o Isolamento entre o Nordeste VoCentro-Sul. E afirmou: "Quero prevenir a- quem Inte"ressar possa, em meu nome pessoal e em norte do povo qUeme elegeu, que nao nos arredaremos um só passo -do
programa que nos traçamos e da linha de condutapacífica e ordeira com qu» o estamos executando.
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portaeio dos lasros •
locaussdos no Pato. Is»

^StmuSSS^ t*?i5ílva ** *h»lu»o> 1»»» P»tegerprivilegies -- a intervenção, ou qualquer, sutileza damssma espécie — certamente terá conseqüências lmprevi»
7Vr*3& -^osta Qúe a ela saberemos dar. E outra coisa
l^STiC^a: VSo 6Crc!"« P'J'- o P-vo de Pernsmbueo,|os responsáveis pelo que vier a. acontecer".

O IMPERIALISMO

Dstem-se Arraes na análise da i contradição: resultanteao espantoso atraso do Nordeste, que Impede a ampliaçãodo mercado interno, o que, por sua ves, limita o desenvolvi-msnto da economia do Sul do Pais. E esclarece: "Panes
muito claro, porém, que nio será por milagre ou passe demágica que se resolverão essas contradições e ocorreráncs-so desenvolvimento. Nossas contradições internas nio po-derao ser resolvidas sém as reformas de base, que desen-travem nosso processo. * sem que resolvamos nossa contra-
í™™^!?6,11*81, aq,ueIa «uf,é cada dia "tais aguda, entreopovp brasileiro e o imperialismo. Estas duas últimas ex-pressões nada tem de abstrato. O povo brasileiro está nasruas, nas igrejas, nos sindicatos, nas cidades enoscam-poe. .nas repartições, nas fábricas, nas empresas, como ope-rârto, colono e.trabalhador rural, empregado e patrão,, pe-
SUSS?- J?roprI«e^r1?^e. «swfe^ «««lote. $mm co-meretante^e Industrial, profissional i liberal, Intelectuai, es-tudante, desempregado, mendigo,-a expressar, pelos melo»
SHÍiíne 8ao, po¥ÍTeis' sua Poente; necessidade^ sua ps-trtotica a^iração de uma nação livre e independente, deum povo que possa, pelo menos, dar teto e escola a todos
SLSS2L iÍ? et°JmInimo Indispensável de. alimento á so-
ra™ví!nclaude t.odos; Êsse P*d*F tão Pouco é a reivindica.
á?»álíS,!,í>vei2,V8' di° °P»íl*rtadp, do campesinato, da peque-
fá wíS?fe dn2üfla5 camadas to mídlTe alta burguesiasJáldentiflcadascomo burguesia, nacional,í.que.con&Utuèm opovo brasUelro. O Imperialismo, êsse é ainda.meno» aba-fereteÜ^S-ir1** ' «WBHSBBftsiva presença cancerosa, a sugar a depauperada economi»
ÍSte1, atrav^ to_ms aliados e de^^Sntes^oTS*
Wue^bSrgtffl^
™.i.EÍSlÍ«a;0! sesuir, que em São Paulo"se concentram asmais poderosas emp-êsas imperiaHstas. "Pode-se, sem exa-feros sem mettíora, dizer que São Paulo é o porto V«-

tads. ai W WmffW V-HM mfsmmaWm)

a todos, • ao i
imms • mammmmlmWsT mngmmm fl I
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a duradoura prosperidade qusda metleulosamsoto plansjada tanto aprsgoa.
ds convsrea, 4 nsessaárto rsjsitar como prsmfaltas aoustas anáHses qu» ss basstam no confronto entreÍndices de Sáo Paulo e motos» ds outros latados. Pstnam-buco ou Bahia, por exemplo. Issas análises nio podamsrs swATSASsmsíiBsr,
eom os de centros Industriais s manufaturai-os a lãs u-melhsntse. Ssberismos entáo. eomo ds resto Jà sabsnos os

Eientem 
s sftfrsm a realidade brasileira, qus o opers-s s clssee médls de Sio Psulo. por «xetnplo. têm In-

Inferiores sos do operariado e ds clssss média dscentros que lhe sio Industrialmente Inferiores; que aqui ss
ganha menos e em moeda ds menor poder aquisitivo, qus acapacidade de consumo é reduzida e o nivel ds poupança,
quando existo, é Insuficiente, qus há centenas ds mühsreade crianças sem escolas, qus s» pcsslbllidsdss de formação
proflmlonal e técnica sio consldsrávsimento Inferiores àsnecessidades do Ettsdo. e tantos outros Índices multo ao
gosto da economia de pura Ilustração. O que acontece é
que a riqueza scumulsda nesse grande Eitado nio se dlstrl»bul de modo correto c Justo entre ss diversas camadas dssus população, por Isso que pertence, em grande parto, aostrustes e monopólios Internacionais que nele se localisanme lhe deram essa enganadora aparência de prospsridads.lase capital monopolista nio permite qus es desenvolvamss potencialidade* do Estado, rouba o produto do traba»lho de milhões de paulistas e estrangula o desenvolvi-mento da economia brasileira." v

Cito, entáo, exemples de empresas estrangeires arte sacriaram com capital nacional e hoje exportam tiiwmaei ss»cros sprs o exterior."Os que estudam èsatt problemas — continuou Arraes —
conhecem muitos outros, e nio Ignoram o que vem toadaa exploração do capital estrangeiro monopolista sm nossoPais. Bssta o simples exame de alguns dados, corno Já *»feito, por exemplo, com os dados publicados pela 

~
em Junho ds 1969. sóbre investlmentoa ¦ "
su. an 12 snos, de 1947 s 1958. os Investimentos registra,dos no Bsneo do BrasU somsrsm a quantia de 494 milhõesde dólsres. tssfs 494 mllhõe» de dólares permitiram, namesmo período, um relnvestlmento da ordem de S25 ntUnõssde dólsres e sinda remeteram de lucro para o exterior aimportância de 508 milhões de dólares. Quer dizer: ss pre-tendessem retornar, sair do BrasU, aqueles 494 milhões dsdólsres Iniciais retornariam acrescido» dos 525 milhos» de«Investimentos, totalizando, desse modo, 1 bUhio e 19 ml»lhões de dólares, sem contar os 508 milhões de lucros, qusjà estariam no exterior. Psra dlser s verdade, nós saissubdesenvolvido, miserável e pobre, exportaríamos dotara»,
como efetivamente estamos exportando, à custa do saeri»fíclo, da miséria e da fome do povo brasileiro".

Adiante: "O pior de tudo, porém, é que nossos prejuízos
I1*0.8,?. ••'!•••*«•, a essa sangria financeira no produto dotrabalho de milhões de brasUeiros. tles sio sinda pioras,multo mais graves, quando se faz o exame da açáo e dosefeitos do Imperialismo em nossa vida politlcs, em nossavida econômica, em nossa vida social. Ai entáo é aue ssmanifesta, em sus plenitude Incontestável, a contradiçãoentre o Imperialismo e o povo brasileiro. Já sofremos. Játoleramos demais, e se Isso contribuiu para amadurecero povo. é necessário provsr. agora e nâo mais tarde, quejass8,:^jà nao «""""r- •ex-
MISSÃO SAN TIAGO

Enumera o governador Arraes diversos exemplos, atra-
uL^ nossa historia política, de Intervenção do imperia-lUmo. Ppr ultimo, mencionou a Missão San Tiago: "A
Missão obteve, apenas, uma reduzida parcela do dinheiro
d^tiTS*eti»^i-^&' &^d$to pommmu
~1. ••• d^fwfhnwito uo Psis, mas em sua maior
*^'&Z&^*£¦'$"*** to ~«P*nhia, e*«n-
MUo de seianistos dessas campanhias, cuja indenlsasáo é
f«i*» d*1«*°*> extremsmento lesivo k econcmlTnsrionsl!uma delas vai reinvestir no Brasil, como capita, èstosn-
S S^SSS^^H^ * dinheiro nosso qusasnm se tranaforms em eapital estrangeiro, graças à hsbl-••««-^.Para os artifícios Jurídico» e à InfluêncUWtks dsssui| sitados e agente». Mu, há pior ainda :TSta*Ttovs da«wto-ajeos*orjrj«ar com ss exigências do iá multo omlie.cldo Fundo MosMtirio Int-trnac^iTsx^rZTw^SSS"«cam, na prtttça, totoleS^ntentauVTde dftal^níSSa
H^»Í. "«to-»» pr-rtftte». económico-flnsncslra t de controlar apolitlca social do Governo brasUelro. CKÍtiT ses^donnáo
*&$?£&%¦•*"• l».e«1I*n«>*-* de que o Ckive^mSs.
JJ**£^*Ç»«»? «n U meses, congele o ralário dos teabs»lhadores, nio lhes concedendo aumento superior s. 40% •oferta câmbio livre ao mercado intemacton^o .tehdl!m,níi«íef M« ^gí"clas *pM** o fechamento e a ani-
2Ü?âç5?,d*ttadí8trl8 nacional, inclusive a de Estado, aonds violenta e lncontrolável de desemprego a llouJdacáodss posslblUdsdes de^nllação do merKfttorno?í portaeacsncsradaá espoliação mais desabrida; a^^ deterioraçãodss relsçoes de troca, a liquidação da «política nacional de
café e quantos outros mSlu e prejSlzoS.Ve em últimsáni-
L^ íílte ° •p-wmento da nusértf." "ifiejSS 

Svo
vtae^^de atrasS"88" ^ contU50e8de ««Mesenwl».

PLANO TRIENAL E REFORMAS
Taz, a seguir, sérias criticas ao Plano Trienal e à poli-tica econôrflco-flnanceira posta em prática pelo Governo —

que agrava a má distribuição da riqueza, prejudica a ih-dustria nacional e Impede o desenvolvimento econômico,favorecendo aos trustes e monopólios estrangeiros -- e#fir-ma que a grande tarefa que se impõe a todos o» patriotasé a luta pelas reformas de base. antes de tudo a reformaagrária, com a reforma da Constituição. Para isso, torna-se«dispensável a firme uniào de todo o povo..' \

0 Meta Será
Cúmplice da Fome"

A convite dos operário» e estudantes mineiros, o go-vernador Arraes pronunciou, em Belo Horizonte, no super-lotado auditório da Secretaria de Saúde, uma conferênciasobre problemas da atuaUdade brasUelra. Mostrou a neces-sidade histórica das reformas de estrutura s o dever detodos os brasUeiros de engajar-se nessa luta democráticae progressista.
•Cristio ou ateu, socialista ou capitalista, o brasUelroatual tom de ser um militante do humanismo — declarouArraes. * um direito seu, que só um obscurantismo policiale agonizante pretende negar, o de escolher o credo reU-gloso ou a filosofia política que melhor lhe pareça, mase seu dever, a que nio pode fugir, ser um homem doseu tempo e de seu povo, um homem da revolução bra-sUelra."
Defendeu Arraes como legitima — e, mais, eomo neces-sária — a pressão das massas e de todas as forças pro-gresílstas no sentido de que sejam aprovadas as reformasde base.
"A ninguém é mais permitido permanecer Indiferente

ao espetáculo degradante de nossa miséria — acrescentouMiguel;;Arraes. O medrpjso .será cúmplice da fome s dadoença,'que anualmente, matam milhões ds crianças s dsadultos."
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"Povo Brasileiro Hão Admite Gorilas"
Na Guanabara,!o governador Miguel Arraes^discursouno CACO, onde foti calorosamente homenageado pelos és-tudantes e todo o poro carioca. Milhares de pessoas en-cheram a Faculdade Nacional de Direito, enquanto umagrande massa se espraiava em frente à escola.O governador dè Pernambuco advertiu os moços páraas diferentes manobras dos. Jntóiigos do povo, que procuramdlvldi-lo porque "sabem que o póyó unido é a maioriaesmagadora, é a força.Invencível que vai destruir os privi-légtos, que vsi liquidar' com, a Intervenção lmperialista —

a Intervençin - política' t a exploração ectmômleados tfuátess monopólios — é .afôrça que está, fazendo e vai con-tlnuar a fazer a:revolução;brasileira;,
. Afirmou ;Arráes quer soo pretextos como o dé mantera dMtíplhta.:nlÍÍ^; "corre-se o risco dè querer trans-formar, o Brasil^ numa república de opereta, na qual um

gorilismo' sem vez histórica quer ocupar o palco e dirigira orquestra. O recente episódio da prisão de sargentos é
prova dêssérisco que estamos correndo. Maio povobrasl-leiro Já amadureceu o suficiente paira não mais tolerar
quarteladas. Pará repudiar o gorübmo. Pára impedir a Ue-
gaUdads e o fascismo",
PB-W8AO ,,.r::] '¦;''' •;'!" ; '"£

Justificou Arraes a pressão das massa» em funçio daconquista das reformas de base. "Deve o povo organizar-seem suas associações de classe, em seus sindicatos, c mobi-lizar-se através de organismos como o CGT, para exigir eimpor a reforma agrária que convém ao Brasil. A grevepolitlca é um dos grandes fatos novos na realidade nacio-nal. K"'o grau mais alto da tatervènçãb "popular 
no pro»

cesso pacifico da revolução brasileira,' A grsvs é um modoagressivo de pedir aquilo que certos grupos inatatemZmadiar, lmpatrlôtlcsmente. lia poderá vlrpa^s™dSa uma^outra greve política que os reacionários estVta-sendo há msls de 15 anos no Congresso Nacional, eontraa reforma agrária". ' "
'- Arraes agradeceu a solidariedade que teve dos estu-dantes t dos trabalhadores cariocas quando os inimigosda democracia tentaram, êste ano, intervir em Pernam-buco! para afastá-lo do Governo. "Saibam, se quiserem re-petuvque nio conseguirão êxito nesss empreitada. Naoestamos sozinhos. Conosco7^está o povo brasUeiro".

Insistiu o governador de Pernambuco na n»<*»»sJ'io.«ude se unirem todos os patriotas, sem sectarismos nem dis-crimlnações, na luta para a realização dss reformas dsestrutura e a libertação nacional da espoliação imperia-lista- l
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